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PÚBLICA
(RDP N°081/2001)
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Sonia Mah‘C4rrêm Alves
Secretária CPI-LIXO
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TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICIPIO DE SÃO PAULO

1SO 9001

Folha N° 	 3 
Proc. N° 	

CódigoNúmero da O.S. _r2.3.5.0102/98 )rrr05/98
)r-uutgu

0102

r

Unidade Responsável
AUD I Divisao

no..,s•

Atc:r de Divisão

Ass.Tecnica

Período de Realização(ar zwitmeaçau —

18/05/98 A 28/05/98

ORDEM DE SERVIÇO

r

Tipo de Procedimento 	
AUDITORIA PROGRAMADA

Proc. N° —
72. 006872.58.69 —1

	 Área a ser Verificada	

Relator: ANTONIO CARLOS CARUSO	 Revisor: EDSON SIMOES
Órgão / Entidade: S S O /

drin6"2""rear-rd""• .Unidade Orçamentária! Administrativa: 23 40 - L IMPURB / 	 b 0

Objeto da Fiscalização[-
018 -COLETA DE018 -COLETA DE LIXO /

o osso n° 081/2001
Ninrin Pirnontal
Pro osso n° 081/2001
Phrin Pirnontel p;nto pszvona
Reg. 11.085

r- Objetivo da Fiscalização
Avaliar o planejamento existente, a seguranca dos controles e a
previsao dos recursos orcamentarios na coleta de residuos
lares.

.12•11•"4"14.~

T.C.M

19 /Ub /98

002967
7211421-5

(000765) — JOSE PAULO BARAUNA	 ( 000841) — MARIA EFIGENIA DE ARAUJO

r- Equipe

Diretor do Departamento

( \\v‘,21\ , -

ji
'C arcos vf, toldo . . 't

Diretor do r, partamente

1$4 14%, tf 'Int iP e	 ...„,

.--Secretário da Fiscalizacão e Controle

Jóia SAPTISW ANDRADESO~V
Societário Ia Realização e Controle

Cód -108 (VersA
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Seção de Protocolo

Senhor(a) Chefe

Solicito autuar e protocolar.

Secretário da Fiscalização e Controle
JOÃO BAPTISTA ANDRADE GONCALVf%

S•Otetárle da Flaoalização • Controle
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TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICIPIO

que o presente processo foi

distribuído, nesta data, aos Exmos. Senhores Conselheiros:

ANTONIO CARLOS CARUSO Relator

EDSON SIMÕES	 Revisor

E, de ordem do Exmo.

Senhor Conselheiro Relator, encaminho os presentes autos

SECRETARIA DE FISCALIZACÃO E CONTROLE, para

a competente análise.

São Paulo, \ \19

Secretário-Diretor Geral
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Objeto (Código 1 Nome)

F1
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Unidade Isr Seq./Ano

DT-III —T 004/98 -1018 - COLETA DE LIXO
— Area H ser 811011~ (k_ouigu I atglaft	

na n-
23.40 - SSO - LIMPURB	 (O O

artVF)1.4m(")e;;#e' ‘?P6 ini Ito°R°alvenaRer, 11 Opr-.• .

OBJETIVO

Avaliar o planejamento existente, a segurança dos controles e a previsão
dos recursos orçamentários na coleta de resíduos hospitalares.

PROCEDIMENTOS

1 - Estudar a legislação pertinente.

2 - Elaborar fluxo ' da operação referente à coleta dos resíduos sólidos
saúde, com base nos dados obtidos em entrevistas com técnicos
LIMPURB.

3 - Verificar se o L1MPURB dispõe de um sistema de planejamento
assegure o controle das atividades compreendendo:

a) a avaliação do plano de trabalho para coleta de resíduos sólidos
saúde;

b) o acompanhamento diário da execução dos serviços contratados;

c) a análise	 da evolução dos resíduos	 sólidos de saúde coletados
eventuais oscilações.

d) a forma de conferir se os pagamentos efetuados correspondem
serviços efetivamente realizados.

4 - Verificar a segurança dos controles exercidos em relação aos gera-
dores de lixo hospitalar referentes aos aspectos a seguir relacionados
e outros que julgar relevantes, visando assegurar que:

a) tOdos estão cadastrados e são abrangidos pela coleta;

b) estão adequadamente classificados (grandes e pequenos);

c) efetuam corretamente a segregação dos resíduos;
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Aos dezenove de maio de 1998 reuniram-se o senhor Leon Charatz,
engenheiro de LIMPURB 5, RF. 629.569.0.00; e os auditores do Tribunal de
Contas do Município de São Paulo, Maria Efigênia de Araújo - TC 841 e
Antonio Roberto Spinola Costa - TC 682, para verificar os procedimentos
utilizados pelo L1MPURB nas atividades de coleta, transporte e destinação final
dos resíduos sólidos de saúde.

Em decorrência dos documentos fornecidos e das informações prestadas pelo
técnico do LIMPURB, foi apurado que:

a) O acompanhamento das atividades referentes aos serviços de coleta trans-
porte e destinação final dos resíduos sólidos de saúde é efetuado por um
único servidor, o próprio Sr. Leon Charatz, uma vez que o LIMPURB não
dispõe de contingente suficiente para a execução desta tarefa.

b) Não foi feita a avaliação do plano de trabalho apresentado pela empresa
contratada.

c) Não é feito um acompanhamento diário dos serviços contratados. As vistorias
são efetuadas em função das reclamações recebidas ou por iniciativa do
engenheiro responsável pelo acompanhamento do contrato, de acordo com a
disponibilidade de tempo.

d) Em relação à análise da evolução das quantidades medidas para pequenos e
grandes geradores, são elaborados gráficos (documento 1, anexo) que
registram as quantidades mensais e as médias diárias. Para efeito de
avaliação são consideradas aceitáveis, para os pequenos geradores, as
quantidades entre 51.000 e 57.000 km/mês. Para os grandes geradores
ainda não há parâmetros definidos, em razão da queda contínua das
quantidades coletadas decorrente da segregação dos resíduos.

e) O pagamento dos serviços é feito com base na medição elaborada pelo
SIGIL - SISTEMA DE GERENCIAMENTO INTEGRADO DA LIMPEZA
PÚBLICA, que informa as quantidades apuradas no período (toneladas para
os grandes geradores e quilômetros para os pequenos geradores).

f) LIMPURB não dispõe de instrumentos de controle que garantam que todos os
geradores de resíduos sólidos de saúde estejam cadastrados.

g) A classificação dos estabelecimentos geradores (grandes e pequenos) é feita
no ato do cadastramento, com base nos dados fornecidos pelo próprio
gerador, podendo ser alterada por iniciativa do rador ou em função de
informação prestada pela contratada. 	 F Iftp no

wrocesso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto RavenaReg.11.085
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h) No que diz respeito à fiscalização das condições de segregação,
armazenagem e acondicionamento dos resíduos sólidos de saúde, o
engenheiro responsável pelo acompanhamento do contrato faz visitas aos
estabecimentos geradores cadastrados. Todavia não há uma periodicidade
para essas visitas, já que estas ocorrem de acordo com a disponibilidade de
tempo em função do volume de serviço existente. Também não é emitido
nenhum relatório ou outro documento que evidencie os locais visitados e
eventuais falhas encontradas.
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P cessa n° 081/2001
Jetta Pimento! Pinto Ravena

Reg, 1.085

Leon Charatz	 Antonio Roberto Spinola Costa-

	 	 >h:
Maria Efigênia de Araújo
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VARIAÇÃO DE QUILOMETRAGEM

SETOR MENOR

QUILOMETRAGEM

MAIOR

QUILOMETRAGEM

VARIAÇÃO

1 33 65 97%

2 151 251 66%

3	 -- 88 171 94%

4 77 143 86%
_

5 88 137 56%

6 59 67 14%

7 51 76 49%

8 65 92 42%

9 75 147 96%

10 81 119 47%

11 59 88 49%

12 65 125 92%

13 53 92 74%

14 25 59 136%

15 50 92 84%

16 29 57 97%

17 56 82 46%

18 27 66 144%

19 62 134 116%

20 48 110 129%

21 125 135 8%

22 72 163 126%

23 90 116 29%

24 56 116 107%

25 68 136 100%

OBS.: As quantidades foram obtidas da medição de abril/98 e referem-se
aos dias de menor e maior quilometragem percorrida.
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VARIAÇÃO DE QUILOMETRAGEM

SETOR MENOR

QUILOMETRAGEM

MAIOR

QUILOMETRAGEM

VARIAÇÃO

.

26 75 170 127%

27 59 100 69%

28 49 149 204%

29 40 66 65%

30 44 58 32%

31 58 137 136%

32 64 129 102%

33 58 103 78%

34 63 156 148%

35 56 103 84%

36 50 103 106%

37 61 109 79%

38 45 100 122%

39 38 120 216%

40 44 116 164%

41 64 72 13%

42 56 90 61%

43 70 161 130%

44 90 143 59%

45 61 114 87%

46 92 311 238%

47 61 171 180%

48 78 102 31%

49 84 170 102%

, OBS.: As quantidades foram obtidas da medição de abril/98 e referem-se
aos dias de menor e maior quilometragem percorrida.



REF.:	 Informações sobre formas utilizadas para divulgação do cadastramento de
geradores de Resíduos de Serviços de Saúde.

Prezado Senhor,
0707  do

0%cesso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

1--vha n1d ri-

Em atendimento a solicitação formulada por esse egrégio Tribunal
de Contas , referente as formas utilizadas para divulgação da necessidade de
cadastramento dos geradores de Resíduos de Serviços de Saúde, esclarecemos a Vossa
Senhoria que a principal fonte é o Decreto Municipal n° 37.066/97 de 15.09.97,
publicado em D.O.M de 16.09.97, em anexo, que regulamenta o inciso IV do artigo 30
da Lei n° 10.315 de 30.04.87, e dá outras providências.

Outra medida adotada pelo setor responsável pelo cadastramento
dos aludidos resíduos é de efetuar contatos telefônicos (aproximadamente 1.026 ligações
até a presente data), solicitando o recadastramento de geradores que não encontram-se
com dados atualizados de acordo com oyDetrptp supsa citado.

Na oportunidag reitekio0ossa estima e distinta consideração.

CARLOS'AUR~VENTURELLI
Diretor Técnico de Departamento

LIMPURB

T.C.M.

03/06 /98
003242

72-11-421-5

1

PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS 	 c:.'. gaj

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

São Paulo, 01 de junho de 1998.

OFICIO N° 426/LIMPURB/98

Ilmo. Senhor
Antonio Roberto Spinola Costa
M.D. Auditor do Tribunal de Contas do Município de São Paulo - TCM
Av. Professor Ascendino Reis, 1130 - Vila. Clementino
NESTA

JFJ/cas
(ofi-426.doc)



MÊS MEDIÇÃO LIQUIDAÇÃO

PRINCIPAL REAJUSTE TOTAL 1997 1998 TOTAL

Ago/97 430.444,23 0,00 430.444,23 430.444,23 430.444,23

Set/97 498.275,17 9.496,31 507.771,48 498.275,18 9.496,31 507.771,49

Out/97 521.482,29 43.360,80 564.843,09 521.482,29 43.360,80 564.843,09

Nov/97 497.098,02 41.333,29 538.431,31 497.098,02 41.333,29 538.431,31

Dez/97 492.459,99 40.947,64 533.407,63 60.839,66 472.567,97 533.407,63

Jan/98 421.632,01 35.058,34 456.690,35 456.690,35 456.690,35

Fev/98 413.565,91 34.387,65 447.953,56 447.953,56 447.953,56

Mar/98 363.642,73 30.236,59 393.879,32 393.879,32 393.879,32

Abr/98 331.814,98 27.590,14 359.405,12 359.405,12 359.405,12

TOTAL 3.970.415,33 262.410,76 4.232.826,09 2.008.139,38 2.224.686,72 4.232.826,10

OBSERVAÇÕES:

1) Foram liquidados no exercício de 1998, os valores do reajuste referente aos meses de setembro a dezembro/97 e p
cipal referente ao mês de dezembro/97 (R$ 431.620,33)

2) Reajuste a partir de 24/09/97, considerando que a proposta foi apresentada em 24/09/96
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Valor a descongelar
Saldo de empenho
Total

Valor estimado para o período de mal a dez/98*

2.523.241,63
402.071,65

2.925.313,28

2.875.240,96

\
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DEMONSTRATIVO DE RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
Dotação: 23.40.10.60.325.4355.3132.0

* Estimativa efetuada com base na medição de abril/98
(8 meses x R$ 359.405,12)



Folha N°
Proc. N°72.006.872.98-69
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TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

ISO 9001

1 - ORDEM DE SERVIÇO

n°2.3.5.0102/98

2- IDENTIFICAÇÃO

2.1 - Objeto

018- Coleta de lixo

2.2 - Objetivo

lhan° r_m4 .4 r,	 do
`,.3

," °cesso n° 081/2001
Marta Pimenta! Pinto Ravena
Reg. 11.085

RELATÓRIO DE AUDITORIA PROGRAMADA

Avaliar o planejamento existente, a segurança dos controles e a previsão dos
recursos orçamentários na coleta de resíduos hospitalares.

2.3 - Área Auditada

23.40 - Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB

2.4 - Período da Realização

18.05.98 a 04.06.98

2.5 - Período de Abrangência

Não aplicável

2.6 - Equipe Técnica

TC n° 682
TC n° 841

Antonio Roberto Spinola Costa
Maria Efigênia de Araújo

2.7 - Procedimentos

Estudo da legislação pertinente.
Consulta ao processo administrativo n° 09.000.820-96*01.
Pesquisa junto ao Sistema de Execução Orçamentária - SEO.
Entrevistas com técnicos do LIMPURB.

	 J
Cód -013F (Versão 01)



TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

ISO 9001

Folha N°	 ..)(3( n)'` 
Proc. N° 72.006.872.98-69

_4'.111,•11;‘ ) ';:ubert,,
Conior CU. SP 9:;..90./ 

3- RESULTADO

3.1 - Introdução

F 	 dc
0 711

Pr id...esso n° 081/2001
, arta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

De acordo com o Decreto n° 37.241/97, os resíduos produzidos pelos
serviços de saúde (hospitais, clínicas veterinárias, farmácias, etc.)
classificam-se em:

• Resíduos Sólidos dos Serviços de Saúde de Alto Risco: resíduos que
representam risco potencial à saúde e ao meio ambiente (infectantes;
químicos e farmacêuticos; perfurocortantes)

• Resíduos Sólidos dos Serviços de Saúde Comuns: resíduos gerados
nas atividades administrativas, de limpeza de jardins, de preparação dos
alimentos e nas demais atividades desde que não se enquadrem nos tipos
acima descritos.

Nos termos do incisos III e IV do artigo 3° da Lei n° 10.315/87 cabe à
Prefeitura a remoção, tratamento e destinação final dos:

• resíduos comuns que não ultrapassem o limite diário de 100 (cem) litros;

• resíduos de alto risco.

Atualmente, o tratamento adotado pela PMSP para os resíduos de alto risco é
a incineração, enquanto que os resíduos comuns são depositados nos
aterros sanitários.

Para realização dos serviços de coleta, transporte e destinação final dos
resíduos de saúde de alto risco foi firmado o Contrato n° 007/LIMPURB/97,
em 21/07/97, com a empresa PAVTER SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA,
posteriormente sucedida pela empresa VEGA ENGENHARIA AMBIENTAL
S/A, conforme Termo de Aditamento n° 01 de 28/11/97. O valor estimativo
desse ajuste é R$ 29.573.001,63 (vinte e nove milhões, quinhentos e setenta
e três mil e um reais e sessenta e três centavos) para o período de 54
(cinquenta e quatro) meses, tendo iniciado os serviços em 05/08/97.

Com base no volume de lixo produzido diariamente, os estabelecimentos que
geram resíduos de saúde estão classificados, nos termos dos itens 2.2.1.1 e
2.2.1.2 do contrato, em:
• pequenos geradores - até 100 litros
• grandes geradores - acima de 100 litros

Os preços dos serviços contratados são:
• R$ 73,59 por tonelada coletada, para grandes geradores;
• R$ 2, 67 por quilômetro percorrido, para pequenos geradores.

	 J
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Os valores citados foram reajustados em 8,31 %, a partir de 24/09/98, .
elevando os valores para R$ 79,70 (grandes geradores) e R$ 2,89 (pequenos
geradores).

Com relação às atividades de coleta, tratamento e destinação final dos
resíduos de saúde de alto risco, verificamos o seguinte processo:

• Inicia-se com o cadastramento do estabelecimento, mediante a
apresentação dos documentos necessários.

• Efetuado o cadastro, o setor competente encaminha a relação de inclusão
a LIMPURB 5.

• LIMPURB 5 solicita à contratada a inserção dos novos estabelecimentos
cadastrados no plano de trabalho da coleta.

• A contratada comunica a LIMPURB a inclusão desses estabelecimentos
no plano de trabalho.

• Os resíduos são coletados nos dias previamente estabelecidos e
encaminhados ao lncinerador Vergueiro.

Destacamos, a seguir, os principais dispositivos legais que identificam as
atribuições da PMSP e dos estabelecimentos geradores com relação aos
resíduos sólidos dos serviços de saúde:

• "Cabe aos estabelecimentos geradores de Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde
(RSSS) a responsabilidade pela correta segregação dos seus resíduos, separando os de
alto risco dos comuns, ficando os referidos estabelecimentos sujeitos a fiscalização do
Órgão de Saúde competente". (art. 4° do Dec. 37.241/97)

• "Fica a Prefeitura do Município de São Paulo desobrigada de coletar, tratar e destinar os
resíduos produzidos nos estabelecimentos geradores de RSSS, que não segregarem os
RSSS de Alto Risco, dos demais RSSS produzidos em outras atividades de prestação
de serviços a saúde". (art. 5° do Dec. 37.241/97)

• "Caberá ao Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB, da Secretaria de Serviços e
Obras - SSO, informar ao Centro de Vigilância Sanitária da Secretaria de Estado da
Saúde, sobre irregularidades observadas na segregação dos RSSS apresentados para a
coleta". (art. 7° do Dec. 37.241/97)

• "Fica o Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB encarregado de fiscalizar:
I - Os abrigos externos de resíduos, no que se refere ao estado de conservação, bem

como em relação a obediência aos padrões de construção estabelecidas pela norma
NBR - 12.809 da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

II - A apresentação para a coleta, no que se refere ao acondicionamento dos resíduos".
(art. 6° do Dec. 37.066/97)

• "Fica a Prefeitura desobrigada de coletar, tratar e dar destino final aos Resíduos de
Serviços de Saúde - RSS dos estabelecimentos definidos no artigo 1°, inciso II, deste
Decreto, que não cumprirem as disposições constates nas normas NBR - 12.809 e NBR
9.190 da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, no que se refere ao
acondicionamento e armazenagem de resíduos.
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8 1° Os geradores que se enquadrarem no disposto no "capur deste artigo terão
suspensos seus cadastros junto ao Departamento de Limpeza Urbana -
UMPURB.

5 2° O Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB oficiará à Companhia de
Tecnologia de Saneamento Ambiental, ao Centro de Vigilância Sanitária da
Secretaria de Estado da Saúde do Estado de São Paulo e ao Ministério Publico do
Meio Ambiente, quando ocorrer a hipótese prevista no "caput" deste artigo". (art.
80 do Dec. 37.066/97)

3.2 - Falta de avaliação do plano de trabalho

A cláusula terceira do contrato estipula para a contratada a obrigação de
apresentar Plano de Trabalho da Coleta, conforme anexo XII do Edital,
contendo mapas, setores e circuitos de coleta programados, bem como a
especificação da freqüência, horários da coleta e demais serviços e tipo de
coletor.

Referido plano, embora encaminhado pela contratada, não foi avaliado pelo
LIMPURB, conforme informado no item "b" da Ata de Reunião juntada às fls.
9 e10.

Entendemos que a avaliação prévia do plano de trabalho é primordial para
que o LIMPURB tenha certeza, dentre outros, de que os roteiros definidos
são os mais racionais e que as distâncias previstas estão corretamente
dimensionadas.

Do plano apresentado pela empresa, obtivemos cópia correspondente ao
setor 14, relativo aos pequenos geradores, observando que o mesmo está
redigido em inglês e aponta as distâncias em milhas e não em quilômetros,
como é apresentado na medição.

3.3 - Inexistência de fiscalização rotineira dos serviços contratados e dos
estabelecimentos geradores

Além de acompanhar o fiel cumprimento do contrato, compete a LIMPURB
fiscalizar as condições de armazenagem e acondicionamento dos resíduos
de saúde nos estabelecimentos geradores (artigo 6° do Decreto n°
37.066/97), bem como informar ao Centro de Vigilância Sanitária sobre
irregularidades observadas na segregação dos resíduos (artigo 7° do
Decreto n° 37.241/97).

Conforme informado nos itens "a" , "c" e "h" da Ata de Reunião, juntada sob
fls. 9 e 10, a fiscalização é efetuada por um único servidor, engenheiro Leon
Charatz. Contudo, não há uma periodicidade para a execução dessa tarefa,
a qual é realizada em função da disponibilidade de tempo ou em decorrência
de reclamações recebidas.
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O resultado das visitas efetuadas e eventuais falhas encontradas não são
evidenciados em nenhum relatório ou documento.

Tendo em vista os procedimentos adotados, observa-se que LIMPURB não
cumpre plenamente as obrigações previstas no contrato e nos decretos
acima mencionados.

Em nossa opinião, é essencial o acompanhamento sistemático dos serviços
e, principalmente, em relação à segregação dos resíduos produzidos nos
serviços de saúde, uma vez que a falta desta pode gerar conseqüências
como:

• maior gasto com a coleta dos resíduos de saúde de alto risco, se nestes
estiverem incluídos resíduos comuns, já que o custo por tonelada do lixo
hospitalar é mais elevado que o custo do lixo domiciliar;

• potencial risco à saúde e de contaminação ao meio ambiente, no caso de
os resíduos de saúde de alto risco serem destinados aos aterros
sanitários juntamente com os resíduos comuns.

3.4 - Deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas

Questionado a respeito da forma como é analisada a evolução das
quantidades coletadas, o Sr. Leon Charatz informou (item "d" da Ata de
Reunião de fls. 9 e 10) que o acompanhamento é efetuado por meio de
gráficos (fls.11 e 12), onde são registradas as quantidades mensais e as
médias diárias dos pequenos e dos grandes geradores.

Informou, ainda, que considera como normais, no caso de pequenos
geradores, as quantidades situadas entre 51.000 e 57.000 km/mês, tendo por
base a média histórica de 2.000 km/dia.

Com relação aos grandes geradores, esclareceu que ainda não há
parâmetros definidos, em razão da queda contínua das quantidades
coletadas, decorrente da intensificação da segregação dos resíduos.

Não foi apresentado nenhum relatório a respeito das análises efetuadas.

Em nossa avaliação, a análise da evolução das quantidades coletadas é um
importante instrumento para o acompanhamento dos serviços executados,
que deve ser precedida do estudo e aprovação do plano de trabalho da
empresa contratada e formalizada em relatórios periódicos que indiquem, no
mínimo, se as quantidades apontadas estão de acordo com o que foi previsto
no referido plano e no contrato, bem como os motivos das eventuais
oscilações.
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3.5 - Controles inadequados para garantir que os serviços medidos foram
efetivamente executados

De acordo com o informado no item "e" da Ata de Reunião (fls. 9 e 10), os
pagamentos dos serviços são efetuados com base nas medições elaboradas
pelo SIGIL (Sistema de Gerenciamento Integrado da Limpeza Pública do
Município de São Paulo) que apenas acumula os dados de pesagem dos
resíduos no caso dos grandes geradores e quilometragem percorrida
referente aos pequenos geradores.

Analisando cópia da medição dos serviços prestados no período de 01 a
30/04/98, constatamos que, em relação aos pequenos geradores, há grande
variação na quilometragem diária apontada para um mesmo setor (vide
quadro às fls. 13 e 14).

Verificamos, também, que não foram estabelecidos parâmetros de distância
a ser percorrida em cada setor, com base no plano de trabalho apresentado
pela contratada, que permitissem concluir se as variações observadas em
cada um deles são aceitáveis.

Em visita ao lncinerador Vergueiro, verificamos que os dados referentes às
quilometragens inicial e final de cada setor, inseridos no SIGIL para
elaboração da medição, são informados por funcionário da própria
contratada, por meio do formulário no qual são registrados o peso e a
quilometragem percorrida.

Dessa forma, entendemos que a falta de análise das quantidades
apresentadas na medição, aliada à precária fiscalização exercida,
impossibilita que LIMPURB tenha certeza de que os serviços medidos
correspondam aos efetivamente executados e estejam de acordo com o
previsto no contrato.

3.6 - Deficiências na divulgação do serviço de coleta e no cadastro de gera-
dores

De acordo com o estipulado no contrato, a empresa deverá coletar os
resíduos dos serviços de saúde de todos os geradores cadastrados junto a
LIMPURB.

O cadastro de LIMPURB contava, em 20/05/98, com 5.750 estabelecimentos
geradores. Examinamos a relação fornecida e detectamos algumas falhas,
tais como:

• a listagem emitida distingue o tipo de gerador (hospital, farmácia,
laboratório, etc.), todavia não há uma sequência lógica, quer seja, por
ordem alfabética (nome ou endereço do estabelecimento gerador) ou por
número de cadastro, que permita o confronto com o plano de trabalho;

• dados incompletos (falta de nome do responsável, n° de telefone, etc);

n
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• identificação genérica, não especificando nome do estabelecimento ou do
profissional.

A divulgação quanto à obrigatoriedade de cadastramento para os
estabelecimentos não cadastrados foi feita apenas por meio da publicação
do Decreto n° 37.066/97 no Diário Oficial do Município e alguns contatos
telefônicos conforme informado no documento de fls. 15. Não obstante a
divulgação efetuada, LIMPURB não dispõe de controle que assegure o
cadastramento de todos os geradores, conforme item "f da Ata de Reunião
(fls.9 e 10).

Apesar de caber à Vigilância Sanitária do Estado a incumbência de fiscalizar
os geradores de resíduos de saúde, em nosso entendimento, LIMPURB
deveria atuar de maneira mais intensa na divulgação da necessidade do
cadastramento, uma vez que a falta da coleta possibilita que os resíduos de
saúde de alto risco sejam acondicionados juntamente com os resíduos
comuns, representando potencial perigo à saúde e de contaminação do meio
ambiente.

3.7 - Controles inadequados na classificação dos geradores

A cláusula décima do contrato estabelece que o pagamento pelos serviços
prestados será efetuado de acordo com a tonelagem coletada para os
grandes geradores e quilometragem percorrida para os pequenos geradores.

Ao nosso ver, os procedimentos adotados pelo LIMPURB para classificação
dos estabelecimentos geradores não são adequados, uma vez que esta
baseia-se, principalmente, nos dados informados pelos próprios
estabelecimentos geradores ou por meio de comunicados emitidos pela
contratatada, conforme item "g" da Ata de Reunião de fls.9 e 10.

Tendo em vista que a classificação dos geradores é fundamental para definir
a forma de pagamento dos serviços prestados, entendemos que os
procedimentos de fiscalização devem ser intensificados com a finalidade de
assegurar que a classificação inicialmente adotada está correta, bem como
certificar-se de eventuais alterações ocorridas no volume de resíduos
produzidos.

3.8 - Irregularidades na execução orçamentária da despesa contratada

Elaboramos demonstrativo, juntado sob fl. 16, dos valores medidos no
período de 05/08/97 a 30/04/98, referentes ao Contrato n° 007/LIMPURB/97
e constatamos que em relação ao exercício de 1997 foram empenhados
recursos à conta do elemento econômico 3192 - Despesa de Exercícios
Anteriores, no montante de R$ 566.758,37 (quinhentos e sessenta e seis mil,
setecentos e cinqüenta e oito reais e trinta e sete centavos).
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Tendo em vista que a despesa era conhecida e que a dotação
correspondente apresentava saldo suficiente para atendê-la na época de sua
realização, consideramos que o caso em questão não se enquadra nas
hipóteses previstas no artigo 37 da Lei n° 4.320/64, devendo referida
despesa ter onerado o orçamento do exercício de 1997.

Com relação ao ano de 1998, verificamos que os recursos consignados na
dotação orçamentária são suficientes para atender as despesas previstas no
exercício, desde que mantida a tendência de queda observada nos valores
pagos nos meses de março e abril/98, conforme demonstrado à fl. 17.

3.9 - Responsável pela área auditada

Adilson Sirabello - R.F. n° 555.300.8.00
Resp. pelo Exp. da Divisão Téc. de Incineração e Transbordo - LIMPURB 5

4-CONCLUSÃO

Diante do relatado no item 3, concluímos que o gerenciamento das atividades
de coleta, transporte e destinação final dos resíduos dos serviços de saúde
apresenta várias falhas, dentre as quais:

• não avaliação do plano de trabalho;

• medições elaboradas com base em dados fornecidos, em parte, pela
contratada;

• fiscalização deficiente, visto que não é realizada de forma sistemática;

• falta de registro das vistorias realizadas;

• não evidenciação das análises efetuadas em relação à evolução das
quantidades coletadas;

• classificação dos geradores efetuada mais em razão dos dados
informados pelos próprios estabelecimentos geradores do que em função
das verificações realizadas pela fiscalização;

• utilização de poucos meios para divulgação do cadastramento.

• deficiência do cadastro

Cid -013F (Versão 01)
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Em nossa opinião essas deficiências não permitem que seja assegurado que:

• a coleta esteja sendo realizada em todos os geradores cadastrados;

• o valor pago corresponda ao serviço efetivamente executado;

• os estabelecimentos geradores estejam obedecendo as normas relativas à
segregação, armazenagem e acondicionamento dos resíduos produzidos.

5- RECOMENDAÇÃO

Entendemos que é imprescindível o aperfeiçoamento do gerenciamento,
principalmente no que se refere à avaliação do plano de trabalho, à
intensificação da fiscalização e à elaboração de relatórios que evidenciem as
vistorias e análises efetuadas.

Em 04.06.98

,
,.--_.-----,:

ANTONIO ROBERTO S. COSTA	 MARIA EFIdÊNIA DE ARAÚJO
Contador	 Agente de Fiscalização Financeira

grA.2•-d--")
2.CARLOS SEMELROT

Dir t da Divisão Técnica III
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Excelentíssimo Senhor
Conselheiro Relator

Trata o presente da Ordem de Serviço n°2.3.5.0102/98, emitida para avaliar o
planejamento existente na coleta de resíduos hospitalares, e, também, a segurança
dos controles e a previsão dos recursos orçamentários inerentes ao objetivo da
mencionada OS.

A Divisão Técnica III elaborou o relatório às fls. retro, concluindo que, diante do
relatado no item 3, o gerenciamento das atividades de coleta, transporte e destinação
final dos resíduos dos serviços de saúde, apresenta várias falhas. Às fls. 24, a
Divisão Técnica III relaciona as falhas detectadas nos trabalhos que realizou em
auditoria no Departamento de Limpeza Urbana.

Com o exposto, encaminhamos o presente para conhecimento e elevada deliberação
de Vossa Excelência.

eacs

Em 13.07.98

HERC ri menjJ0
6/

 IANO JO BAIY_VES
C4

Diret. r Substituto do Depto. de 	 Secretário da Fiscalização e
Auditoria I	 Controle

R/lit./g/
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Seção de Oficios

S?. Chefe

Oficie-se ao Sr. Diretor do Departamento de Limpeza Pública - LIMPURB,

encaminhando-lhe cópia do Relatório de Auditoria Programada de fls. 09/14 e 18/25, para que,

no prazo de 15 (quinze) dias, manifeste-se acerca das constatações alcançadas pelo

Departamento de Auditoria.

R EcE E	 , -

cç	 ;;;;;
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Oficio SSDG n° 1006/98
Processo TC n° 72-006.872.98-69
Assunto: Coleta de lixo - Auditoria Programada - O.S. 2.3.5.0102/98
(Pede-se o uso destas referências)
Documentação acompanhante: xerocópia de fls. 09/14 e 18/25

- São Paulo, 24 de julho 1998.

Senhor Diretor

Cumprindo despacho do Excelentíssimo
Senhor Conselheiro Relator Antonio Carlos Caruso, encaminho a Vossa
Senhoria cópia do Relatório de Auditoria Programada, de fls. 09/14 e 18/25
do processo em epígrafe, solicitando que, no prazo de 15 (quinze) dias, se
digne manifestar acerca das constatações alcançadas pelo Departamento de
Auditoria desta Corte.

Ao ensejo, renovo protestos de apreço e
consideração.

fARIA PALMA PALOMBINI
Subsecretária-Diretora Geral

Substituta

Ao
Ilustríssimo Senhor
Carlos Alberto Venturelli
Diretor do
Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB
Rua Azurita, 100 - Canindé
JTS/kko

- 038 (Versão 011 Avenida Prof. Ascendino Reis, n° 1.130, CEP.: 04027-000, São Paulo
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Seção Técnica de Cadastramento e Expedição

Senhora Chefe

Solicito a Vossa Senhoria custodiar

estes autos, nessa Seção, no aguardo de resposta ao Ofício

retro.

/mi s
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DEPARTAMENTO TÉCNICO PROCESSU
Senhora Diretora
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arta Pimenta' Pinto Ravena

110. 11.085

Encontrava-se o presente custodiado nesta
Unidade, no aguardo de manifestação por parte do Departamento de Limpeza
Urbana - LIMPURB, acerca do contido no Ofício SSDG n° 1006/98 (fls. 28).

Transcorrido "in albis" o prazo estabelecido,
encaminhamos os autos a Vossa Senhoria, para conhecimento e superior
deliberação pelo Exmo. Sr. Conselheiro ANTONIO CARLOS CARUSO.

São Paulo, 13 de agosto de 1998.

-	 e e ' --/-)a.	 -97 .	 21 W1

Regina Mario Kishirna
Chefe da Seç. Téc. de Cad. e Expedição

/9-8
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•rocesso n° 081/2001

11,392_11.085
Marta Plmentel Pinto Ravena

Seçaõ Técnica de Ofícios

Senhora Chefe

Reitere-se o ofício, na pessoa do Senhor

Secretário, enviando cópia de fls. 28, para que se digne

atender o quanto solicitado por esta Corte, no prazo

improrrogável de 15 (quinze) dias.

São Paulo, 17 de agosto de 1998
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA.

São Paulo, 07 de agosto de 1998

OFÍCIO N" 605/LIMPURB/98

Senhor Diretor

Em atenção ao conteúdo do Oficio SSDG tf 1006/98 esclarecemos que:

lj

1) Quanto ao Pnp de trabilho
O Plano de trabalho já foi:analisadó por esta Divisão e se apresentou a contento. Infeilizmente
o softwere utilizado pela empreiteira para roterização dos setores de coleta é de prOcedência
estrangeira, gerando relatórios em inglês e apontando as distâncias em milhas, pot lém, não
apresentou obstáculos para sua interpretação.

2) Insnup juajsugueradpres
Iniciou-se em 28/07/98 um programa de acompanhamento junto aos geradores de kS.S., no
qual toda semana, pelo menos dois grandes geradores são visitados e do analisadas as
condições de segregação, armazenamento e acondicionamento dos resíduos. Estas inspeções
estão sendo registradas em relatórios. Desses relatórios serão geradas solicitações dé! serviços
à empreiteira que executa a coleta dos RSS, comunicados a SVMA, agente locai do
SISNAMA e à Supervisão de Fiscalização, conforme necessidade.

3) Análise auanjitatiyos meslidos
Com relação à análise da evolução das quantidades coletadas e a quilometragens p+orridas,
intsormainos que dada a variação das quantidades e características dos resíduos e de
comportamento da população toma-se impossível analisar-se a coleta de RSS diariOnente e
principalmente por setor de coleta. Porém, mensalmente é feita uma análise dos otais dos

•	
quantitativos apurados que aparece nos relatórios bimestrais de LIMPURB. A variação de
quilometragem apontada por pelos auditores desse E. Tribunal traduz com perfeição relatado
neste hem.	 1: ,

4)£141~Llisadita~tte_i_joii ao voluni de r
Ao nosso ver, os procedimentos para classificar os geradores ao se cadastrarem são dequ os
pois ninguém melhor que o próprio gerador para quantificar seu volume de resíduos rado,.

1
MARIA PALMA PALOMBINl
M.D. Auditoria do E. Tribnnal de
Contas do Município de SIO Paulo 	 !I

Fa: 572-9632	 1

1
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA
;

5) C r	 igguisitulaale ,d1421
A empreiteira responsável pela execução dos serviços é remunerada da seguinte forma:
a) Grandes geradores: os resíduos são coletados com caminhões que ao cheguem eip local de

descarga são pesados (peso bruto). Após a descarga dos resíduos são novamene pesados
(tara). A empreiteira recebe o valor correspondente ao produto do preço unitáriolpclo peso
liquido transportado. O SIGIL nos garante confiabilidade dos dados.

b) Pequenos geradores: os resíduos são coletados em veículos utilitários. Os l'eidlIOS NãO

pesados na unidade de descarga, porém, a empreiteira é remunerada pela 1:distâncias
percorridas pelos veículos coletores. A distância a ser rernunerada é a quilometragem•	 i.
percorrida do primeiro gerador até a última descarga.

O valor do odômetro da última descarga, é verificado pelo balanceiro da unidade de
descarga, porém, o odômetro no primeiro gerador é registrado pelo motorista jo veículo.
Este procedimento foi adotado em virtude da absoluta impossibilidade de mantermos uni
fiscal junto de cada uma das 26 (vinte e seis) viaturas que compõem a frota d4 coleta de
RSS de pequenos geradores, fato que inclusive foi amplamente discutido neste
departamento, sendo esta metodologia urna decisão de consenso entre os técnios, a qual
constou de Ata de Reunião onde a empresa tomou conhecimento quanto a: forma de
medição dos serviços prestados. Este procedimento ao nosso ver foi o mais aonselhavel
pois, a tomada da quilometragem na descarga, possibilita a verificação dia a dia de eventuais
distorsões dos veículos de serviço.

Ao ensejo, reiteramos preysteírdè;elevada estima e distinta consideração.

(ir-4 .:(
CARLOS : ' ' C) VENTURELL1

Diretor de Departamento Técnico
LIMPURB

7 2-9—cro'

P v esso n° 081/2001
arta Pimentel Pinto Reveria
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Ao	 •
Departamento Técnico Processual
Senhora Diretora

Com a juntada de documentação às fls. 32/34,
antes da expedição do oficio requestado, encaminho estes autos a Vossa
Senhoria, para o que couber.

Em 21 de agosto de 1998.

Josefa Tapia Salzano
Chefe da Seção Técnica de Ofícios

Cód - 013F (Vcrsão 01)
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Para manifestar-se sobre o acrescido.
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Atendendo determinação do Exmo. Sr. Conselheiro à fl. 36, examinamos a
documentação de fls. 33 e 34 (Ofício n° 605/LIMPURB/98), na qual o diretor do
Departamento de Limpeza Urbana se manifesta a respeito das constatações do
relatório referente à Ordem de Serviço n°2.3.5.0102/98 (fls. 18 a 25).

No referido relatório foram apontadas as seguintes falhas (fls. 20 a 24):

item 3.2 - falta de avaliação do plano de trabalho;

item 3.3 - inexistência de fiscalização rotineira dos serviços contratados e dos es-
tabelecimentos geradores;

item 3.4 - deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas;

item 3.5 - controles inadequados para garantir que os serviços medidos foram e-
fetivamente executados;

item 3.6 - deficiências na divulgação do serviço de coleta e no cadastro de gera-
dores;

item 3.7 - controles inadequados na classificação dos geradores;

item 3.8 - irregularidades na execução orçamentária da despesa contratada.

Das constatações acima, concluímos que apenas as dos itens 3.2 e 3.3 estão
sendo regularizadas, de acordo com as providências relatadas nos itens 1 e 2 do
Ofício n° 605/L1MPURB/98.

Para os apontamentos dos itens 3.4, 3.5, e 3.7, em que pese as justificativas da
Origem (itens 3 a 5 do ofício acima mencionado) permanece o nosso entendi-
mento anterior, reforçando a necessidade de intensificação dos procedimentos de
fiscalização sobre os serviços prestados para:

• detectar os motivos das eventuais oscilações nas quantidades apontadas nos
relatórios referentes a quilometragem percorrida na coleta dos resíduos dos
pequenos geradores;

Í

Folha N° 	 _37+ .:-..,-; •"-:-."'•
Proc. N° C-	 Z-. --Q,e, e G 5 
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RLOS SEMELROTMARIA APARECIDA MARCOLAN	 JO
COefe da Seção Técnica 7 	 Diro a Divisão Técnica III

•

•

Maria ENtsga de Ara lo

Tg• PP 641

• garantir a veracidade das informações fornecidas pelo funcionário da
contratada, quanto ao número apontado no odômetro do veículo no momento
da coleta efetuada no primeiro gerador do circuito percorrido;

• assegurar que os dados inicialmente informados pelos geradores na ocasião
do cadastramento mantém-se corretos.

Com relação às constatações dos itens 3.6 e 3.8 a Unidade não se manifestou.

Em 15.01.99

,

MARIA EFIGENIÀ'DE ARAU.10 	 NILTON HIDEAKI MATUZAKI
Agente de Fiscalização Financeira 	 Agente de Fiscalização Financeira

Cc5d - 013F (Versão 01)
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Atendendo a r. determinação de fls. 36, a Divisão Técnica I analisou a documentação
de fls. 33 e 34 (oficio n.° 605/LIMPURB/98) expondo analiticamente os pontos
regulares e as falhas, inclusive itens para os quais a Unidade não apresentou qualquer
manifestação.

Com o exposto, encaminhamos o presente para conhecimento e elevada deliberação
de Vossa Excelência.

Em 27.01.99•
MARÇOS ANT NIO L A	 O BAPTISTA ANDRADE GONÇALVEã

Diretot do Depa amenjd de	 Secretário da Fiscalização e
' Auditoria I	 Controle

Fg/nasn

• tr.,M P g	 , 21 .c16 -
IkC-S	 kr-Ok
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
PROCURADORIA DA FAZENDA MUNICIPAL

. r.
• t.	 ‘rà

Processo TC n° 72.006.872.98-69
Interessado SSO
Assunto	 018 - Coleta de lixo

EGRÉGIO TRIBUNAL
Excelentíssimo Senhor Conselheiro Relator

À vista dos elementos de convicção dos
autos e conclusões dos órgãos técnicos da C. Corte,
principalmente o relatório de fls. 18/25 do
Departamento de Auditoria e a manifestação de fls.
37/38, a Fazenda opina pelo conhecimento da
auditoria levada a termo.

Opina, outrossim, quanto à necessidade de
encaminhamento das conclusões de fls. 37/38,
alcançadas pelo Departamento de Auditoria da C.
Corte, ao Sr. Diretor do Departamento de Limpeza
Urbana, diante da repercursão das referidas
conclusões em dtver ,,e 5 áreas por demais importantes
da coletividade.

Tais irregularidades devem, "data venia",
serem sanadas com a urgência que o assunto requer.

Com o devido apreço a essa Egrégia Corte.

• São páulo, 05 de março de 1999.

Procuradora da Fazenda

TMNR/mlbp
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Osso n° 081/2001Marta Pimentel Pinto RavenaRe,g.a11.085

Egrégio Plenário

Trata o presente da Auditoria Programada realizada com o objetivo

de avaliar o planejamento existente e a segurança dos controles na coleta de

resíduos de alto risco produzidos pelos serviços de saúde (hospitais, farmácias,

clinicas veterinárias, etc.).

Para a realização do serviço de coleta de resíduos foi celebrado o

Contrato n° 007/Limpurb/97 com a empresa Pavter Serviços Ambientais Ltda.,

que foi sucedida pela Vega Engenharia Ambiental S/A.

Os estabelecimentos que geram resíduos de saúde são classificados

em pequenos geradores e grandes geradores, sendo que os serviços são

remunerados por quilômetro percorrido para os pequenos e por tonelada

coletada para os grandes.

Analisando os procedimentos adotados pela Origem, AUD apontou

diversas falhas, sobre as quais manifestou-se a Limpurb.

i
As deficiências apontadas, com o respectivo escla eci ento da

Origem, foram:

r

•

•

exkl - 013F (Versão 01)
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1. Falta de avaliação do plano de trabalho apresentado pela contratada. A

origem esclareceu que já providenciou a análise.

2. Inexistência, de fiscalização rotineira dos serviços contratados e dos

estabelecimentos geradores. Limpurb informou que adotou,a partir de

28/07/98, um programa de acompanhamento rotineiro junto aos

geradores.

3. Deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas. Para a

Origem, não existe falha, visto que realiza análise mensal, sendo

impossível a análise diária.

4. Controles inadequados para garantir que os serviços medidos, no caso

dos pequenos geradores, foram efetivamente executados, visto que os

dados referentes à quilometragem inicial e final são informados pela

própria contratada. Limpurb esclareceu que a quilometragem do

veículo na última descarga é verificada pelo balanceiro da unidade de

descarga, porém, a quilometragem inicial é registrada pelo próprio

motorista do veículo. Informou, ainda, que esse procedimento é o mais

aconselhável, tendo em vista a impossibilidade de manter um fiscal

junto de cada uma das 26 (vinte e seis) viaturas de coleta.

5. Falta de divulgação do serviço de coleta e falta de controle no cadastro

de geradores. Limpurb não se manifestou sobre esta deficiência.

6. A classificação dos geradores em grande ou pequeno é realizada com

base nas informações prestadas pelos próprios usuários. Para a Origem,

esta é a melhor forma de classificação, pois ninguém mell\or que o
Í

próprio gerador para quantificar seu volume de resíduos geradqs.

C6d - 013F (Versão 01)
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Reg.

7. Irregularidades na execução orçamentária da despesa contratada, visto

que não foi realizado o devido empenho no exercício de 1997,

ocasionando o empenhamento na conta "Despesas de Exercícios

Anteriores" no exercício seguinte. A Origem não se manifestou sobre

esta impropriedade.

Em nova manifestação, AUD manteve as suas conclusões relativas

aos itens 3 a 7, aceitando as medidas que foram tomadas para correção das

apontadas nos números 1 e 2.

Por fim, a douta Procuradoria da Fazenda Municipal opinou pela

necessidade de encaminhamento das conclusões à Origem.

É o Relatório.

VOTO

As deficiências apontadas sob os números 4 e 6 foram devidamente

justificadas pela Origem, que demonstrou a necessidade e utilidade dos seus

i
procedimentos. Entendo que esses procedimentos exigem um c brnn ole e uma

fiscalização eficientes, o que não vem sendo realizado a contento pela\Origem.

1.	 3

Cád-013F(Vezs500l)
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São Paulo, 05 de maio de 1999.
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•

Quanto à irregularidade na execução orçamentária, caracterizou-se

o desrespeito às normas da Lei Federal n° 4.320/64, porém, não trouxe prejuízo

à Municipalidade.

Desta forma, VOTO pelo conhecimento da Auditoria realizada,

com a expedição de determinação à Limpurb para que tome providências, no

prazo de 60 (sessenta) dias, para corrigir as deficiências elencadas nos números

3 e 5 do meu relatório. Após esse prazo, AUD deverá realizar nova auditoria

para verificar e analisar as medidas tomadas.

Quanto à irregularidade da execução orçamentária, deixo,

excepcionalmente, de aplicar pena; porém, determino à Origem que cumpra o

disposto no diploma federal, sob pena de submissão do agente público às

sanções aplicáveis à espécie.

ANTONIO C	 S ARU..y O

Conselheir

ACCAF/

4

Cód - 013F (Versão 01)



)Folha N°
Proc. N° éf2/ Áe 

TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

ISO 9001

F a n
1? 7 ;

MANCUSO.
Presente o Procurador

1-RANCISCO TADEU ALVAREZ

Processo TC	 - 72.006.872.98-69	 Awdilar Técnico Administratin

Interessados	 - Tribunal de Contas do Município de São Paulo - TCMSP e Secretaria de
Serviços e Obras - SSO

Assunto - Auditoria para avaliação do planejamento existente, da segurança dos
controles e da previsão dos recursos orçamentários no que tange à coleta
de resíduos hospitalares

ACÓRDÃO

~ouso n° 081/2001
Marta Pimenta! Pinto Ravena
Reg. 11.085

Vistos, relatados e discutidos estes autos do processo TC n°

72.006.872.98-69, do qual é Relator o Conselheiro ANTONIO CARLOS CARUSO.

ACORDAM os Conselheiros do Tribunal de Contas do Município de São

Paulo, à unanimidade, de conformidade com o relatório e voto do Relator, conhecer da auditoria

realizada.

ACORDAM, outrossim, à unanimidade, determinar:

1) ao Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB, que tome as providências, no prazo de 60

(sessenta) dias, para corrigir as deficiências relacionadas nos itens 3 e 5 do mencionado relatório;

2) ao Departamento de Auditoria 1 desta Corte, que realize, após o prazo referido no item "1",

auditoria para verificar e analisar as medidas adotadas.

ACORDAM, afinal, à unanimidade, quanto à irregularidade da execução

orçamentária, deixar, excepcionalmente, de aplicar pena, determinando, todavia, à Origem que

cumpra o disposto na Lei Federal n° 4.320/64, sob pena de submissão do agente público às sanções

aplicáveis à espécie.

Participaram do julgamento os Conselheiros EURIF'EDES SALES -

Revisor, EDSON SIMÕES e ROBERTO BRAGUIM.

da Fazenda RODOLFO D

/...

Cód - 043F (versão 01)
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Processo TC no 72.006.872.98-69
FRANCISCO TADEU ALVARM

Acórdão Auxiiisr Técnico Admin istrativg 02

Plenário Conselheiro Paulo Plapet Bugsque, 05 d5.-inaio de 1999.
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	 Cópia autêntica. "REQUEIRO seja oficiado ao Presidente

do Tribunal de Contas do Município de São Paulo solicitando,

com base no artigo 82 da LOM e artigo 224 da Resolução 02/91,

que, no prazo impreterível de 30 (trinta) dias: Envie cópia do

010	
Processo TC 6.872.98-69 - TCMSP - SSO. Ressalto que tais

informações são necessárias para o exercício da minha

atividade de fiscalização dos negócios públicos e poderá

servir para a tomada das medidas administrativas e/ou

judiciais cabíveis, se for o caso. Sala das Sessões, 04 de

maio de 1999. (a) CARLOS NEMER. OFICIE-SE, 04-05-99. (a)

•
Devanir Ribeiro." Eu, , extrai esta cópia fielmente do



FL. N.o	 50

FRANCIS:.0 i t, OEU ALVAREZ
Auxiliar Tácnico Administrativo

RDS 0926/1999

Devanir Ribeiro." Eu, , extrai esta cópia fielmente do

original. São aulo, 05 de maio de 1999.

Confere: V Visto:

\\)th
r.„....

COO ANTONIO LIÓNIDAS
CM! do loglo Técnica II

rrecesso n° 081/2001
Marta Pimenta! Pinto Ravena
Reg. 11.085
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	Cópia autêntica. "REQUEIRO seja oficiado ao Presidente

do Tribunal de Contas do Município de são Paulo solicitando,

com base no artigo 82 da LOM e artigo 224 da Resolução 02/91,

que, no prazo impreterível de 30 (trinta) dias: Envie resposta

ao Requerimento de Informações n° 3301/97, de 11.12.97 sobre

empréstimos bancários contraídos pelas Cooperativas do PAS.

Ressalto que tais informações são necessárias para o exercício

da minha atividade de fiscalização dos negócios públicos e

poderá servir para a tomada das medidas administrativas e/ou

judiciais cabíveis, se for o caso. Sala das Sessões, 04 de

maio de 1999. (a) CARLOS ~ER. OFICIE-SE, 04-05-99. (a)
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FRANCISCO TADEU ALVArIEZ

Ao	 Auxiliar Técnico Administrativo

GABINETE DO EXCELENTÍSSIMO PRESIDENTE CONSELHEIRO
WALTER ABRAHÃO

ha n° 0745	 do

" cesso n°081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

Informamos a Vossa Senhoria, para o que
couber, que o processo TC. N° 72.006.872.98.69 , de relatoria
do Nobre Conselheiro Antonio Carlos Caruso, encontra-se
tramitando na Seção de Pauta/Juízo Singular, desde 27/04/99.

São Paulo, 11 de maio de 1999

MARIA ELIZABETE MENDES RUIVO
Chefe de Seção de Protocolo

Cód - 013F (Versão 01)
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FRANCISCO TADEU ALVA:4E-,

Ao	 Tértul

GABINETE DO EXCELENTÍSSIMO PRESIDENTE CONSELHEIRO
WALTER ABRAHÃO

ha n° t.! c'.1 C	 da

• esso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

Informamos a Vossa Senhoria, para o que
couber, que o processo TC. N° 72.000.466.98.65 , de relatoria
do Nobre Conselheiro Antonio Carlos Caruso, encontra-se
tramitando na Seção de Ofícios, desde 07/05/99.

São Paulo, 11 de maio de 1999

MARIA ELIZABETE MENDES RUIVO
Chefe de Seção de Protocolo

Cód - 013F (Vazão 01)
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Senhor Presidente,

elha n°	 o

4ocesso n° 081/2001
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Carlos Neder
Vereador- PT

1010Ei

72 ?1- 9A -5i

Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacarei, 100- 5° andar - Sala 508 - Bela Vista - CEP 01380-900
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 - Fax 3111.3023

IT--.e-mail : neder@jax.apc.org - home page: wn'w.ibase.org.br/—n 0rj.0

:'FtC,:rn ‘

_

;	 n 	 ;e	 -

São Paulo, 30 de abril de 1999

Cumprimentando-o cordialmente, sirvo-me do presente para solicitar a

Vossa Excelência o envio da resposta ao Requerimento de Informações n° 13-

3301/97, encaminhado ao Tribunal de Contas do Município em 11/12/97, sobre

empréstimos bancários contraídos pelas Cooperativas do PAS, cuja cópia segue em

anexo.

No aguardo de breve retomo por parte de Vossa Excelência reitero, na

oportunidade, protestos de estima e consideração.

Exmo. Sr.
Dr. Walter Abrahão
DD Presidente do Tribunal de Contas do Município de São Paulo - TCM
Nesta
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inANcis TACEij A.L.VAREZ

Auxiliar Técnico Administrativo

REQUEIR.0 seja oficiado ao Presidente do "d'ciihusacall de

CON3';',;21;	 PArj.M.r7VáriA9 solicitando, com base no artigo 82 da LOM e

afago 224 da Resolução 02/91, para que, no prazo impreterível de 30

(trinta) dias:

1. Envie informações se o Tribunal de Contas do Município tem

conhecimento dos empréstimos contraídos pelas 5.siopei= atigas do PAS

que onerará os cofres públicos, direta ou indiretamente; .

2. Envie informações sobre qual a posição jurídica que a

municipalidade assume nos empréstimos realizados pelas Cooperativas;

3. Envie informações sobre documento que comprove o devido

cumprimento do artigo 13 d.a Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Ressalto que tais informações são necessárias para o exercício da

minha atividade de fiscalização dos negócios públicos e poderá servir para a

tomada das medidas administrativas e/ ou judiciais cabíveis, se for o caso.

Sala das Sessões. em 1 1 de dezembro de 1997

L-04,
CARLOS NIPD'.7.P`

Vereador - PT

2
.,0*7+8 dc

cesso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085



FRANCISCO TADEU ALVAREZ

Ao	
Auxiliar Técnico Administrativo

GABINETE DO EXCELENTÍSSIMO PRESIDENTE CONSELHEIRO
WALTER ABRAHÃO

• ha rià-dc4	 (
47, cesso n° 081/2001

Marta Pimenta; Pinto Ravena
Reg. 11.085

Informamos a Vossa Senhoria,
couber, que o processo TC. N° 72.000.466.98.65
do Nobre Conselheiro Antonio Carlos Caruso,
tramitando na Seção de Ofícios, desde 07/05/99.

para o que
, de relatoria
encontra-se

São Paulo, 11 de maio de 1999

MARIA ELIZABETE MENDES RUIVO
Chefe de Seção de Protocolo
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de MaioSão Paul
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n -• /Presidente

•

_y

FPANCiUCC TADEU AL\. • --

A • ; 71:

Ao Expediente do
Gabinete da Presidência
Sr. Chefe

Encaminhem-se os presentes ao Gabinete do Nobre

Conselheiro Dr. ANTONIO CARLOS CARUSO, relator da matéria.

taggn

05c1- 013F (Versão 01)
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?t' F ia n a--	 .#(2;;Z, . 	 de,,
P • \esso n° 081/2001

arfa Pimenta! Pinto Ravena

SDG

1 - Quanto ao TC 6.872.98-69, atender após juntada do

acórdão;

2 - Quanto à solicitação relacionada ao requerimento

de informações n 2 3301/97, providenciar expedição

de oficio ao solicitante, informando que o mesmo

deu origem ao T.C. n 2 466.98-65, o qual encontra-

se em fase de instrução para julgamento do Plená-

rio.

3 - Após as providencias, junte-se este expediente nos

respectivos TC , s; prosseguindo.

São Paulo, 12 de maio de 1909.

ANTONIO CIRWMARUSO

Conselhei

CM -013F(V~0 1)
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pA0 ALBERT
cretário-Di

DES
r Geral

DES
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•	 n ,-k.)tu	 •%.,_

Técr.;ca AdministrLaixeRef.: DT7-LEG2

Ofício n 2 1680/99 de 05/05/99 - CMSP

Ao

Sra. Diretora

Para cumprir a r. determinação do Exmo. Sr.

Cons 2 Antonio Carlos Caruso.

Sao Paulo, 13 de maio de 1999

RECEBIDO EN1)rOçí5 5

De?Pr

Cód - 013F (Versão 0I)



TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Gabinete da Presidência

)

•Oficio SSDG-GAB n° 326/99
Expediente iniciado por oficio CMSP - pedido, do Nobre Vereador Carlos Neder,
de cópia do processo TC n° 72-006.872.98-69
(Pede-se o uso destas referências)
Documentação acompanhante: xerocópia de fls. 18/26, 38139, 41, 42/45 e 46/47

São Paulo, 18 de maio de 1999.

Senhor Vereador

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência
para, atendendo ao despacho do Excelentíssimo Senhor Conselheiro Relator
Antonio Carlos Caruso, e em atenção ao Requerimento RDS 0925/1999, remetido a
este Tribunal pelo Oficio DT7-LEG2- CMSP n° 1680/99, de 05.05.1999,
encaminhar cópia das manifestações dos Órgãos Técnicos desta Corte e da
Procuradoria da Fazenda Municipal, bem assim do Relatório e Voto do Conselheiro
Relator, como também do V. Acórdão prolatado na Sessão Plenária de 05.05.1999,
publicado no DOM de 14.05.1999, página 76, cujo trânsito em julgado ainda não
ocorreu.

Ao ensejo, rencwo prgtestos de alto apreço e

WÁÜCÊR ABRAHÃO
Presidente

Ao
Excelentíssimo Senhor
Vereador Carlos Neder
Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacareí, 100
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distinta consideração.
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Cód - 049 (Versão 01) Avenida Prof. Ascendino Reis, n°1.130. CEP.: 04027-000, São Paulo
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SrÀ
Seção Técnica de Redação
Senhora Chefe

FRANCISCO TADEU ALVAREZ
Auxiliar Técnico Administrativo

Após a expedição do oficio requestado,
encaminho este expediente a Vossa Senhoria, para juntada ao processo TC n°
72-006.872.98-69, conforme determinação do Excelentíssimo Senhor Conselheiro
Relator.

Em 24 de maio de 1999.

Josefa Tarna Salzano
Chefe da Seção Técnica de Ofícios

Cód - 013F (Versão 01)
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JOGSBO n° 081/2001
Mart2 Plmentel Pinto Ravena
Non, 11,085

• Ü.

e E.;:c:.:(s-tc.

À
SEÇÃO TÉCNICA DE OFÍCIOS
Senhora Chefe

Após o trânsito em julgado do v. Acórdão de fls.
46/47, encaminhamos o presente a Vossa Senhoria, para as providências
pertinentes ao envio de oficio à Origem, para conhecimento e cumprimento das
determinações expendidas, com posterior envio dos autos ao Departamento de
Auditoria I, para cumprimento do quanto deliberado no referido decisório (fls. 46,
item 02).

São Paulo, 01 de junho de 1999.

)9CíM 7'44 21C-guia ar&
Chefe da Seç. Téc. de Cad/e xpedição

Sidnei Rosa a Silva
Diretor do Dept . Processual

Substituto

Cód - 013F (Versão 01)
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)cesso
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Avenida Prof. Ascendino Reis, n° 1.130, CEP.: 04027-000, São Paulo
TEL. PABX (011)5080-1000, FAX (011)572-9632, TELEX 23499

Cód -049 (Versão 01 )

Oficio SSDG-GAB n° 382/99
Processo TC n° 72-006.872.98-69
Assunto: Auditoria em SSO - avaliação do planejamento existente, da segurança dos controles

e da previsão dos recursos orçamentários no que tange à coleta de resíduos
hospitalares

(Pede-se o uso destas referências)
Documentação acompanhante: xerocópia de fls. 42/45 e 46/47v0

São Paulo, 1° de junho de 1999.

Prezada Senhora

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria para
encaminhar cópia do Relatório e Voto do Excelentíssimo Senhor Conselheiro
Relator Antonio Carlos Canis°, bem assim do V. Acórdão prolatado na Sessão
Plenária de 05.05.1999, publicado no DOM de 14.05.1999, página 76, transitado
em julgado, para conhecimento e cumprimento das determinações nele expendidas,
quais sejam:
a) cumprir o disposto na Lei Federal n° 4.320/64, sob pena de submissão do agente

público às sanções aplicáveis à espécie;
b) providenciar que o Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB, no prazo de

60 (sessenta) dias, corrija as deficiências relacionadas nos itens 3 e 5 do
mencionado Relatório do Conselheiro Relator.

Ao ensejo, renoyo protestos de alto apreço e
distinta consideração.

WALTER ABRAHÃO
Presidente

À
Ilustríssima Senhora
Marcia Heloisa Pereira da Silva Buccolo
respondendo pelo expediente da
Secretaria de Serviços e Obras
Rua Breno Ferraz do Amaral, 415

JTS/s-v
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Senhor Presidente,

r racesso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
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92~ eALAV7 ,e2	 d_~

Presidência	 DT7 - LEG2

Of. n° 1910/99 São Paulo, 19 de maio de 1999.

Cumpre-me encaminhar a Vossa Excelência

cópia autêntica dos Requerimentos RDS 1096/99 e 1097/99, de

iniciativa do Vereador Carlos Neder.

Na	 oportunidade,	 renovo	 a	 Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

24/05 199

002896 _1
72-11-421-J

Q\\ïv ME LAL, ETO
Presidente

A Sua Excelência o Senhor Doutor Walter Abrahão,

Digníssimo Presidente do Tribunal de Contas

do Município de São Paulo.

mg.
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RDS 1096/1999
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rcrcesso n° 081/2001
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	Cópia autêntica. "REQUEIRO seja	 oficiado ao Presidente do

Tribunal de Contas do Município de São Paulo solicitando, com base

no artigo 82 da LOM e artigo 224 da Resolução 02/91, que, no prazo

010	 impreterível de 30 (trinta) dias envie cópia de inteiro teor do
Processo TC 6.872.98-69 - TCMSP-SSO. Ressalto que tais informações

são necessárias para o exercício da minha atividade de fiscalização

dos negócios públicos e poderá servir para a tomada das medidas

administrativas e/ou judiciais cabíveis, se for o caso. Sala das

Sessões, 18 de maio de 1999. (a) ./CARLOS NEDER. OFICIE-SE, 18-05-99.

(a) Devanir Ribeiro." Eu, , extraí esta cópia fielmente do

original. São Paulo, 19 de maio de 1999.
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OS ANTONIO LEÔNIDAS

Che de Seção Técnica II

de maio de 1999.

110
Visto:Confere:

r 	 	
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Auxiliar Técnico Adrnin.s:ra:.•o

RDS 1097/1999

-----Cópia autêntica. "REQUEIRO seja oficiado ao Presidente do

Tribunal de Contas do Município de São Paulo solicitando, com base

no artigo 82 da LOM e artigo 224 da Resolução 02/91, que, no prazo

impreterível de 30 (trinta) dias envie cópia de inteiro teor do

Processo TC 4.982.98-96 - SEME.G e Construtora Progredior Ltda.

Ressalto que tais informações são necessárias para o exercício da

minha atividade de fiscalização dos negócios públicos e poderá

servir para a tomada das medidas administrativas e/ou judiciais

cabíveis, se for o caso. Sala das Sessões, 18 de maio de 1999. (a)

CARLOS	 NpDER.	 OFICIE-SE,	 18-05-99.	 (a)	 Devanir	 Ribeiro."
/ÃY

extraí esta cópia fielmente do original. São Paulo, 19Eu,
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Ao
Gabinete do Exmo. Sr. Cons. Presidente Walter Abrahão
Senhor Chefe de Gabinete

n°	 7 6 o do

!Proc sso n° 081/2001

11
Marta Pimenta' Pinto Ravena
Reg085 	

Em atenção ao Ofício 1910/99, da Câmara Municipal de
São Paulo, informamos que o Processo 72.006.872.98.69, de
relatoria do Nobre Conselheiro Antônio Carlos Caruso, encontra-se
tramitando na Seção Técnica de Redação desde 11.05.99.

São Paulo, 25 de maio de 1999

LUIZ CARL
Chefe da

MENDES ROCHA
ção de Protocolo

CÓd - 013F (Versão 01)
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Proc. N°	
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Ao
Gabinete do Exmo. Sr. Cons. Presidente Walter Abrahão
Senhor Chefe de Gabinete	 MIL

Em atenção ao Ofício 1910/99, da Câmara Municipal de
São Paulo, informamos que o Processo 72.004.982.98.96, de
relatoria do Nobre Conselheiro Euripedes Sales, encontra-se
tramitando na Seção Técnica de Pauta e Juízo Singular desde
03.05.99.

São Paulo, 25 de maio de 1999

!Fo-57,0""':-"1"7Cr
070.1

n° 081/2001
arfa Pimentei Pinto Ravena

Reg. 11.085

LUIZ CARI:
Chefe da

c
MENDES ROCHA

eção de Protocolo

Cód - 013F (Versão 01)
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1
L'IVFV-ABRÀHÃO

.	 • residente

São Paul

Folha N°	 (c.fõ 
Proc. N°	 (C_,9,.s7:).Cr-Uf 

_

41 k a n°	 do

OCCS30 n M C2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Rd-, 11 085

~~12~1~10:1~~~fflowanesesalmen

À
SECRETARIA-DIRETORIA GERAL
Senhor Secretário

Para as providências de atendimento ao solicitado no

Oficio n° 1910/99, subscrito pelo Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de

São Paulo, Dr. Armando Mellão Neto.

05c1 - 013F (Versão 01)
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	FolhaN°	

	

Proc. N°	

	

- .;1	 rkti-",\T:,,,d,

Ref.: DT7-LEG2 - Of. 1910/99 de 19/05/99 - CMSP

.‘j)-a-F-1°—"1""õr.r---ricI 3
-r»,.;esso n° 051/2001
Marta Pimento) Pinto Ravena
Reg. 11. 085

Ao

Exmo. Sr. Cons2

Vice-Presidente

ANTONIO CARLOS CARUSO

Tendo em vista o r. des pacho do Exmo. Sr.

Presidente, e, sendo Vossa Excelencia Relator do TC n 2 6.872.98*

69, encaminho o presente para conhecimento e determinação.

Outrossim, informo que cópia do Ofício em

epigrafe ja foi encaminhado ao Sr. Relator do TC n 2 4982.98*96.

São Paulo, 26 de maio de 1999

ÁOÃO ALBER
cretário-D

/GUEDES
etor Geral

/erra*

•

•

OW-013FOre~00



Folha N°	
,

Proc. rr	
-11 

TRIBUNAL DE CONTAS DO
muractio DE sko PAULO

ISO 9001

São Paulo, 27

ANTONIO C

1999.

ARUSO

Conselheir

-	 e

:1— oç- cr>k

Seção Técnica de Ofícios

Sra. Chefe

11

F•a	 161.--ric
d .

• °cesso n° 081/2001
Marta P im • ntel Pinto Ravena
Reg 11.085

c,

Oficie-se, informando que o pedido formulado já

foi anteriormente atendido por meio do Oficio SSDG/326-99.

Após, junte-se este expediente no TC correspon-

dente, prosseguindo.

IREC:52.1C0 EN.12Y/ 0S7 qc1

da Ofícios

OW-00Felersj1000
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Gabinete da Presidência

,Az	 i . n 1 1 4/7,,, ,, e

Auxiliar Técnico Administrativ..;

TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICIPIO DE SÃO PAULO

Oficio SSDG-GAB n° 372/99
Expediente iniciado pelo Oficio da CMSP - solicitação formulada pelo N. Vereador
Carlos Neder - cópia do processo TC n° 72.006.872.98 -69
(Pede-se o uso destas referências)
Documentação acompanhante: xerocópia do Oficio SSDG-GAB n° 326/99

São Paulo, 28 de maio de 1999.

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência
para, atendendo ao r. despacho do Excelentíssimo Senhor Conselheiro Relator
Antonio Carlos Canis°, e em atenção ao Requerimento RDS 1096/1999, remetido a
este Tribunal pelo Oficio DT7-LEG2 - CMSP n° 1910/99, de 19.05.1999, informar
que o pedido formulado já foi anteriormente atendido por meio do Oficio SSDG-
GAB n° 326/99, cuja cópia segue anexa.

Ao ensejo, renovo protestos de alto apreço e

Ao
Excelentíssimo Senhor
Vereador Carlos Neder
Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacareí, 100

JTS/bm

Senhor Vereador

distinta consideração.

WALtER ABRAHÃO
Presidente

0-3 ACPW

---y.„--.:.	 •	 k, c,...,.•::: Ne.

G,:::::,:nece n J. \. ',:" - ,.'jt,' n '. i tos tjr:det

un-eSóss0 n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

è	 d

Cód - 049 (Versão 01) Avenida Prof. Ascendino Reis, n° 1.130. CEP.: 04027-000, São Paulo
TEL. PABX (011)5080-1000, FAX (011)572-9632. TELEX 23499
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Folha N° 	
Proc. N°	

(Si/n/n	 Cl ria -Abàlrorde!

Ailhi n
lar Técnico Administrati v0

Ao
Departamento de Auditoria I
Senhor Diretor

WrZat,r.e anu 	,	 da
0766.k osso n°081/2001

Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

Após a expedição dos oficios requestados,
encaminho estes autos a Vossa Senhoria, conforme determinado no item 2 do
V. Acórdão de fl. 46, para o que couber.

Em 08 de junho de 1999.

Josefa Tapia Salzano
Chefe da Seção Técnica de Ofícios

Cód - 013F (Versão 01)
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PA
Maria José ã Souza

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA CIDADANIA DA CAPITAL Aux. Téc. Admintstrativo

f ,i,v)iiir7-7 6	 ri"	 t	 cg•
r • . elmo n° 081/2001

Mfirta %ente! Pinto Ravena, Neli 11,085.......?,..........4„......._

São Paulo, 4 de julho de 1999

Oficio n° 2703/99

PJC-CAP N° 364/99
Protocolo PJ n° 2305/99
(Pede-se o uso dessas referências)

Senhor Conselheiro-Presidente,

Tendo em vista a necessidade de instruir o procedimento em
epígrafe que versa sobre apuração de irregularidades na execução do contrato de coleta de
resíduos de alto risco produzidos pelos serviços de saúde, solicito a Vossa Excelência que
encaminhe a esta Promotoria de Justiça, cópia do procedimento TC n° 6.872.98-69 que
tramita perante essa Corte.

Ao ensejo, apresento protesto_s-de-consideração e apreço.

FpRNAN)130 CAPEZ
30 Promior de lustica da Cidadania

'4 /O7/99
004005

72-11-421-5Ao Excelentíssimo Senhor	 e

Doutor WAL TER ABRAÃO
DD. Conselheiro-Presidente do Tribunal de Contas do Município de São Paulo
Rua Prof Ascendino Reis n°1130
CEP 040027-000	 .r.

Nesta	 P.[C

Rua Major Quedinho, 90 - 6° andar - CEP 01050-030 - São Paulo
Telefone: 257-2899 ramal 118 - Fax: 257-4557

MP 41	 154F1ENSA OFICIAL



11141?1,1 JOSÉ DE 301,V
Aux Téc. . ddiainixtrative

Ao
Gabinete do Exmo. Sr. Cons.
Senhor Chefe de Gabinete

Presidente Walter Abrahão

ha n°	 do
Cie"68

;osso n° 041/2001
Marta Pimentel Pinta Ravena
Reg. 11.085

Em atenção ao Ofício 2703/99 - PJC-CAP 364/99,
originário do D. Ministério Público do Estado de São Paulo,
informamos que o Processo TC n° 72.006.872.98.69, de relatoria do
Nobre Conselheiro Antonio Carlos Caruso, encontra-se na Divisão
Técnica III, desde 09/06/99.

São Paulo, 14 de julho de 1999

LUIZ CAR S MENDES ROCHA
Chefe da ' Seção de Protocolo

Cód - 013F (Versão 01)

•

•

Folha N°

Proc. N°

1/4	
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TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

1SO 9001

Ji 5r 0

ANTONIO WCOS gARUSO
Conseiltiair&

São Paul, 15 de /4

1., •

..j

•

•

Í
Folha N('/_)75	
Proc. 1n1°12£	 1

"11(1.1 .10:1; /11: ;011

'rir% .1,1-ni• nn•••1',11”."

 cc
r

• IV	 7-grri(
Pr ," • aso n°081/2001

arta Pimentei Pinto RavenaReg. 11.085
Seção Técnica de Ofícios

Sra. Chefe

Atender o quanto solicitado pelo M.P., juntando-se,

após, este expediente no Tc corwespondente, prosseguindo.

a n

Cód - 013F (Versão 01)



TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Gabinete da Presidência

Maria José de Souz
Aux. Téc. Adminimr2thm

1SO 9001

pedido de cópia do processo

r nu 
0770 d

ortreesso n° 081/2001
Marta Pimental Pinto RayenaReg. 11.085	 •

do processo TC n° 72-006,872.9869

TC n°

São Paulo, 16 de julho de 1999. •

distinta consideração.

Cód - 049 (Versão 01)

Oficio SSDG-GAB n° 487/99
Expediente iniciado por oficio MP -
72-006.872.98-69
(Pede-se o uso destas referências)
Referência: Oficio n°2703/99, de 04.07.1999

PJC-CAP n° 364/99
Protocolo PJ n° 2305/99

Documentação acompanhante: xerocópia integral

Senhor 30 Promotor de Justiça

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria para,
atendendo ao r. despacho do Excelentíssimo Senhor Conselheiro Relator
Antonio Carlos Caruso, em atenção ao oficio referenciado, encaminhar cópia
integral do processo TC n° 72-006.872.98-69 (fls. 01/72).

Ao ensejo, renova protetos de alto apreço e

r-

WALIM"BRAHÃO
Presidente

Ao
Ilustríssimo Senhor
Fernando Capez
Digníssimo 30 Promotor de Justiça da Cidadania
Ministério Público do Estado de São Paulo
Rua Major Quedinho, 90 - 6° andar.

Avenida Prof. Ascendino Reis, n° 1.130, CEP.: 04027-000, São Paulo	 (.9.0"SF--:5 Clic/ C

TEL. PABX (011) 5080-1000, FAX (011) 572-9632, TELEX 23499Auxillar à Scr,1;:cs do Administração
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441n14

"luz. T. 4dministrativa

Departamento de Auditoria I

Senhor Diretor

mnan-
A. 0771  

do

:cesse n° 081/401
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

Tendo

72-006.872.98*69 	 encontra-se

em vista que o	 TC.	 n2

nesse	 digno	 Departamento,

Senhoria, para juntarencaminho o presente expediente a Vossa Senhor

ao referido TC, prosseguindo.

São Paulo, 21 de julho

mis/

1.999.

O RUSSO

pt 2 prOcessual

.D1 r.
22 ÇA

DT - 1I I

1

22 JUL 1999

RADA

n. ./
OW- 013F Oremi000



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA CIDADANIA DA CAPITAL

São Paulo, 17 de agosto de 1999

1- 4'3 nu	 0772 d(3
-

, osso n° 081/2001
Marta Pimento! Pinto Ravena
Reg. 11.085

Oficio n° 3490/99

PJC-CAP n° 364/99 - (Ge-

Protocolo PJ n° 2305/99
(Pede-se usar essas referências)

Maria José de ,-Sfiuza
Aux. Téc. Administrativo

Senhor Conselheiro-Presidente,

Visando dar continuidade à instrução do procedimento em
epígrafe, que versa sobre apuração de irregularidades na execução do contrato de coleta de
resíduos de alto risco produzidos pelos serviços de saúde, reitero os termos do oficio n° 2703/99,
datado de 04107/99( cópia em anexo), esclarecendo tratar-se de informações indispensáveis para
a conclusão do feito.

Ao ensejo, apresento protestos de consideração e apreço.

À-7k?'á

SÉRGIO TURRA SOBRANE
Promotor de Justiça

Ao Excelentíssimo Senhor
Dr WALTER ABRAÃO
DD. Conselheiro-Presidente do Tribunal de Contas do Município de São Paulo
Rua Prof ascendino Reis, n° 1130
CEP 04027-000
Nesta

27 10:3 199	 I

005131 i

2-11-471-5i

Rua Major Quedinho, 90 - 6° andar - CEP 01050-030 - São Paulo
V: 257-2899 ramal 118 - Fax~

RICE51110 EM	 c-)

--"rnflidancin TCM.SP

T.T N4

MP 41 lmi,RaNsA0FiciAL
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rrkesso n° 081/2001
Marta Pimentei Pinta Ravena
Reg. 11.085

Oficio n° 2703/99

PJC-CAP N° 364/99
Protocolo PJ n° 2305/99
(Pede-se o uso dessas referências)

IL4NANIXS CAPEZ
3° Pro 6tor d Ustiça da Cidadania

Maria losé de sà4";
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO Aux. Téc. Administrativo

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA CIDADANIA DA CAPITAL

São Paulo, 4 de julho de 1999 '

Senhor Conselheiro-Presidente,

Tendo em vista a necessidade de instruir o procedimento em
epígrafe que versa sobre apuração de irregularidades na execução do contrato de coleta de
resíduos de alto risco produzidos pelos serviços de saúde, solicito a Vossa Excelência que
encaminhe a esta Promotoria de Justiça, cópia do procedimento TC n° 6.872.98-69 que
tramita perante essa Corte.

Ao ensejo, apresentoprotestos de consideração e apreço.

Ao Excelentíssimo Senhor
Doutor WALTER ABRAÃO
DD. Conselheiro-Presidente do Tribunal de Contas do Município de São Paulo
Rua Prof Ascendia° Reis n°1130
CEP 040027-000
Nesta

Rua Major Quedinho, 90- 6° andar - CEP 01050-030 - São Paulo
Telefone: 257-2899 ramal 118 - Fax: 257-4557

NP 41	 IMPRENSA OFICIAL
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Proc. N°

n
AIARM JOSE DE .Sob7,1

cfus. Téc. 2.Prtinixtralivo

TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

ISO 9001

Ao
GABINETE DO EXMO. SR . CONS. PRESIDENTE WALTER ABRAHÃ O
Senhor Chefe de Gabinete

F N; ha n° U 7 :7 4.. do
'11 •

"r	 n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085. „

Em atenção ao Ofício 3490/99 - PJC-CAP 364/99, originário
do D. Ministério Público do Estado de São Paulo, informamos que o
Processo TC n° 72.006.872.98.69, de relatoria do Nobre Conselheiro
Antonio Carlos Caruso, encontra-se na Divisão Técnica III, desde
09.06.99.

São Paulo, 30 de agosto de 1999

LUIZ CAÍ?!
Chefe dá

,OS MENDES ROCHA
Seção de Protocolo

Cód - 013F (Versão 01)
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Folha N°	 •
Proc. N° á.

F a n

Ao
Expediente do Gabinete da Presidência
Senhor Chefe

• .;

4e.sso n° 081/2001
P i to

Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg, 11.085

•
Encaminhe-se o presente ao Gabinete do Nobre

Conselheiro Dr. ANTONIO CARLOS CARUSO, relator da matéria, Gewl

taem

•

São Pa lo, 31 e - agoste I e 1

W4LTER • :RAHÃO
/ ' • sidente

/,/ggn

"

Ct5d - 013F (Versão 01)
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MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

1SO 9001

Folha N°

Proc. N° REMZEIGIS,

JOSÉ DE SOUZel
Tée. ddirinistrafiva

ocZ, o (27 (;7') lit/L)
Fol	 (7770"--Erc
12 -04G;so n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

///
!ti• C -)1 n4-1-1

"E•COMO
731asnercio,}1051.5s,t

oe

USOANTONIO C
Consel

4.

Seção Técnica de Ofícios

Sra. Chefe

Oficie-se ao MP informando que a cópia integral do

processo TC nQ 72-006.872.98-69 foi enviada àquela instituição

por meio do Ofício SSDG-GAB nçt 487/99, não existindo, no momento,

novas manifestações juntadas no refer'do processo. Enviar cópia

do citado oficio.

Após, junte-se ao e.p , ctivo TC.

São Pauto, 02 de s=	 tac.c,,g e 1999.

Cód. 013 F (versão 02)
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Fl. ng
Proc. n

Mana José de S
Aux. Téc. Administra(

..J. TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICIPIO DE SÃO PAULO

Gabinete da Presidência

1SO 9001

São Paulo, 06 de setembro de 1999.

: nu

Senhor Promotor de Justiça
ly..1V3.5 O n° 081/2001

ítiarta Pimentel Pinto Ravena
Rsg. 11.085

-

----

Oficio SSDG-GAB 599/99
Expediente iniciado por oficio MP - reitera0b . de pedido', sobre apuração de
irregularidades na execução de contrato de coleta de resíduos de alto risco produzido
pelos serviços de saúde
(Pede-se o uso destas referências)
Referência: Oficio n° 3490/99, de 17.08.1999, reiterando o de n° 2703/99, de 04.07.1999

PJC - CAP n° 364/99
Protocolo PJ n° 2305/99

Documentação acompanhante: xerocópia de fl. 76 do processo TC n° 72-006.872.98-69 (Oficio
SSDG-GAB n° 487/99)

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Senhoria para,
atendendo ao r. despacho do Excelentíssimo Senhor Conselheiro Relator
Antonio Carlos Caras°, e em atenção aos oficios referenciados, informar que cópia
integral do processo TC n° 72-006.872.98-69 foi enviada a essa Promotoria por
meio do Oficio SSDG-GAB n° 487/99 (cópia anexa), não existindo, no momento,
novas manifestações juntadas ao referido processo.

Ao ensejo, renov95 pro estos de alto apreço e
distinta consideração.

Ao
Ilustríssimo Senhor
Sérgio Turra Sobrane
Digníssimo Promotor de Justiça
Ministério Público do Estado de São Paulo
Rua Major Quedinho, 90 - 6° andar.

JTS/sv

Cód-049 (Versão 01) Avenida Prof. Ascendino Reis, n° 1.130, CEP.: 04027-000, São Paulo
TEL. PABX (011) 5080-1000, FAX (011) 572-9632. TELEX 23499
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Proc. N° wiÁsomest

,11,11(1,1

Tér

doç% „.	 1
, ,.,, osso n° 0 ii2 01
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICIPIO DE SÃO PAULO

150 9001

Au	
Departamento de Auditoria I
Senhor Diretor

Após a expedição do oficio requestado,
encaminho este expediente a Vossa Senhoria, conforme determinado pelo Senhor
Conselheiro Relator.

Em 13 de setembro de 1999.

gii-L2311'
Joseta Tapia Salzano

Chefe da Seção Técnica de Ofícios

Cód. 013 F (versão 02)



TRIBUNAL DE com AS DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO ORDEM DE SERVIÇO

I50001

r."-- 

Número da OS
2.3.5.0533/98

	 Data de emissão da OS
04/10/1999 72.006.872.98*69

Proc N•rmmr.

	 Unidade Re	

'

spo NA	 	

AUD I – DI 'SÃO T	 reO.T.K-11I

(iá
"

..	 .:-.)112rioí–..)eixerat

Direto r de Divisão
Tectuca

Área a ser verificada

Delator: ANTONIO CARLOS CARUSO

órgão/Entidade:

Unid.OrçamAdminist:

SSO /

2340–LIMPURB

• ,raln-•~:~locrwe-à

nv	 c-,.• 7 9	 CIO

fejecso n° 081/2001
Marta Pirnentel Pinto Ravena

Outras Unidades

•

Auto

Xakcos dIrr:orko £frà
Oiretor do Deplhj-nrf.

•Ig

BAPTISTA ANDRAr;E: GONÇALVES
Sccrf:Iki:o

— Equipe 	

000948	 Nilton Hideaki Matuzaki

Tipo de Procedimento da Fiscalização

r

i mo cie rrocetumenzo aa riscanzaçao

AUDITORIA	 PROGRAMADA

Objeto da Fiscalização

0018	 COLETA DE LIXO

— Objetivo da Fiscalização
Verificar as medidas adotadas pela Origem quanto à deficiência na análise da
evolução das quantidades coletadas, bem como quanto a falta de divulgação do
serviço de coleta e a falta de controle no cadastro de geradores, conforme
Acórdão.

06/10/1999 A 13/10/1999

Periodo de Dealbaçãorenoao ae xeanzaçao

Cód - 108 (Versão 03)
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PÍ'ádbsso n° 081/2001
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Entregue em

re(0/)•43/mi
Lrb Horário
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TRIBUNAL DE CONTAS DO
MUNICiP10 DE SÃO PAULO

1— Autoridade 	

I Leen Ovittetk. 
Carlo 	

iceler	 '	 Co-

•

Para fins de auditagem com base nos termos dos arts. 31, 70 e 71 da Constituição Federal, arts.
14 - inciso XV, 48 e 49 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, arts. 19, 20 e 39 da Lei
9.167/80, requisitamos os documentos e/ou informações abaixo, ATÉ. Àtx\ed,,i0

Ref.: arfteb)/	 N-tUeiNO CO3	 (MQ--	 GAk

6rN t(Q44 ao Oco 	 & 	 Mkcia.f soL-6\ko

AccwaR,a	 494a)s CiorN ‘st	 GUs.wwJAA-\,'

tJc-a,3 4.1u\st1410.3

atUI\U- No, (owt,€, cL ÍN0L4L) d1/4.10.) oetVuo
dá6M•1
CaluAk c=rk, 1\a_ Mu\4y(fid,	 3S-Nup ch

co.clicsock Crà21 reJ-

F0A-WÇc.i00 042.41'6Isio kt.VeSiin 005'i 0,-.	 rer,k,

•
Auditor

16 94g
r-- Auditado

lJUSCI VilyUCJ u I
-	 '.-..""•-----__________---

Nas auditagens e diligê cias, o Tribunal, por si, seus Conselheiros ou Órgãos delegados , poderá requisitar os
documentos ou informações necessárias à instrução do processo (Lei 9.167/80, art. 39 parágrafos 1 2, 22 e 32).

013servações
p. e-29'SV3, oo

Registro N2

rr Registro N2 

1

REQUISIÇÃO DE DOCUMENTOS

Unidade Audita 	r -C)C) LIMPUQ13



•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

VoraUss 44. )11 Situo Uni
AUX Técnioo Adm.

•

•

RELATÓRIO RESPOSTA DAS OUESTÕES TÉCNICAS

Assunto: Acórdão do T.C.M. referência ao Relatório de Auditoria
processo T.C. 6872.98-69 - Serviços de coleta de
R.S.S.S. (Contrato 07/LIMPURB/97).

Em vista da publicação do D.O.M. de 14/05/99, página 76, desta Egrégia
Casa, na qual versa sobre relatório de auditoria efetuada neste Departamento sobre a
coleta de resíduos hospitalares (processo TC 6.872.98-69), temos a considerar o que
segue:
1)- Quanto as deficiências apontadas nos itens 3 a 5 do relatório de auditoria, temos a

esclarecer que:
1.1)- Falta de avaliação do plano de trabalho apresentado pela contratada (item 3.2

do relatório de auditoria).
Conforme citado anteriormente e na própria publicação supracitada, este

Departamento efetuou a análise do plano de trabalho apresentado pela contratada, tanto
no que se refere aos procedimentos operacionais, equipamentos, setorização e roteiros de
coleta.

Cabe aqui ressaltar que a avaliação dos roteiros foi efetuada de forma
expedita, uma vez que a P.M.S.P. não dispõe de _programa informatizado para
roteirização., Caso se dispusesse desta ferramenta, não seria exigido em edital (item 3.1
do Contrato) que a empresa apresentasse os circuitos de coleta e sim, tão somente, que
atendesse aos circuitos indicados pela municipalidade.

No que diz respeito a constatação dos senhores auditores de que o plano
apresentado pela empresa, relativo aos pequenos geradores, está redigido em inglês e
aponta as distâncias em milhas e não em quilômetros, como é apresentado na medição,
isto se deve ao fato de que o âoftware utilizado é de procedência estrangeira, dos E.U.A.,
por não existir software nacional para tal finalidade. Quanto as distâncias serem
apresentadas em milhas é que, naquele país não se utiliza o sistema internacional MKS
para medidas de distância contudo, apesar das distâncias serem apresentadas em milhas,
as comparações entre roteiros e medições podem ser efetuadas em quilômetros, bastando
para tanto efetuar a conversão de unidades (1 milha= 1,609... quilômetros). Cabe
ressaltar que as medições são medidas reais em quilômetros, tomadas dos odômetros dos
veículos de coleta (pequenos geradores).

Em face a todo o exposto, acreditamos que os procedimentos adotados pelo
Departamento foram os pertinentes e em conformidade com o preceituado no edital de
concorrência e cláusulas contratuais.

Informamos ainda da intenção deste Departamento em adquirir software
para roteiriz.ação, contudo, em função de que a F±ROD_AM vem .desenvolvçtlgo.no sistema

114""irr,

epso n° 081/2001
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operacional de informática para o LIMPURB, somos compelidos a aguardar o novo
sistema.

1.2)- Inexistência de fiscalização rotineira dos serviços contratados e dos
estabelecimentos geradores.

De acordo com o item 2.4.1 do Contrato, _cabe à Contratada verificar e
comunicar afiscalização eventuais irregularidades verificadas nas condiç:oes de abrigos
de R.S.S.S., formas de acondicionamento, etc...

Esta cláusula contratual foi devida ao fato de que as equipes de coleta
estarão diariamente verificando eventuais anomalias, sendo portanto, uma fiscalização
extremamente atuante sobre os geradores deste tipo de resíduo.

Apesar desta cláusula contratual, a _partir de 01/02/99, este Departamento
passou a contar com um técnico de nível médio, que tem como funções, dentre outras o
&companhamento dos serviços de coleta de R.S.S.S., verificação das condições dos
abrigos para guarda de resíduos; fonnas de acondicionamento; segregação de resíduos de
saúde e resíduos comuns; freqüência e condições de coleta.

1.3)- Inexistência de fiscalização rotineira dos serviços contratados e dos
estabelecimentos geradores.

Como citado no item anterior, este Departamento vem efetuando, a partir de
01/02/99, a fiscalização do Contrato através de um engenheiro .e.um..técnico de nível
médio. À este segundo, foram dadas atribuições exclusivas para o acompanhamento...da
contratada e dos estabelecimentos geradores.

As visitas aos estabelecimentos geradores são relatadas em fortnulário de
wistoria, criado por este Departamento (ANEXO I).

Eventuais irregularidades constatadas vem sendo objeto de oficios ao
estabelecimentos geradores, à SVMA-DECONT e Vigilância Sanitária, para que adotem
as sanções pertinentes para os casos apontados (ANEXO II).

Entendemos portanto que este item apontado pelos senhores auditores está
solucionado.

1.4)- Deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas.
As análises da evolução das quantidades coletadas são g_fetuadas

mensalmente, quando do fechamento das medições e ainda, quando da expedição pelo
SIGIL do Relatório Gerencial do Departamento (ANEXO III).

O relatório gerencial (ANEXO IV) é apresentado de forma gráfica, onde
constam os seguintes elementos de controle:
- valores medidos por tipo de geradores (pequenos e grandes),
- quantidades coletadas por tipo de geradores (pequenos e grande,
- índice de custo operacional,	 Jie n° 7 8
- distância total percorrida (pequenos geradores), 	 , &cesso n° 081/2001
- número de viagens realizadas (pequenos geradores), 	 Marta Pimentel Pinto Rever
- índice de avaliação de percurso (pequenos geradores), 	 Reg. 11.085,
- índice de carregamento de veículos (pequenos geradores),
- percentuais de quantidades entre grandes e pequenos geradores e
- percentuais de valores pagos por tipo de serviço (pequenos e grandes geradores)

,ff. n°	 8
-drcesso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085
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•

O contato 07/LIMPURB/97 a partir _de_março.....de...1.998, quando foi
implantado o plano_ de segregação de resíduos de _ saúde, vem apresentando waa.
lineaàlade.guanLo_aauutantilallY.QU.Y.AlQ,LCUlegidaS.

Cabe ressaltar que antes do plano de segregação coletava-se uma média de
aproximadamente 4.700 toneladas/mês em estabelecimentos de saúde, enquanto
atualmente esta gira ao redor de 2.700 toneladas/mês.

Portanto, em face aos controles e registros que são adotados • no
Departamento não concordamos com o teor do item 3.4 do Relatório de Auditoria, que
cita deficiências na análise da evolução das quantidades coletadas, pois os gráficos do
Relatório Gerencial de LIMPURB comprovam este acompanhamento.

1.5)- Controles inadequados para garantir que os serviços medidos foram
efetivamente executados.

Discordamos do contido no relatório de auditoria de que os controles para
garantir que os serviços medidos foram efetivamente executados sejam inadequados pelos
seguintes motivos:
- de acordo com análise dos senhores auditores, estes constataram no período de 01 a

30/04/98, grande variação na quilometragem diária apontada para um mesmo setor,
certamente não levou-se em conta que:

a) aos sábados vários estabelecimentos farmacêuticos, clínicas odontológicas, médicas,
laboratórios de análises clínicas e assemelhados não mantêm atividades, propiciando
que os veículos de coleta efetuem trajetos menores e

b) em virtude de que as coletas em pequenos geradores não são realizadas aos domingos e
feriados, nas datas de coleta imediatamente posterior a estes eventos existe o acumulo
de resíduos nos estabelecimentos geradores, fato que obriga o veículo de coleta do
setor a promover maior número de descargas no incinerador, por não comportar toda a
carga em um único ciclo.

Como exemplo citamos o setor 39 do próprio período de 01 a 30/04/98.
Neste setor aos sábados a quilometragem média percorrida foi de 60,5 km,

enquanto que após o feriado de 21/04/98, a quilometragem percorrida foi de 120 km.
Cabe ressaltar que aos sábados o número de descarga no incinerador foi de no máximo
duas viagens nesse setor ao passo que no dia 23/04/98 foram quatro viagens.

Quanto as diferenças de quilometragens ente o plano de . trabalho
apresentado (roteiros) e as medidas, estes são decorrentes de vários fatores, dos quais
destacamos:
1°)- Como citado anteriormente, por vezes um veículo de coleta é obrigado a interromper

seu circuito para efetuar descarga no Incinerador, em função de estar complemente
lotado. Esta ocorrência normalmente se verifica após feriados, pelo fato dos
circuitos de coleta serem efetuados em dias alternados (2", 4 as, 6" feiras ou 3 33, 5" e
sábados). A existência de um feriado num destes dias provocará, portanto, uni
acúmulo de resíduos no dia de coleta imediatamente posterior a este, levando os
veículos de coleta a realizarem número maior de descargas e por consequencia
aumento da distância porconrida. Avariação do número de descargas pode ser
constatada.no ANEXO V..	 :.=

n° 081/2001
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2°)- O plano de trabalho contempla em seus circuitos a distância ente o primeiro e o
último gerador de cada circuito,. não_ levando em consideração a distância entre os
últimos _estabelecimentos de coleta e o ponto de descarga, no caso o Incinerador
Vergueiro,

3°)- Os meses do ano por si só propiciam variação das quilometragens percorridas pelos
veículos de coleta, em função do número de dias de . cada um e ainda,

4°)- Em função do número de feriados e do dia da semana que estes venham a incidir é
outro fator de alterabilidade da quilometragem total percorrida pelos veículos de
coleta.

Apesar de todos estes fatores retrocitados, quando analisamos a
quilometragem total contemplada no plano de trabalho, verificamos que esta totaliza
51.342 km. De acordo com análise de medições, verificamos ainda que as
quilometragens pagas situam-se entre 51.000 e 57.000 _km_por mês, sendo que nestas
incluem-se as distância entre os últimos geradores de cada circuito e o Incinerador e
ainda, as descargas intermediárias, que não são consideradas no plano de trabalho devido
ao que já foi exposto neste item.

Se considerarmos tão somente a somatória das distâncias entre os últimos
geradores e o Incinerador (média aproximada de 6,0 km), sem tomarmos as distâncias
para descargas intermediárias, existe um incremento ao plano de trabalho de mais 4.590
km, totalizando 55.932 km/mês, quilometragem esta que apresenta-se extremamente
coerente com as quilometragens pagas mensalmente, que como citado anteriormente,
variam de 51.000 a 57.000 lcm por mês.

Quanto ao relatado de que a quilometragem inicial e final de cada veículo é
fornecida pelo funcionário da empresa contratada temos que:
a)- de fato a quilometragem inicial é apontada pelo funcionário da empresa contratada.

Esta é apontada conforme previsto na çíáusula contratual (item . 11.4) no primeiro
gerador de cada itinerário (ANEXO VI).

b)- a quilometragem final também é apontada pelo funcionário da empresa contratada,
contudo esta é conferida pelo fiscal do sistema SIGIL no momento da descarga no
Incinerador. Igual procedimento se dá para descargas intermediárias.

c)- desde o dia 27/05/99 estão sendo colhidas as leituras dos _odômetros de todos os
veículos de coleta de pequenos geradores e comparadas com as leituras nos primeiros
geradores e no instante da última descarga e os números vem se apresentando
consistentes.

Ao nosso ver, não existe outra forma de apontamento da quilometragem
inicial, a não ser que o Departamento colocasse um fiscal em cada primeiro gerador do
circuito, em todos os trajetos e em todos os dias de coleta, o que convenhamos, sairia
muito mais oneroso aos cofres públicos do que uma eventual falha de anotação, pois além
dos 26 fiscais seriam necessários 26 veículos com motorista para levá-los até estes
primeiros geradores e trazê-los de volta ao Departamento.

Ainda sobre este assunto, em contrato no item 15.1,8.2, cabe_a_ contratada
informar .à._ fiscalização . a quilometragem percorrida em cada viagem, fato este que
inquestionavelmente é efetuado (ANEXO VI).

F	 doci 78 4
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Outro fato que demonstra a lisura de procedimentos é que, quando
observamos as fichas de quilometragens de dias consecutivos, existe um hiato entre as
quilometragens de fechamento e abertura, para cada veículo. Este hiato representa a
quilometragem entre o local de descarga e a garagem dos veículos e desta até o primeiro
gerador do dia subsequente.

Quanto ao último parágrafo do item 3.5 do relatório de auditoria,
entendemos descabida a informação de que não se tem a certeza de que os serviços foram
efetivamente executados, pois se estes não o fossem, certamente se avolumaria o número
de reclamações através do "Alô Limpeza" pela falta de coleta nos estabelecimentos
geradores, número este que consta em todas as etiquetas de leitura óptica fixadas pela
contratada em todos os estabelecimentos cadastrados no sistema de coleta de R.S.S.S

Caso o Egrégio Tribunal, ainda assim julgue que os controles não são
pertinentes, solicitamos que este proponha formas de aprimorar a fiscalização deste item,
ou seja, controle de quilometragens percorridas, uma vez que ao nosso ver, manter-se
um fiscal para cada veículo é inconcebível tanto do ponto de vista operacional, uma vez
que os veículos utilizados são do tipo Fiorino, com habitáculo para duas pessoas, como
extremamente oneroso para a municipalidade, se considerarmos que o custo mensal
destes serviços normalmente gira ao redor de R$ 180.000.00 (cento e oitenta mil) reais
por mês. Cabe ainda informar que os veículos de coleta são operados por um motorista e
um coletor.

1.6)- Deficiências na divulgação do serviço de coleta e no cadastro de geradores (item
3.6 do relatório de auditoria).

Quanto ao cadastro de LIMPURB dos estabelecimentos, este é subdividido
em_ grandes e pequenos geradores. O registro de dados é efetuado seqüencialmente,
segundo cronologia de solicitação do primeiro pedido de cadastramento pelos geradores.

Os dados cadastrais são os exigidos na planilha de cadastramento
fornecidos por LIMPURB, a qual é apresentada no ANEXO VIL

Em função do relatado pelos Srs. Auditores, solicitamos a Divisão de
Estudos e Pe L P URB-1 illejia_bili.ze nova forma de apresentação da lista dç
geradores_de R.S.S.S. por ordem alfabética.

Quanto aos dados dos geradores que não constam em relatórios,
esclarecemos que 's • - deve ao fato de file os mesmos 7o e - . • astr. am 'unto .

do DecretoeAt~fluotto22. 66	 .
No que diz respeito a divulgação quanto a obrigatoriedade de cadastramento

em LIMPURB, para ter o atendimento pelo serviço especial de coleta de R.S.S.S., temos
que:
- O Decreto n° 37.066/97 é do domínio público não podendo ser alegado por quem quer

que seja o seu desconhecimento, em especial pelos estabelecimentos e profissionais de
saúde.

- Apesar do citado no parágrafo anterior, quando da implantação destes serviços, houvç
grande divulgação	 rensa escrita, como pode ser verificado nas cópias de
publicação que juntamos ao presente, sob (ANEXO VIII).
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Em referência a citação dos Srs. auditores de que o LIMPURB deva
intensificar a divulgação da necessidade de cadastramento, por questões de contaminação
do meio-ambiente, acreditamos que tal ação deva ser levada a efeito pela Vigilância

eiduaLtaLfisçalizacão. Cabe ainda ressaltar que, uma divulgação como o proposto pelos
senhores auditores, ainda que extremamente pertinente, o_atinainLseas_abielius..,,se
fOICIaLediZadatatralt- és_siejamai¡luI _ide circulação. Para tanto, existe a neceoLdside
4e vultuosulugops , fmancp3aiso Departamento de Limpeza U.r.bana não

adAAJ

diiiiLlemamomenta.
1.7)-Controles inadequados na classificação dos geradores (item 3.7 do relatório de

auditoria).
Quanto ao parecer dos Srs. auditores de que os procedimentos para

classificação dos estabelecimentos geradores não são adequados, discordamos
integralmente, pelos seguintes motivos:
- enquanto não iniciar-se efetivamente a coleta nos estabelecimentos recém cadastrados

não se pode mensurar se a quantidade de resíduos por ele produzidos diariamente os
classificam como pequenos ou grandes geradores,

- em função do descrito no parágrafo anterior, o LIMPURB adota como prática a pré-
classificação dos novos cadastrados como pequenos geradores para farmácias, clínicas
médicas, veterinárias, odontológicas e assemelhados e como grandes geradores para
hospitais,

- em função das primeiras coletas, a empresa contratada comunica eventual necessidade
de reclassificação de categoria para o gerador.

Com afirmado em relatório resposta encaminhado a esta egrégia corte,
entendemos que num primeiro instante, no ato do cadastramento, deve-se continuar a ser
feita a pré-classificação com base nas informações prestadas pelo gerador, promovendo-
se eventuais alterações se constatada sua necessidade.

RELATÓRIO RESPOSTA ELABORADO PELA:
•	 DIVISÃO TÉCNICA DE INCINERAÇÃO pE TRANSBORDO - LIMPURB-5
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ANEXO I

CÓPIA DE VISTORIAS
REALIZADAS EM

GERADORES DE R.S.S.
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Relatório de Vistoria n°:Data:

Nome da pessoa de contato:  CA Ç.1/4 4 .4 %&)° •	 Telefone:  g¥ 2 l.fl ví —R 1
relacionar os containers no verso 	 • -F•;,.!-.ta n° o 7 s	 do

'P ' cesso no 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085
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Prefeitura do Município de São Paulo - PMSP
Secretaria de Serviços e Obras - SSO

Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB - LIMPURB
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1. Identificação do estabelecimento

N° de identificação 	

Nome do estabelecimento:  tt-,,„t) .	 '5

Nome do Propietário: 	 - . en •	 Cal •

Responsável Técnico: é_ a
Endereço: 1"	 :.	 . . . " •	 . m .

ecá tx Q e. . COadx k 3 

	

..n. o YX I	 t1	 o.1 •	 r2, h

Bairro:  """ge.) 1	 I, e1/4	 CEP:  e, 5 R 3,1 -Complemento: 	 Bairro:  ""S"..)à	 CEP:  e, 5R 3,1  oRn 
Telefone:  6 9 .1 	 q.	 R s. on	 Fax 6 / 2	 6 Pi ins

	Lu.  prw.1:2 ..._n,,r;  \./5 ti -cs ta cN t 1 co Trl tn-tx“i	 rt Ia

-2:1*-	 -3-n le? ,21-4. _R. 1).- SnIvo‘co.

x:2?	 ».J .9. G

4+1 clei 41  y.

2 - Dados Gerais

Número de leito ativados:  At 	 Número de leitos desativados: 	 ..".., --.... 
Freqüência de coleta:  n ', ,,. „..	 Horário de coleta:  ) ):,,-t, 
Utiliza embalagens rígidas para perfurocortantes? 	 (X) sim	 ( ) não
Utiliza sacos plásticos branco-leitosos para resíduos infectantes? ( x) sim 	 ( ) não
Área aproximada do abrigo:r .  m2 É suficiente?. ('	 ( >ç) sim	 ( ) não
Condição de higienização do abrigo: 	 (> )boa	 ( ) ruim
Condição de acesso de veículos coletores:	 ( x) boa	 ( ) mim
Pratica segregação de resíduos?( )não(x) sim	 c.) % é infectante em ( )peso( )volume

3 - Quanto ao abrigo

( ) Construido em alvenaria, fechado e dotado de aberturas teladas para ventilação
( ) Revestimento interno com material liso. resistente, lavável, impermeável e de cor branca
( ) Porta com abertura para fora, dotada de proteção inferior
O Dotado de ponto de água, ralo sifonado. ponto de esgoto sanitário e iluminação interna e externa
( ) Localização de fácil acesso para coleta interna e externa
( ) Símbolo de identificação (segundo NBR 7.500)
( ) Área de higienização para carros de coleta interna, dotada de cobertura. iluminação ponto de água, piso

impermeável e bem drenado e ralo sifonado
O Dimensões suficientes para comportar quantidades de resíduos ecLuivalentes a geração de 3 dias 
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N° de identificação 	

Nome do estabelecimento:1

Nome do Propietário:   F

Responsável Técnico:1-3)2,',

Endereço:

Complemento:	 Bai 	 CEP:  rV2r)	 • el 

I 	 1 412È ,e4 -1.11	 y

•	 t."	 • lb

%_

Telefone:  2,3	 ) 2.2.1_1(ja_si 	.2

4- OBS'ERXAÇÕES:	

I	 là 4 ;kg x.	 t•-n 

r-L .

-

•

Ite nioo Adm.

if• • •	 ....-- .. $.2	 ,—oppsPrefeitura do Município de São Paulo - PMSP
Secretaria de Serviços e Obras - SSO 	 A u x

Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB - LIMPURB

1Data:	 I .n ret 3	 'Relatório de Vistoria n°:	 5	 1

1. Identificação do estabelecimento

2- Dados Gerais

Número de leito ativados:  si-4 	 NAmero de leitos desativados: 	 Cc 

Freqüência de coleta: 	 fí:1	 ci A	 Horário de coleta:  .1  :  n.o 
Utiliza embalagens rígidas para perfurocortantes? 	 ()Ç) sim	 ( ) não
Utiliza sacos plásticos branco-leitosos para resíduos infectantes? ()ç ) sim 	 ( ) não
Área aproximada do abrigo: 	 m2 É suficiente?	 ( ) sim	 ( ) não
Condição de higienização do abrigo: 	 ( ) boa	 ( ) ruim
Condição de acesso de veículos coletores: 	 ( ) boa	 ( ) ruim
Pratica segregação de resíduos?( )não0.0 sim	 % é infectante em ( )peso( )volume 

3 - Quanto ao abrigo

( ) Construido em alvenaria, fechado e dotaiio de aberturas teladas para ventilação
( ) Revestimento interno com material liso, resistente, lavável, impermeável e de cor branca
( ) Porta com abei-nau para fora, dotada de proteção inferior
( ) Dotado de ponto de água, ralo sifonado, ponto de esgoto sanitário e iluminação interna e externa
( ) Loolliçon de fãcil acesso para coleta interna e externa
( ) Símbolo de identificação (segundo NBR 7.500)
( ) Área de higienização para carros de coleta interna, dotada de cobertura, iluminação ponto de água, piso

impermeável e bem drenado e ralo sifonado
( ) Dimensões suficientes para comportar quantidades de resíduos equivalentes alierallo de 3 dias 

Nome da pessoa de contato:  --S-4/i X,Ci '‘	 Telefone: 2. 5 RSet 4‘. 

relacionar os containers no verso	
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3 - Quanto ao a/xigo

( ) Construido em alvenaria, fechado e dotado de aberturas teladas para ventilação
( ) Revestimento interno com material liso, resistente, lavável, impermeável e de cor branca
( ) Porta com abertura para fora, dotada de proteção inferior
( ) Dotado de ponto de água, ralo sifonado, ponto de esgoto sanitário e iluminação interna e actenia
( ) Localização de fácil acesso para coleta interna e externa
( ) Símbolo de identificação (segundo NBR 7.500)
( ) Área ck higienizo para carros de coleta interna, dotada de cobertura, ihmánação ponto de água, ráSO

impermeável e bem drenado e ralo sifonado
( ) Dimensões suficientes para comportar rntidofle resíduos equivalentca geração de 3 dias 

4 . OBSERVACÕES: 

E,, (5,..-t„. 	 9_	 PP. N."I 1	 e-á ti	 i/c)..,3

'Nb

- i
4

•

Prefeitura do Município de SM Paulo - PMSP
Secretaria de Serviços e Obras - SSO.

Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB - UMPURB

Relatório de Vistoria n°:

1. Identificação do estabelecimento

_
Número de leito ativados:  ,--, x. w t 	 Nútkro de leitos desativados: 	c-..... x . ,..-,,..

Freqüência de coleta: 	 4\i.k ni) ers Q I ,	 Horário de coleta:_ljp_a__
Utiliza embalagens rigidas para perfurocortantes? 	 ( X) sim	 ( ) não
Utiliza sacos plásticos branco-leitosos para resíduos infectantes? (d<) sim 	 ( ) não
Área aproximada do abrigo:  ---,_ , e ,, m2 É suficiente?	 ( ) sim	 ( ) não
Condição de bigienização do abrigo:	 ( ) boa	 ( ) ruim
Condição de acesso de veiados coletores: 	 ( ) boa	 ( ) ruim 1

Pratica segregação de resíduos?( )não( ) sim In k) 44.é-infectante em (X)peso( )volume 

•
:

r -
(40

Nome da pessoa de contaG.1":9-nl, 	 a 441.4 CMI"‘

relacionar os containers no verso
Telefone:  j3 1.5 O Cc.  c.)
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Marta Pimentel Pinto Ravena
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CONTAINER ESTADO DE CONSERVAÇÃO

Nome da pessoa de contato: 	 Telefone: 	
relacionar os containers no verso
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(1)	 CÓPIA DE OFÍCIOS ENVIADOS À
SVMA, VIGILÂNCIA SANITÁRIA E

GERADORES DE R.S.S.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA
•

São Paulo, 19 de janeiro de 1999

do	 1	 fl C/

OFÍCIO N° 144/LIMPURB/99

Senhora Superintendente

esso n° 081/2001
s" 0792

Marta Pirnentel Pinto Ravena
Reg. 11.08:5

Fl No	 ("
-21N o ‘,.s1.2-,Nri-Vi

Vorati4 Á. Da Situa Corpi

Aui Tércnioo Adm.

Pelo presente, levamos a vosso conhecimento que na data de 13/01 p.p.,
constatou-se durante a coleta de resíduos domiciliares nesta instituição, a existência de resíduos
de saúde, contrariando a resolução CONAMA de 05/08/93, a Resolução conjunta
SS/SMA/SJDC-1 de 26/06/98 e Decreto Lei Municipal n° 37.241 de 17/12/97. Por ser este
estabelecimento reincidente, solicitamos vossas providências no sentido de que os procedimentos
de segregação dos resíduos de saúde sejam melhor controlados, de modo a evitar-se riscos aos
coletores de resíduos domiciliares.

Ressaltamos que a fa/ta de correta segregação além de expor os coletores de
resíduos domiciliares a riscos, caracteriza crime ambiental, nos termos do Artigo 56 da Lei 9.605
de fevereiro de 1998, com penas de multa e reclusão. Conforme Artigo 2° da mesma Lei "Quem,
de qualquer forma, concorre para a prática dos crimes previstos nesta Lei, incide as penas a estes
cominadas, na mesma medida da sua culpabilidade, bem como o diretor, o administrador, o
membro de conselho e de ágão técnico, o auditor, o gerente, o preposto ou mandatário de pessoa
jurídica, que, sabendo da conduta criminosa de outrem, deixa de impedir a sua prática, quando
podia adir para evitá-la".

Solicitamos a V. Sa. entrar em contato com ene° Jerson ou eng° Leon pelo
telefone 230-6 411, ramais 136 ou 116 afim de agendarmos reunião neste Departamento para
que possamos solucionar este problema.

Certos de vossa atenção. aptysenta/mbs nossos protestos de elevada estima e
consideração. /	 /-

, l V(---LV/tG.t,&
ENG" ALFREDO MÁRIO S VaLI
/Diretor Departamento T cnico

LIN1PURB

HOSPITAL SÃO PAULO
a/c Dra. Maria Cristina Lima Camargo
Diretora Administrativa
Fax: 576-4500
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

São Paulo, 17 de fevereiro de 1999

OFÍCIO N° 383/LIMPURB/99

Prezados Senhores

Frkacesso n° 081/2001	 ... ......... 1
Marta Pimento! Pinto Ravena VtIN tv
Reg. 11.085	 ?si Si lira carpi~11.4rda~lardelarl2~1~..	 Aux Tácnioo Adm.

Fl

Em inspeção realizada nesse estabelecimento em 10/02/99, verificamos as
seguintes irregularidades:

1) Cadastro junto ao LIMPURB vencido, necessitando portanto sua renovação conforme o
previsto no Decreto Municipal n° 37.066 de 15/09/97;

010	
2) Resíduos de serviços de saúde armazenados em container sobre o passeio público, expondo os

transeuntes a riscos iminentes de sáúde.

3) Falta de segregação adequada entre resíduos comuns e de serviços de saúde, indicando falhas
no gerenciamento dos resíduos produzidos no estabelecimento (presença de luvas cirúrgicas
com resíduos comuns), portanto em desacordo com o Decreto Municipal n° 37.241 de
17/12/97 e Resolução Conjunta SS/SMA/SIDC-1 de 29/06/98

Face às constatações e no intuito de evitar-se a suspensão das coletas de resíduos
comuns e de serviços de saúde por parte da Prefeitura, este estabelecimento deverá, no prazo
máximo de 30 (trinta) dias adotar as seguintes providências

- Providenciar o recadastramento em LIMPURB para coleta especial de R.S.S.

- Construção de abrigo para guarda do container nos moldes especificados pela ABNT, NBR
12809 e rigorosa segregação dos resíduos dos serviços de saúde dos resíduos comuns.

A
CLÍNICA DE NEFROLOGIA LESTE S/C LTDA.
a/e Dr. Ruy Antônio Barata
Fax: 6944-6845
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O não atendimento ao explicitado no presente, no prazo estipulado, acarretará a
suspensão das coletas de resíduos deste estabelecimento, ficando ainda este estabelecimento
sujeito às penalidades previstas em Lei.

Para maiores esclarecimentos favor contatar a Divisão de Incineração e
Transbordo do Departamento de Limpeza Pública do Município de São Paulo LIMPURB, pelo
telefone 230-6411 - ramal 116 ou diretamente no local, sito a Rua Azurita n° 100 - Canindé.

Sendo o que tinhamos de momento, apresentamos nossos protestos de elevada
estima e consideração.

e
ENG° CLAUDIO v : • TO GUARALDO

Diretor De	 ento Técnico
, m	 • :

VotaGii? .4. Da Si tos Cor

A ui T&enino Adm.

LC/wcl
of 383-99.doc



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

São Paulo, 26 de maio de 1999
1Foffla IV c 7 9 , do;:	 ,	 z....3

Oficio n° 1187/LIMPURB/99 Pi¥esso n° 081/2001
Marta Pimento, Pinto Ravena
Reg. 11.085

Prezados Senhores:

No dia 24 de maio de 1.999, fomos notificados pela empresa que coleta os
.resíduos comuns neste hospital, que quando da coleta daqueles resíduos verificou-se a presença
de vísceras humanas, infringindo o Decreto n° 37.241 de 17/12/97.

Em função desta denúncia, técnicos deste Departamento realizaram inspeção neste
hospital em 25/05/99 e notaram as seguintes irregularidades:

1) O estabelecimento não está cadastrado junto a este Departamento de Limpeza Urbana -
LIMPUR13, conforme preceitua o Decreto n° 37.066 de 15/09/97.

2) Verificou-se a presença de material perfurocortante (ampolas abertas e seringas) dentro de
sacos brancos sem a proteção de embalagens riaidas.

3) Notamos também que a coleta interna de resíduos infectantes estava sendo realizada
simultaneamente com a coleta dos resíduos comuns, sendo utilizado um único veiculo de
compartimento único.

4) O Sr. Frederico Justino Godoy, diretor arlministrativo do hospital, quando perguntado sobre a
existência de um plano de gerenciarnento de resíduos, nos informou desconhecer tal
documento. O Plano de Gerenciamento de Resíduos é exi gido pelo CONAMA através da
Resolução n° 5, regulamentada pela Resolução Conjunta n° 1 SS/SMA/S3DC, e pelo Decreto
n° 37.471 de 05/08198, devendo todo estabelecimento prestador de se-viços de saúde elaborar
e seguir tal Placo.

5) Não existe abrigo para os resíduos infectantes.

ivena	

Fl Po 101--- 
io N

1.4

734rinw	 45-;
A	

—

Ref.: Resíduos de Serviços de Saúde

Ao
Hospital Alexandre Zaio - COOPERPAS-4
a/c Dr. José Fernando Lemos de Pontes
D.D Responsável Técnico
Rua Alves Maldonado 128 - Vila Hercflia
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

1
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.	 ........ _	 I
(continuação do oficio n° 1187/L/99)

6) Os resíduos comuns são armazenados em câmara fria.

O relatado nos itens 2, 3 e 5 contraria a norma NBR 12.809 da Associação
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, infringindo o Decreto n° 37.066, desobrigando a
Prefeitura de realizar a coleta de resíduos de serviços de saúde deste estabelecimento.

Notificamos este estabelecimento que em 30 (trinta) dias, a contar do recebimento
do presente, será feita nova inspeção a fim de verificarmos se as irregularidades foram sanadas.
Caso persistam as irregularidades seremos forçados a tomar medidas drásticas

Aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos de elevada estima e
consideração.

ENG° SER.SON
Resp. pelo Expei

Incineração e/

kiTgNIO BRITO FILHO
knte da Divisão Técnica de
ansbordo - LLMPURB-5
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P 'cesso n° 081/2001
Marta Pimenta! Pinto Ravena
Reg. 11.085

CC: Vigilância Sanitária do Estado de São Paulo e SVMA DECONT.
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ANEXO III

•	 CÓPIA DAS PLANILHAS DE
MEDIÇÃO DA COLETA DE

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE
SAÚDE
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9,860
7,760	 8,070
5,120	 6,870
5,950	 8,580
7,000	 7,680
6,220	 4,610

6,820
3,980	 9,140
5,250	 6,930
5,730	 7,270
5,510	 7,770
5,870	 9,050

7,930
7,460	 7,690
5,640	 8,150
3,390	 8,250
4,810	 7,760
5,360	 8,510

6,910
7,280	 8,330
5,100 '	 7,390
1,000	 8,790
4,490	 8,270
5,720	 7,740

7,530
7,250	 7,030

3,110
7,830
7,560
5,770
7,400
6,640
5,700
8,350
6,320
6,250
5,470
3,770
5,070
8,380
5,980
5,650
5,830
3,920
5,200
7,500
6,560
6,120
5,990
6,630
5,150
7,930

5,920
7,330
5,450
5,190
4,950
4,800
5,970
6,940
4,900
4,910
4,690
4,670
2,770
6,790
5,730
5,370
4,810
4,400
6,430
6,490
5,890
4,990
5,310
5,210
6,590
6,520
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COLETA DE SAÚDE GRANDES GERADORES 	 Emissão . 01/06/99

LOCAL: VERGUEIRO	 PERIODO DE: 01/05/99 A 31/05/99	 VALORES EM TONELADAS

2	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10
01/05/99	 6,520
03/05199	 10,050
04/05/99	 6,730
05/0589	 6,830
04/115/99	 7,600
07/05/99	 8,860
08/05/99	 6,750
10/05/99	 10,270
11/05199	 7,060
12/05/99	 6,820
13/05/99	 6,920
14/05/99	 7,760
15105/99	 6,370
17/05199	 9,390
18/05/99	 6,570
19/05/99	 7,270
20/05/99	 6,780
21/05/99	 7,320
22/05/99	 6,730
24/05/99	 9,210
25/05/99	 6,670
26/05/99	 6,660
27/05/99	 5,370
28/05/99	 7,260
29/05/99	 7,570
31/05/99	 9,680

Total	 195,020	 166,08 6,020	 120,890	 202,930

	

5,510	 7,530	 6,150	 5,020	 4,460

	

7,480	 8,350	 10,320	 8,070	 13,290

	

6,170	 7,970	 6,3)0	 5,330	 8,720

	

6,130	 7,780	 7,540	 4,890	 9,590

	

6,300	 4,500	 6,390	 4,620	 8,810

	

6,560	 9,880	 7,680	 5,230	 9,080

	

5,390	 7,120	 5,740	 5,230 6 	 73 F.

	7,350 	 7,910	 10,900	 11,700	
13,106200 2 e

	6,160 	 9,420	 6,840	 5,660	 8,780	 ,,

	

6,600	 7,420	 6,680	 5,600	 8,780

	

6,690	 8,570	 6,220	 6,270 O --8,180 03 it"

	

6,330	 7,790	 6,500	 5,280	 9,470 Cru Éc.:

	

5,850	 7,570	 5,310	 5,150	 6,460	 -
-Z

	

8,110	 8,650	 9,160	 5,390	 13,590	 -.	 =

	

6,680	 ,	 6,720	 6,290	 4,570	 8,220	 0.5

	6,290 	 8,860	 6,440	 5,000	 9,340

	

6,020	 8,220	 6,350	 4,400	 8,460

	

5,960	 8,120	 6,810	 4,880	 8,450	 (A

	

5,270	 6,110	 5,050	 5,390	 6,170	 n)

	

8,320	 8,170	 9,870	 9,190	 13,170

	

5,690	 8,520	 7,230	 5,050	 8,840	 e
	7,570 	 8,880	 6,650	 5,170	 8,740

>	5,820 	 8,540	 6,610	 5,480	 8,430

	

6,260	 7,990	 7,410	 5,070	 8,990

	

6,990	 7,420	 6,510	 4,530	 6,010

	

9,170	 8,170	 10,320	 9,680	 13,470 c'T ;Ir,

	

170,670	 206,180p

	

187,480	 151,850	 237,220
ii	 C"'. 

	 8
> .

MARIA JOSÉ ROSSiNe CsamL8
Divido Tbe. Ed. • P•dqui•••

LIMPURS 1
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- SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - LIMPURB

COLETA DE SAÚDE GRANDES GERADORES

LOCAL: VERGUEIRO	 PERÍODO DE: 01/05/99 A 31/05/99

P.M.S.P. Página: 1 8

Emissào : 01/0699

VALORES EM TONELADAS
•••n n•• n••••••••nnn •••n ••••n•••nn••••• n•n• n••nnnnn••nnn••nn•••• n•••n••.....••n •• n.nnnn••nnnnnn•n••••• n•••••11n~.~.0.11•n••nn•nnn••n•• n••n ••n•nn••••=PG.*

11 	 12 	 13 	 14 

01/05/99	 4,990	 4,010
02/05/99
03/0589	 6,610	 12,590	 8,820	 12,870
O V05/99	 3,790	 7,670	 5,470	 8,110
OS 05/99	 4,730	 8,080	 4,640	 8,550
06/05/99	 3,970	 8,270	 3,360	 7,910
07/05199	 4,940	 8,700	 6,200	 8,570
08/05/99	 6,530	 4,500
09/05/99
10/05/99	 8,010	 12,090	 9,090	 11,020
11/05/99	 5,060	 7,950	 5,350	 7,320
12/05/99	 6,100	 8,430	 5,880	 7,970
13/05/99	 5,230	 8,150	 5,370	 7,170
14/05/99	 5,730	 8,190	 5,740	 6,980
15/05/99	 5,870	 4,150	 .
16/05/99
17/05/99	 7,680	 14,730	 9,270	 11,650
18/05/99	 5,060	 8,450	 5,230	 7,510
19/05/99	 6,140	 8,410	 5,930	 7,710
20/05/99	 4,900	 7,760	 5,150	 7,410
21/05/99	 5,340	 7,850	 5,450	 7,740
22/05/99	 6,340	 4,620
23/05/99
24/05/99	 7,080	 12,630	 8,730	 10,260

25/05/99	 4,830	 8,390	 5,210	 7,640
26/05/99	 5,640	 8,620	 5,440	 6,840
27/05/99	 4,920	 8,030	 5,470	 7,150
28/05/99	 4,860	 8,930	 5,840	 7,030
29/05/99	 6,180	 4,460
30/05/99
31.05/99	 7,560	 12,890	 9,140	 11,590

Total	 148,090	 218,550 •	 132,780	 179,000

22	 23	 TOTAL
65,080

	

13,910	 5,000	 18,910
129,440
91,270
94,250
90,760
97,970
65,850

	

12,800	 4,350	 17,150
130,370
93,000
94,440
92,210
95,130
65,500

	

15,030	 5,540	 20,570
127,940
90,800
96,050
88,660
92,110
64,220

	

13,880	 6,430	 20,310
126,230
93,010
94,110
89,880
94,940
68,940

	

14,330	 5,690	 20,020
130,600

69,950	 27,010	 2.559,720
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03/05/99
04/05/99
05/05/99
06/05/99
07/05/99
08/05/99
10/05/99
11/05/99
12/05/99
13/05/99
14/05/99
15/05/99
17/05/99
18/05/99
19/05/99
20/05/99
21/05/99
22/05/99
24/05/99
25/05/99
26/05/99
27/05/(9
28/05/99
29/05/99
31/05/99

Total

60	 131	 106
67
68	 127	 99
71
41	 128	 105
59
67	 127	 94
75
67	 128	 93
65
48	 132	 98
64
67	 130	 98
71
68	 127	 136
42
66	 130	 99
64
67	 130	 93
67
72	 130	 99
66
65	 181	 '	 94
70
60	 128	 94

597	 1.729	 1.308
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79

82

83

80

82

84

81

84

95

81

83

82

82

1.078
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P.M.S.P. - SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - LIMPURB

COLETA DE SAÚDE PEQUENOS GERADORES

LOCAL: VERGUEIRO	 PERÍODO DE : 01/05/99 A 31105/99

Página : 1 A

Edna() : 01/06/99

VALORES EM QUILOMETROS

1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9 10
137	 125	 82	 73	 90	 73

	

139	 154	 65	 88	 87	 68

	

136	 160	 90	 64	 89	 95

	

137	 144	 64	 60	 63	 67

	

137	 147	 85	 91	 89	 70

	

137	 143	 37	 57	 89	 126

	

137	 151	 83	 , .	 85	 94	 89

	

137	 154	 83	 58	 86	 91

	

138	 152	 62	 115	 90	 99

	

. 135	 147	 67	 81	 95	 76

	

137	 145	 62	 87	 89	 95

139	 142	 65	 96	 88	 92

137	 143	 61	 88	 92	 66

1.783	 1.907	 906	 1.0434	 1.141	 1.107
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COLETA DE SAÚDE PEQUENOS GERADORES 	 Emissão : 01 K6l9

LOCAL: VERGUEIRO	 PERÍODO DE : 01/05/99 A 31/05/99 	 VALORES EM QUILOMETROS
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14	 15	 16	 17	 18	 19	 20

• )3/05/99
•4/05/99
05/05/99
06/05/99
07/05/99
08/05/99
10/05/99
11/05/99
12/05/99
13/05/99
14/05/99
15/05/99
17/05/99
18/05/99
19/05/99
10/05/99
11/05/99
12/05/99
14/05/9t
15/050
1(/05/99
17/05/99
18/05/99
19/05/99
11/05/99

l'otal

	106	 73	 68	 37	 70	 84	 74	 59	 116
106

	

85	 66	 72	 37	 57	 60	 70	 48	 87
107

	

58	 58	 57	 25	 53	 56	 66	 44	 65
109

	

91	 64	 65	 43	 P	 50	 67	 46	 87
103

	

87	 70	 67	 37	 58	 54	 77	 50	 93
108,

	

59	 63,	 58	 26	 53	 41	 .	 61	 41	 75
109,

	

90	 64	 '69	 33	 58	 55	 70	 45	 102
104

	

84	 74	 69	 41	 90	 54	 72	 49	 82
109

	

56	 56	 59	 25.	 53	 51	 60	 40	 59

'	 112 > M

85	 66	 67	 33	 55	 80	 69	 44	 99	 Z s.
103 ----.--(e,

Q. !S
85	 67	 .	 75	 38	 62	 64	 72	 47	 101

	

109	 . 12ã
59	 48	 57	 25	 51	 i 56	 54	 40	 53

> :.71
)	 99 o. a I

945	 769	 783
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g iCI 01

r	 ,...j.)QUANTITATIVOS	 ír
do-ivf,nonos

i'LLL	 ,-- PL"

27	 28	 29	 30
66	 79
74	 79
68	 82
65	 79
67	 80

101	 79
61	 79
68	 81
61	 80
69	 68
69	 80
65	 79
79	 80

913 025 	884 638

60
62
83
61
67
63
65
96
69
62
64
72
60

49
53
48
47
55
44
46
50
55
46
53
47
45

1:4 ,t

o.

P.M.S.P. - SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - LIMPURB

COLETA DE SAÚDE PEQUENOS GERADORES

VERGUEIRO	 PERÍODO DE : 01/05/99 A 31/05/99LOCAL: VERGUEIRO

Página : 1 C

Emissão :01/0603

VALORES EM QUILOMETROS
n•••n••• n••n••n•n••••n••••n•••n•nn•n•	 ••n•n••n•yany.............ia••••nn•nn••nn••ameamon.wa

21 	 22 	 23 	 24 	 25 	 26 
03/05/99	 104	 123	 111	 83	 116	 74
05/05/99	 95	 120	 105	 73	 124	 111
07/05/99	 94	 116	 132	 95	 87	 111
10/05/99	 96	 122	 106	 64	 89	 112
12/05/99	 91	 117	 107	 71	 92	 105
14/05/99	 119	 118	 107	 72	 94	 106

17/05/99	 133	 122	 108	 84	 90	 108
19/05/99	 89	 122	 104	 72	 128	 103

21/05/99	 94	 153	 107	 82	 126	 137
24/05/99	 132	 121	 109	 69	 94	 103
26/05/99	 90	 120	 • 105	 72	 89	 107

28/05/99	 119	 121,	 104	 83	 130	 106

31/05/99	 107	 123	 104	 73	 85	 79

Total	 1.363	 1.598	 1.'409	 993	 1.344	 1.362
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03/05/99
04/05/99
05/05/99
06/05/99
07/05/99
08/05/99
10/05/99
11/05/99
12/05/99
13/05/99
14/05/99
15/05/99
17/05/99
18/05/99
19/05/99
20/05/99
21/05/99
22/05/99
24/05/99
25/05/99
26/050
27/05/99
28/05/99
29/05/99
31 /05/99

lutai

'
;

;	 .

ki c
! Icnk

g

)9	

I)9	 cnF

)9 r 2

)9 ! • 'L

60

91

93

60

64
91

61
86

95
92

61

68

958

86	 72	 86	 102

85	 71	 94	 70

62	 60	 47	 61

67	 71	 83	 106

67	 72	 87	 67

60	 59	 51-	 60

92	 91	 82	 97

66	 70	 85	 97

59	 50	 48	 59

70	 67	 82	 97

67	 70	 85	 65

58	 53	 46	 88

839	 80'/	 876	 969
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P.M.S.P. - SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - LIMPURB

COLETA DE SAÚDE PEQUENOS GERADORES

LOCAL: VERGUEIRO	 PERÍODO DE : 01/05/99 A 31/05/99

Página : 1 D

Emissão : 01/06/99

VALORES EM QUILOMETROS

31	 32	 33	 34	 35	 36	 37	 38	 39	 40
59	 91	 62	 87	 95

92
82	 90	 65	 87	 64

94
94	 97	 80	 83	 65

57	 98	 59	 83	 76

86	 132	 57	 87	 66

87	 137	 •	 66	 85	 86

56	 136 	 64	 88	 94
90

58	 128	 59	 88

55	 136	 56	 88

54	 135	 59	 • 84

90	 136	 65	 89
91

56	 132	 55	 85	 63
60

56	 122	 53	 88

1.000
•,

/

890	 1.570	 800	 1.122
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P.M.S.P. - SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - LIMPURB

COLETA DE SAÚDE PEQUENOS GERADORES

PERIODO DE : 01/06/99 A 31/05/99

Página : 1 E

Emissao : 01A6/99

VALORES EM QUILOMETROSLOCAL: VERGUEIRO

41 	 42 	 43 	 44 	 45 	 46 

)4/05/99	 66	 56	 144	 129	 164	 126
W05/99	 64	 52	 78	 83	 116	 80
D:/05/99	 65	 47	 73	 79	 64	 69
11/05/99	 64	 55	 105	 127	 111	 124
13/05/99	 66	 52	 106	 86	 123	 77
15/05/99	 62	 49	 71	 79	 62	 70
I1/05/99	 66	 52	 106	 129	 109	 120
!0/05/99	 63	 52	 106	 132	 120	 75
!2/05/99	 63	 48	 72	 78	 U	 71
P5/05/99	 66	 52	 105	 131	 114	 73
P7/05/99	 65	 52	 . 106	 83	 72	 74
!9/05/99	 63	 49,	 71	 78	 63	 70

Total	 773	 616	 1,143	 1.214	 1.184	 1.029

•

47	 48	 49	 50
128	 176 179

	

164	
158

67	 97	 159
61	 95	 93	 112
70	 98	 167	 150
67

	

99	 177	 148
55	 94	 96	 113

	

175	 156	 .71	 98
65	 98	 177	 156
55	 94

	

89	 107
66

	

97	 179	 155

	

106	 2 ...: 6".1&..:
72	 98	 174	 152
56 93 91 

-
833

	

1.237	 1.761	 1.672
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P.M.S.P. - SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - LIMPURB

COLETA DE SAÚDE PEQUENOS GERADORES

:AGUEIRO	 PERÍODO DE : 01/05/99 A 31/05/99
t;	 k_

LOCAL: VERGUEIRO
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Página: 1 F

Ernissao:01n6,99

VALORES EM OUILOMETROS
1•••••n•n••nn••••••11•Mel..te•

51 	 TOTAL 
03/05/99	 2.354
04/05/99	 87	 2.605
05/05/99	 2.367
06/05/99	 88	 2.115
(17/05/99	 2.433
08/05/99	 48	 1.637
10/05/99	 2.226
11/05/99	 61	 2.195
12/05/99	 2.372
13/05/99	 82	 2.127
14/05/99	 2.423
15/05/99	 78	 1.660,
17/05/99	 2.458
18105/99	 84	 2.275
19/05/99	 2.438
20/05/99	 84	 2.194
21/05/99	 2.515
22/05/99	 76	 1.644
24/05/99	 2.384
25/05/99	 62	 2.173
26/05/99	 2.392
27/05/99	 153	 2.156
28/05/99	 2.470
29/05/99	 71	 1.629
31/05/99	 2.272

Total	 974	 55.514
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ANEXO IV

• GRÁFICOS DO RELATÓRIO
GERENCIAL DO SIGIL

REFERENTES À COLETA DE
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE

SAÚDE

•



Fl No J3 
•: rop rJ o.Lig

.•*7-ine-i5/41~
x Técnico Adm.

(R$ X oi
Medição

a	 si
ci	 el	 I	 R	 g

§	
g	 c:

a	 ri
a_

11 44%
44%	

%
43% 43%

57%	 58%

~MB ~G	 A4/014	 J114111	 .31.008 830111 SEMI OUDIS ~I DEZ/36 	 JANIIII	 FE1090 MARIN

R.
X	

g	 ai

	

ii	 g	 R	 E.	 a

X	 g	 g	 g	 01rnai

	

483 g	 g	 2-

ti

I 4294 44% I 48%144%

58% 1 58%	 1 56% 56%	 11 55% 1 11 "561 57% I

44% 1 44% I 44%	 45%I 4294 44% I I 44% 1 44% 1 44% I

58%	 58%	 54%	 se%

.	 .	

93%	 93%

,	

44%

55% il 55% 1 se%

,	

44%

1	

45%

120 1 5" 11 se% 54% ise% 1 50% 1 50% I sel 55% ise%

42%
44%	 44%	 45%

44%	 4"	 44%	 44%	 44%

240240 -

350 -

IS

03
o
titi ei	 §	

eo

titi	 ti	 titi03"
3 7%

8% =8% Mi — 8%8% 7%

FEWEI9	 VIRMOJUNIS	 JUJI311	 AG0130 SETAS	 OUTn90	 NOWINB DEZIN	 JAW00

• GRANDES GERADORES is PEQUENO GERADORES

índice de Custo Operacional

140

1124-

84

95 1

ze

30•0038 mim umes , ame 1	 JUAN 1	 AGO/93 I	 SEr/98 ouras 1	 mapas I	 DEzaka 1 _umas FEV/09 i ~90

128,55 130.76 135.27	 ! 132,86 i 130,60 i 131,29 i 131,80 136,66 I 135,06 i 136.15	 1 133.66 .. 132,80 1133,87

(FM)

SSO / LIMPURB

COLETA DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE (R.S.S

(t z 101
Quantitativo de Resíduos Coletados

• GRANDES GERADORES a PEQUENOS GERADORES

z;so n° 08 /2001
O "" dl

Marta Pimenta! Pi to RavenaReg. 11.085

ti

20



-•n

Quantitativo de Resíduos Coletados

Prõtesso n° 081/2001
Mai-ta Pimento! Pinto Ravena
Reg. 11.085

SSO / LIMPURB

COLETA R.S.S - GRANDES GERADORES or,047-0*-,SittirtrEoppi
x Técnico Adrn.

21



(R$ It 10)

COLETA R.S.S. - PEQUENOS GERADORES

VoroUnt 44. Da Sitia Cappi
Aux tcrcc Adm.

Medição

Prof.: N ge.(0),°151i:£)
Fl No T‘3,...Fl No PS	 1

Número de Viagens,
Foi h Iiii63-7751=0

Pr , sso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

g

•n•

Foi h Iiii63-7751=0

Pr , sso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

g

�n�

Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

g

�n�

g

�n��n�

SSO / LIMPURB

22



(R$ft)

Indico de Custo Operacional
wA tn7-7.441, nico Adm.

180

JUlège ROAMFE1499JANfileDEVIMNOWAJUJIMI AC3014 OUTROSERIN

748,11 738,49758,69 697,82746,37766,07 757,13743,53 754,8015,20 789,51 738,15 715,07

(KmNiagem) -

índice de Avaliação-de Percurso

k.,	
r	 do

Pro„esso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Rea. 11.085

WARM	 1 ABRIU IMAS 1	 JUI*9111 JULIN AGOON I SETA' i 0111790	 1	 KM14	 ! DEDOS	 !	 JANIN	 i 	 FEV/99 MARRO

I I il
I

:	 i

49,16	 148,78 60,31 1 49,54 I 50,26 49,00	 1 48,39 148,85	 148,86	 i 49,22	 i 49,18	 49,40
t	 i

48,10

eo

38 —

24 —

12

(tNlageem)

Índice de Carregamento do Veiculo
0,25 T

0,20 1-

0,15 '4-

0,10 .-

0.05 4-

0.0 	

0,186 0,190 0,183

1 JUN%

1

i 0,181

MAI :
:

I

0,192	 1

PC.09.	 :

0,192	 !

SET/ge	 :

0,196	 n

°Lime

0,193

1	 NOM911

0,196

i	 0EZ194

1 0,194

JAN/ge

0,197

i 	 FE1699

!

j 0,200

~VIM

0,210

SSO / LIMPURB

COLETA R.S.S. - PEQUENOS GERADORES
Fl	 ti ',	 ) 1 	

roc N.(?.51:2 	 CNW-61i

23



(R$ x 101

Medição

R
1 4,1

g
s	 E	 g_

g w
Pi

JUS* ALMA AGOON SETA* OUVI* NOXIN DEMI

Quantitativo de Resíduos Coletados

•

JAPIIM	 FE10911 1 1~98 1 ABRAS	 MAL% 1 JUI498 1 JULANI	 *GOIS . SETAS 1 0U1798 	 NCIV/911

1
135,27 132.86 1 130.60 1 131,29 ' 131,80 136,66 1135,06

(FtWt)

140 '-

120
111--•

100

ao

eo

40 .4-

20

DEZN7

111.41 112,63 113,29 1 128,55 1 193,76

Índice de Custo Operacional

DEZ=

136,15

SSO / LIMPURB

COLETA DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE (R.S.S.)
Fl N o

-'roc N 0j,ciWL

raa P‘' 091 I dc
Fesso n° 081/2001
Marta Pimenta! Pinto Ravena
Reg. 11.085

Fo Aux ilEsc iOo Adrn.

• GRANDES ~DORES o PEQUENOS GERADORES

20



SSO / LIMPURB
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100
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150
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COLETA R.S.S - GRANDES GERADORES • roc N o ‘ ,tgin. W4,-ri

R
E
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r. Osso n° 081/2001
Marta Pimenta! Pinto Ravena

. Reg. 11.085

DE7J97 ~NI FEWN VIAM N3RAN MAIS JUNN JUJN AGON SETAS ouves NOWN DM

o SI	 •
c1	 p

lo

Quantitativo de Resíduos Coletados•
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ANEXO V

CÓPIA DE FICHAS DE
QUILOMETRAGEM DE

PEQUENOS GERADORES
SETORES 02 E 39



VEGA 
SERVIÇO E COLETA DE LIXO

CENTRO DE SAÚDE E FARMÁCIAS
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ANEXO VI

•	 CÓPIA DOS ITENSCONTRATUAIS11.4.E 15.1.8.2
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

-
Fl. N')

N411.2.2. Para os Pequenos Geradores, segundo a seguinte fórmula:

CM	 •••• •	 •••••_	 __	 -1_

20

s.i125p,

11.3. Consideram-se toneladas coletadas (Grandes Geradores) as pesadas nas
Unidades de Destinação Final.

11.4. Consideram-se os quilômetros percorridos (Pequenos Geradores) somente
dentro do roteiro de coleta. As distâncias percorridas entre a garagem e o
primeiro estabelecimento do roteiro e a percorrida entre a última descarga e a
garagem, não serão consideradas para efeito de pagamento e medição.

11.5. o preço unitário da tonelada coletada (Grandes Geradores) e quilômetros
percorridos (Pequenos Geradores), inclui o esvaziamento de coteineres
existentes nos estabelecimentos.

11.6. Em casos excepcionais, por solicitação do LIMPURB, poderá haver coleta em
pontos não pertecentes ao roteiro. Neste caso, a medição considerará o total de
quilometragem percorrida entre a garagem e o local de destinação indicado, e
desta ao retomo à garagem.

11.7. A Contratada enviará mensalmente, à Fiscalização, o requerimento para fins de
pagamento, em modelo apropriado, - conforme procedimentos de LIMPURB e o
"Relatório de Atividades" dos serviços.

11.8. O pagamento será efetuado no prazo de 30 (trinta) dias corridos, a partir do
adimplemento de cada parcela, por crédito em conta corrente, na Agência do
Banco do Estado de São Paulo (BANESPA) indicado pela Contratada ou,
excepcionalmente, no Departamento do Tesouro, a critério da Secretaria de
Finanças, conforme Decreto 31.136 de 28101/92, Portaria SF 045194 e
alterações posteriores.

11.9. Não haverá atualização ou compensação financeira até que normas editadas
pelo Governo Federal e divulgadas pela Secretaria das Finanças do Município,
venham permití-la.

0. Nenhum pagamento isentará a Contratada da responsabilidade pelos serviços
executados ou implicará em sua aceitação.

OSZU d
-

-P1mtesso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reo. 11.085 	
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15.1.7.1. Fará parte do Relatório Mensal de Atividades, os dados
relativos aos pesos por gerador, registrados pelos veículos
coletores e utilitários dotados de sensores de carga, que
deverão ter percorrido, em sistema de rodízio, a maioria dos
pequenos e grandes geradores da Região.

15.1.7.2. Os veículos, coletor e utilitário, dotado de sensores de carga e
processadores na cabine, deverão percorrer em sistema de
rodízio, todos os setores de cada uma das Regiões,
mensalmente, registrando o peso dos resíduos produzidos
individualmente pelos geradores. Esses dados também serão
apresentados mensalmente à LIMPURB, dentro do Relatório de
Atividades, em forma digital.

15.1.8. Apresentar diariamente à Fiscalização:

15.1.8.1. No caso dos pequenos geradores, via digital, conforme
equipamento de informática previsto no Edital, identificação dos
geradores atendidos com os respectivos setores, dia e hora da
coleta.

15.1.8.2. A quilometragem rodada por viagem realizada assim como
proceder à pesagem do total da viagem.

15.1.9. Manter continuamente comunicações com os geradores, prestando as
informações necessárias à adequada execução dos serviços.

15.1.10. Manter em condições adequadas e exigidas no Contrato, as frotas,
equipamentos e mão de obra envolvidas no trabalho.

15.1.11. Atender, pela coleta, todos os geradores cadastrados e que venham a
se cadastrar em LIMPURB, notificando as alterações à fiscalização,
para efeito de controle da coleta. Essas alterações serão incorporadas
penodicamente aos Planos de Trabalho que serão reelaborados
semestralmente, em função dessas alterações.

15.1.12. Responder, como única responsável, durante a vigência do Contrato,
perante terceiros, pelos atos praticados pelo seu pessoal e pelo uso
dos equipamentos, excluída a Municipalidade de quaisquer
reclamações ou indenizações.•,

15. .13. Arcar, integralmente com os custos decorrentes dos seguros
necessários, inclusive os relativos à responsabilidade civil e ao
ressarcimento eventual de danos materiais e/ou pessoais causados a
seus empregados e a terceiros.

15.
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ANEXO VII

FICHA DE CADASTRAMENTO
DE GERADORES DE RESíDUOS

DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE UMPEZA URBANA

FI No t2A-----
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Aux

CADASTRO- DE GERADORES RS - f1.01/02
Técnico Adm

St solicitação de cadastro O solicitação de recadastramento

Obs: Preencher o código do resíduo e de acondicionamento. de acordo com tabela anexa.
* Especificar o cód. SO4:	

Fe! .1 n° 
0823 
	 do

r esso n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

// o76ag/-/,_

Parte 1- Caracterização Física do Estabelecimento
1. Identificação do Estabelecimento

nome do estabelecimento:  CO n) W1 1-C, r2j 3 OVM	 év.00 • 

endereço: Z. 	 número:  -/Os 

complemento: 	 O 5 Sk, 	 bairro: 	 LA-FA 	 cep:  OVO 4to - coo

telefone:  30'4 -	 q. 	 fax: 	 O md 

•	 nome do proprietário:  Su-ely	 PJ 

responsável técnico:  St/4i 1; e-e-o	 .  n° registro cons.regional	

2. Tipo de Estabelecimento

O clinica médica	 O clinica veterinária 	 §i clínica odontológica

o laboratório	 O farmácia	 O pronto socorro

O hospital (n° leitos ativos: 	 e desativados: 	 )	 O outros (especificar 	
-

observações complementares 	

Parte II - Caracterização dos resíduos gerados
1. Resíduos para Disposiçio

Código do
resíduo Descrição do resíduo

volume
estimado
(Usem.)

Peso
estimado
(Kg/sem.)

Código de
Acondic.*

—	 A - 'I
,

"-g-1-k- Azt, r.) l'G-- 	 Ert,	 CVZ71.\ rJIC "" 1 t. 5.01
N -to Dem.-- 51ç o cA'a	 ez,	 120.tz kw-fiki • 1 K. S•01.
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a n°' r2 4 do

* cesso n° 081/2001
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Reg. 11 .085

P
Assina a do responsável

DATA: 0.-/

C F - C Fui — Ou
-002;0171:22IP)

1. Local de Armazenagem

S abrigo interno ao estabelecimento
O abrigo externo ( localizado na área externa ao estabelecimento)

2. Croqui do estabelecimento com indicação do abrigo interno ou externo (indicar a localização
do terreno na quadra e ruas lindeiras, bem como o ponto onde será retirado o resíduo)

3- Especificações do abrigo externo (assinalar os itens que são cumpridos):

O construído em alvenaria, fechado e dotado de aberturas teladas para ventilação

O revestimento interno com material liso, resistente, lavável, impermeável e cor branca

O porta com abertura para fora, dotada de proteção inferior

O dotado de ponto de água, ralo sifonado, ponto de esgoto sanitário e iluminação interna e externa.

O localização de &dl acesso para a coleta interna e externa

O símbolo de identificação (segundo NBR 7.500)

O área de higenização para carros de coleta, dotada de cobertura, iluminação, ponto de água, piso
impermeável e bem drenado e ralo sifonado.

O dimensões suficientes para comportar quantidades de resíduos equivalentes a geração de 3 dias.

3. Declaração
Declaro estar ciente do conteúdo do decreto n° 37.066/97 e que as informações prestadas nesse
formulário são verdadeiras.

DOCUMENTAÇÃO A ANEXAR
- Cópia do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU
- Cadastro de Contribuinte Mobiliário - CM
- REGI srRo. COAS. REGIONAL - lir- CAD -
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

Vá

-Tabela 1----Tipo de-Resíduo-

CÓDIGO DO
RESÍDUO

RESÍDUO

£1 BIOLÓGICO- cultura, inoculo, mistura de microorganismos e meio de
cultura inoculado proveniente de laboratório clínico ou de pesquisa, vacina
vencida ou inutilizada, filtro de gases aspirados de áreas contaminadas por
agentes infectantes e qualquer resíduo contaminado por estes materiais.

A.2 SANGUE E HEMODERFVADOS - bolsa de sangue após transfusão,
com prazo de validade vencido ou sorologia positiva, amostra de sangue
para análise., soro, plasma e outros subprodutos.

£3 CIRÚRGICO, ANATOMOPATOLÓGICO E EXSUDADO- tecido,
órgão, feto, peça anatômica, sangue e outros líquidos orgânicos resultantes
de cirurgia, necropsia e resíduos contaminados por estes materiais.

£4 PERFURANTE OU CORTANTE - agulha, ampola, pipeta, lâmina de
bisturi e vidro.

£5 ANIMAL CONTAMINADO - carcaça ou parte de animal inoculado,
exposto à microorganismos patogênicos ou portador de doença infecto-
contagiosa, bem como resíduos que tenham estado em contato com este.

£6 ASSISTÊNCIA AO PACIENTE - secreções, excreções e demais fiquidos
orgânicos procedentes de pacientes, bem como os resíduos contaminados.
por estes materiais, inclusive restos de refeições. .

8.1 REJEITO RADIOATIVO - (VER RESOLUÇÃO CNEN-NE-6.05)
8.2 RESÍDUO FARMACÊUTICO - medicamento vencido, contaminado,

interditado ou não utilizado.
B.3 RESÍDUO QUÍMICO PERIGOSO - (VER NBR 10.004)

C RESÍDUO COMUM - todos aqueles que não se enquadram nos tipos A e
B e que , por sua semelhança aos resíduos domésticos, não oferecem risco
adicional à saúde pública. P.ex.: resíduo da atividade administrativa, dos
serviços de varrição e limpeza de jardins e restos alimentares que não
entraram em contato com pacientes.

OBS. Fonte: NBR 12.808 da Associação Brasileira de Normas Técnicas.

A PMSP não é respcasável pela coleta e tratamento dos resíduos tipo B.1 e 8.3.

Tabela 2- Tipo de Acondicionamento Utilizado

CÓDIGO DO	 I	 TIPO DE ACONDICIONAMENTO
ACOND. 

S.01 Saco Plástico Branco- Leitoso
S.02 Recipiente para Material Perfurante cortante
S.03 Saco plástico comum
S.04 Outros (es	 • car)

Folhã	 n do
d O ,

ro - sso n°08112001
Marta Pimenta' Pinto Ravena
Reg. 11.085
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O solicitação de cadastro O solicitação de recadastramento

número: 1151—Anexo B

cep: 05412-002 

* Especificar o cód. SO4: do

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE UMPEZA URBANA /

Fio  )52.

1' ,c( 4M. 9999

Aux JTácnioo Adm.

CADASTRO DE GERADORES RSS - fl.01/02

Parte 1- Caracterização Física do Estabelecimento
1. Identificação do Estabelecimento

nome do estabelecimento: EXCELLENT — FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO LTDA.

endereço:  RUA JOÃO MOURA 

ANEXO B
complemento: 	  .

	 PINHEIROS
bairro: 	

telefone:	 fax:

ACHILES MANTOVANI NETOnome do proprietário: 	

responsável técnico: LUDMILA BOMENY BUENO	 e registro cons.regional era_gp 25358

2. Tipo de Estabelecimento

O clínica médica	 O clínica veterinária	 O clínica odontológica

O laboratório	 X1rmácia	 O pronto socorro

O hospital (n° leitos ativos:	 e desativados: 	 )	 O outros (especificar 	

observações complementares	

Parte H - Caracterização dos resíduos gerados
1. Resíduos para Disposição

,
Código do

resíduo

'
Descrição do resíduo

volume
estimado
(Usem.)

Peso
estimado
(Kg./sem.)

Código de
Acondic.*

B . 2 RESIDUO FARMACÊUTICO 15 i5 b.01

: Preencher o código do resíduo e de acondicionamento, de acordo com tabela anexa.
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umeeno

DATA: 02 / 0 99
Assinatura do rei

Ludmila Bomeny

H No 133

Parte III - Armazenagem dos resíduos Vfirwat t •4 - ?a ('it" CoPr i	 1102/02
Auij tm-ritjt, Fn Cin.

1. Local de Armazenagem

El abrigo interno ao estabelecimento
Zabrigo externo ( localizado na área externa ao estabelecimento)

2. Croqui do estabelecimento com indicação do abrigo interno ou externo ( indicar a localização
do terreno na quadra e ruas lindeiras, bem como o ponto onde será retirado o resíduo)

111 3- Especificações do abrigo externo (assinalar os itens que são cumpridos):

• construído em alvenaria, fechado e dotado de aberturas teladas para ventilação

a revestimento interno com material liso, resistente, lavável, impermeável e cor branca

a porta com abertura para fora, dotada de proteção inferior

fft dotado de ponto de água, ralo sifonado, ponto de esgoto sanitário e iluminação interna e externa.

E localização de fácil acesso para a coleta interna e externa

Gt símbolo de identificação (segundo NBR 7.500)

O área de higenização para carros de coleta, dotada de cobertura, iluminação, ponto de água, piso
• impermeável e bem drenado e ralo sifonado.

Gg dimensões suficientes para comportar quantidades de resíduos equivalentes a geração de 3 dias.

3. Declaração
Declaro estar ciente do conteúdo do decreto n° 37.066197 e que as informações prestadas nesse
formulário são verdadeiras.

XERox
DOCUMENTAÇÃO A ANEXAR:
- Cópia do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU
- Cadastro de Contribuinte Mobiliário - CCM

REG STIZO CON5 . REGIONAL -	 - 020 - c EkiF -	 - ou 41"" g-121g
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, SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS
DEPARTAMENTO DE UMPEZA URBANA

n	 do

r. esso n° 8 / 001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11.085 Tabela 1 . Tipo de Resíduo

Vontiks	 Yot-2W-1711-C17,i-pi

Au* T. neç: Adm.

Supe e Ilionoderivadeo___

A3	 Cirúrgico. Anatomciiatoldigico e Reglad,

liedtwante Conaate. -- — —

ÁS	 Animal Contaminado

A.6	 .Assiatencia 90 Pedem .

3.1	 Rejeito Radioativo

3.2	 Resíduo Farreaokaico

3.3	 Resíduo Quintico Perigoso

C	 Resíduo Come

Tabela 2- Tipo de Acondicionamento Utilizado.

n•n•n •• .1e• •.

CÓDIGO DO ACOND.1	 TIPO DE ACONDICIONAMENTO

Saco Plasmo Branco- LC41090

Recipiente para Material Pérfuro-cortame

Saco plástico comam

Outros tespsitton
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ANEXO VIII

CÓPIA DE PUBLICAÇÕES SOBRE•
COLETA DE RESÍDUOS

DE SERVIÇOS DE SAÚDE

•



Pfo r4 0 (2511_,`W- É

_ 

Pf 0 91 r 0 Wc2. Cl M"

%F No

DotaGtii.04. ?a Silva Com,/
Aux j Tê-enjoo Adm.

ár:o Pivular
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REGIONAIZ

A Prefeitura pretende construir
mais dois incineradores de lixo na
Capital. mu as obras ainda depen-
dem de uma decisão da Justiça. Os
incineradores, nos bairros de Sapo-
pemba. Zona Leste, e Santo Amaro,
Zona Sul, terão capacidade para rece-
ber 5.5 mil toneladas de lixo por dia
e mais 600 mil de resíduos hospitala-
res. Segundo Carlos Alberto Vento-
relli. diretor do Departamento de
Limpeza Urbana (Limpurb), há tam-
bem o projeto de implantar mais sete
usinas de compostagem. o que rad-

, 'vena a destinado das 13 mil tonela-
;das de lixo diárias de São Paulo.
...Atualmente, o destino do lixo da ci-
dade beira o caos. Apenas dois ater-

:ros sanitários estão em operação.
;Juntos, eles resebem seis mil tenda-
., das de lixo por dia, mas tem apenas
.quatro anos devida útil.

.7, Segundo Antonio Fernando Pi-
nheiro Pedro. presidente da Comia-
são de Meio Ambiente da Ordem

•dos Advogados do Brasil (OAB-SP),
•• a queima não é a solução para o lixo

da cidade. "O processo provoca a

'emissão de toxinas cancerígenif*,
afirmou.

O Ministério Público emitius4no
mes passado um parecer favorávetto
embargo das obras dos novos incibe-
radores. A ação, movida por 114 rto-
radores, deve ser julgada ainda is; te
mês. Para Pedro, a solução ideal piis-
sa pela coleta seletiva e por um ffia-
no diretor de resíduos, que incentive
a menor produção de lixo nos lodis
de trabalho e residencias. Segundo
Ventureili, a coleta seletiva já 4tá
sendo incentivada.

Ação exige fluns;do
mau-eheiro do lixo

A Prefeitura será obrigada a redu-
zir. em 10 dias, o mau-cheiro, o der-
ramamento de lixo e o escorrimento
de chorume (líquido produzido pelo
lixo) nas ruas vizinhas ao Incinerador
e Estação de Transbordo Vergueiro,
na Zona Sul. As medidas deverão ser
tomadas por força de uma liminar
concedida pela Kr Vara da Fazenda
Pública em uma ação movida pela
Cetesb. Caso descumpra as determi-
nações, a Prefeitura estará sujeita a
urna multa diária de RS 24 mil e ain-
da corre o risco de ter as instalações
interditadas. Segundo Carlos Alberto
Venturelli, diretor do Departamento
de Limpeza Urbana (Limpurb). a
Prefeitura cumprirá a determinação
obrigando os hospitais a separarem o
lixo contaminado do lixo comum.

Segundo Walter Hellmeister Jú-
nior, assessor jurídico da Cetesb.
desde 1983 a companhia adverte a
Prefeitura sobre os problemas causa-
dos pelo incinerador. "O odor, a
emissão de poluentes e consequente
proliferação de insetos são os princi-
pais transtornos", afirmou. Foram 11
multas contra o incinerador e sete
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Coleta de material
hospitalar é
automatizada

A partir de hoje, todos os pontos gera-
dores do chamado lixo especial, como
hospitais, clínicas vetainárias, farmácias
e outros entram para a coleta mecaniza-
da. Ontem, a Prefernn inaugurou o no-
vo sistema, totalmente automatizado. A
intenção é evitar que os lixeiros aoabem
se ferindo, como tem-se verificado atual-
mente, e que o lixo hospitalar se misture
com o comum nos atenua da CapitaL .

Inicialmente estarão disponíveis nas
ruas 12 caminhões e 28 peruas. Todos
esses locais estão obrigados a colocar
containeres para evitar o contato do
funcionário com esse tipo de lixo. Se-
gundo o diretor da Limpurb, Carlos Al-
berto Venturelli, dos 43 lixeiros que fa-
zem esse tipo de coleta. 21 já sofreram
algum tipo de acidente com produtos
colocados em sacos comuns.

De acordo com Venturelli, apenas cin-
co mil dos aproximadamente 15 mil pon-
tos de serviços de sai& da Capital estão
inscritos come coleta especial. Pelo do-
acto, assinado no dia 15 pelo prefeito
Celso Pina, os pontos que . não tiverem o
contéineres nem se serão fe-
chados. O prazo máximb para o cadas-
trarnento é de 60 dias.
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Incinerador vai
ser desativado

da Reportagem Local

A artir do dia 16 as clíni-
cas m cu e veterinárias,
os postos de saúde e hospi-
tais públicos e particulares
devem passar a separar o 11-'
xo tóxico do lixo comum.

A data foi estabelecida pe-
la prefeitura. que começa a
fiscalizar por meio da
Lancia Sanitária o cumpri-
mento da lei e anuncia um
novo processo de desinfec-
ção do lixo hospitalar.

Os resíduos tóxicos e in-
fectantes dos hospitais vão
deixar de ser coletados jun-
to com os demais detritos
—como sobras de cozinha
e embalagens que não tra-
zem riscos às pessoas e ao
meio ambiente.

A segregação antecipa o
novo sistema de tratamen-
to do lixo hospitalar, que'
deve ser colocado em práti-
ca ainda no primeiro se-
mestre e visa a desatirgio
do atual incinerador, que
emite gases poluentes e
prejudiciais à saúde.

Hoje a Prefeitura de São
Paulo gasta pelo menos RS
7 milhões por ano_para ç_o-
letar -toneladas' de- li-
xo hóspitalár. ,z-mas, se-
gundo 'o Limpurb (Depar-
tamentó d Limpeza Urba-
na), órgão da prefeitura
responsável pela coleta e
destinado final do lixo,
50% da verba é mal gasta.

"Encontramos no meio
dos resíduos infectantes
uma série de detritos que
não deveriam ser tratados
como lixo hospitalar”, diz o
assessor técnico Fernando
Sodré da Moita.

A destinação do lixo co-
mum excedente deve ficar a
cargo de quem o produz.

O preço vai determinar a
escolha entre o sistema de
microondas (semelhante
ao processo do forno do-
mestico) e o de autodave
(que faz a esterilização por
meio de vapor a alta pres-
SãO e temperatura).

O requisito é que o siste-
ma adotado não emita ga-
ses tóxicos e poluentes.

Até três usinas de desin-
fecção podem ser instala-
das a 14 km do centro e fora
das áreas de mananciais.
(MAURICIO RUONER HUERTAS)
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Falta de coleta &há'
300 t de lixo nos hospitais

O único incinerador da Prefeitura ficou
quebrado durante uma semana e um outro foi

desativado ha cerca de dois meses; caos
atinge não só hospitais públicos

ALICE GPANATO

T

rezentas toneladas de lixo
hospitalar estão acumula-
das na cidade. O único inci-

neracior da Prefeitura estava que-
brado havia unia semana e só foi

ta na porta. impedindo, até mesmo
a entrada dos veículos. São 25 to-
neladas de lixo, acumuladas em
duas semanas. A situação na San-
ta Casa também é crítica.

(ontem) voltamos
a recolher o lixo", garantiu. "A situ-
ação deve voltar ao normal em
dois dias."

Segundo ele, o problema foi
com uma das cOmaras do incinera-
dor. que quebrou na quarta-feira
Venturelli confirmou que a cidade
tem hoje apenas um incinerador.
Um outro foi desativado há cerca
de dois meses. A Lirnpurb concluiu
que apenas um aparelho seria sufi-
ciente. .A decisão ocorreu na época
em que a Prefeitura. com proble-
mas de caixa, decidiu reduzir em
50%o gasto com a coleta de lixo.

No dia 18 de dezembro. entrou
em vigor uni decreto do prefeito
Celso Pitta que obriga os hospitais
a separar o lixo. O prazo dado para
a adequação foi de dois meses. Ao

todo, eram produzidas 170 tonela-
das de lixo hospitalar por dia na ca-
pitai. Caiu para 140 toneladas.
mas o objetivo da Linipurb é redu-
zir o total para 50 toneladas.

Venturelli disse que 80% do lixo
que os hospitais mandam para o
incinerador é comum. "Isso aca-
ba sobrecarregando os nossos in-
cineradores e criando problemas.
como esse", justificou. "Constata-
mos que a irregularidade conti-
nua ocorrendo.'

Cascas de coco - Os hospitais
são, agora. obrigados a separar o
lixo comum do que contém resí-
duos de saúde. Devem colocar
em sacos brancos os comuns e
em pretos os contaminados.
"Mas isso ainda não está aconte-
cendo". disse. "Hoje mesmo fui
ao incinerador com o doutor Rey-

naldo de Barros e
achamos cascas
de coco e grama: é
um absurdo."

Venturelli disse

	

A	 que o Hospital Al-
bert Einstein aca-

	

DE	 ba de contratar uni
empresa para sepa-
rar o lixo. ''.Eles
mesmo admitiram

	

DE,	 que vão reduzir em
70% a quantidade

	

AA	 de lixo", disse. O
encarregado pelo

	

:O	 serviço do Eins-
	  tem. Francisco Va-

zani. confirmou
que o hospital está se adequandu
às novas normas. O Sírio Libam:.
também disse estar tornando pre-
s.-detidas.

"Não há justificativas para sus-
pender a coleta do lixo hospita-
lar". reclamou o médico especialis.
ta em Saúde Pública David Cupis.
trano. ex-prefeito de Santos. Se-
gundo ele. mesmo quando há pro-
blemas com a incineração. cabe à
Prefeitura a responsabilidade pei
guarda do lixo. 'O que não pode
deixar de recolher." Para ele.
riscos são grandes quando há au
mulo de lixo nos hospitais. "Se . •
sacos estão em lugares inadequa-
dos, aumenta a possibilidade
contaminação." ( Colaborou 1- •

na Moreira)

brado havia unia semana e só foi Colapso-O acúmulo de lixo hos-
consertado ontem. Os hospitais di-. pitalar não atingiu apenas os hos-
zem estar à beira do "caos" com a pitais públicos. O Albert Eins-
enorme quantidade de lixo em su- , tem n e o Sírio-Libanês também eu-
as portas. Uni enorme perigo par?' frentam o problema. "A nossa ca-
a saude pública.	 t pacidade de armazenamento es-

No Hospital das Clinicas, o entu- . t4esgotatia", afirmou o chefe do
lho, com resíduos cirúrgicos e se- Tstrviço de higiene e lavanderia
ringas descartáveis. não é retirado 	 do hospital.
há 15 dias. Na frente do depósito: De acordo com ele, o mau cheiro
o odor está insuportável. O encar- já atinge os corredores do hospital.
regado da área externa do hospi- "Temos de usar um
tal. Francisco Guedes Filho, infor- 	 revitalizador de

	

mou que os funcionários estão odor." No Sírio-Li-	 RAni medo de trabalhar. 'Não que- banes. o cheiro do
rem pegar doença". afirmou. "No lixo acumulado já
galpão tett até restos	 causa reclamações	 PA

No Hospital São Paulo. da Uni- da vizinhança.
versidade Federal de São Paulo	 O diretor do De- 	 SA
r Unifesp ). o lixo contaminado es-	 partamento de
	  Limpeza Urbana	 PÚB'

(Limpurb), Carlos

	

Alberto Venturelli,	 GR/
informou no fim

	

da tarde que o inci-	 AFI
nerador foi conser-

	

tado. "Desde a ma- 	 MÉI

	

drugada de hoje 	

RISCO
PARA A

SAÚDE

PÚBLICA É

GRANDE,

AFIRMA

MÉDICO
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LIXO HOSPITALAR NAO E RECOLHIDO
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Limpeta Urbana (Limpo' b), Carlos
Alberto Vemurelli. inionnou no tini
da Gude tle i /1114:111 Wh!

1 .01 CI I II nCI1.111(1 1 )estle a mathium-
da. iiliamos a recolher o lixo.
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doi . que quebrou na qual ia•
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ta com apenas	 Mei:h:imbu', pique
o mino que existia liii desatix•ado
CCI Ca de dois meses.
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incineradores t.; criando problemas.
I ioje mesmo fui ao incinerador com
o secretário de Obras Reynaldo
Hartos e achamos cascas de coco C
COrte &grama lá: é um alho,

Venturelli disseque tt Albert EM,-
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resíduos
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para separar seu lixo. Tiles admiti-
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tidade de lixo.-
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agina f9	 9 Pila* cobra por
emissão de lixo

A prefeitura está cobrando
Pela emissão de lixo das empre-
sas que emitem mais de 50 qui-
los de resíduos por dia. Segundo
ó presidente da limpurli (1)epar-
tamento dc Limpeza Pública).
Carlos Alberto Venturelli. a co-
brança está prevista desde 1987.
pela lei municipal 10315. Fie já
notificou 2(X) empresas sobre a
cobrança.

"O problema é que existem
apwas 6(X) empresas que estão
cadastradas e pagam pari deixar
o lixo nos aterros sanitários-.
disse Venrurelli. Ele estima em
mais de 10 mil o número de em-
presas que emitem grandes
quantidades de lixo.

Segundo ele. uma tonelada de
lixo retiradit pela prefeitura
custa R$ 65. As empresas deve-
riam pagar RS 40 pela tonelada
depositada nos atems.

"É só colocar a lei em prática.
Estamos cruzando dados com o
(:ontru (Derxinamento de Con-
trole do Uso de Imóveis) e com a
SAR (Secretaria das Adminis-
trações Regionais), que emitem
licenças de localização e funcio-
namento. Quem não pagar pelo
lixo teá as licenças cassadas".
disse. Segundo Venturelli. as em-
presas vão ter que se cadastrar e
apresentar os tiquetes que com-
provam o pagamento do lixo de-
positado nos aterros à Limpurb.

A prefeitura também vai pas-
sar a cobrar dos hospitais e con-
sultórios para recolher o lixo
que não seja hospitalar.

Segundo VentureW. os hospi-
tais c consultórios se aproveitam
da gr:unidade para a retirada do
lixo hospitalar para misturar to-
dos os resíduos pnxluzidos. "Sai
tudo de graça para o hospital, o

que ajuda a aumentar o volume
de lixo que precisa ser incine-
rado."

Ele estima que dois terços do
lixo retirado dos hospitais e clíni-
cas não é hospitalar. mas restos
de comida e papéis.

Atualmente. a prefeitura
queima 160 toneladas de lixo
provenientes de hospitais c clini-
cas por dia, a um cimo mensal
de RS 3(X) mil. "Os hospitais pre-
cisarão ter urna pessoa para se-
parar o lixo", afirmou.

A prefeitura também vai intro-
duzir a coleta mecanizada do

lixo hospitalar dentro de dez
dias, com 12 caminhões à prova
de vazamentos e 28 peruas. O
projeto já vem sendo testado no
PAS (Plano de Atendimento à Sa-
úde) Jahaquara*

Os hospitais do }'AS também
vão ter que papr pelo lixo co-
mum. por meio das cooperativas
de médicos e funcionários.

Os hospitais e clinicas terão
até o dia IS de outubro para se
cadastrar. "Existem apenas
4.0()0 cadastratk) s em um uni-
verso de mais de l 5 mil pontos.-

(Edson Monteiro)
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MARCELO OUVEIRA

da Reportagem Local

O Departamento de Limpeza Ur-
bana (Limpurb), da Prefeitura de
São Paulo, iniciou ontem a imple-
mentação da coleta mecanizada de
lixo hospitalar.

Foram adquiridos 12 caminhões
novos, com garras mecànicas. Os
caminhões são decorados com te-
las adesivas que reproduzem pai-
sagens da cidade.

Na fase inicial da implementa-
ção, os hospitais da cidade estão
recebendo 700 contéineres, onde
serão colocados os resíduos.

Sem contato
Os coletores não terão mais con-

tato com o lixo e não estarão mais
expostos a acidentes, pois as garras
içarão os contéineres.

Os acidentes, segundo o diretor
do Lirnpurb, Carlos Alberto Ven-
turelli, foram um dos argumentos
a favor da coleta mecanizada.

Segundo a Vega Sopave, empre-
sa responsável pela coleta, dos 104
funcionários que recolhem resí-
duos de serviços de saúde, 18 se

LIMPEZA PÚBLICA Intenção é reduzir acidentes

SP mecaniza coleta
de lixo hospitalar

acidentaram ao coletar o lixo.
Segundo Carlos Pata, gerente

operacional da Vega Sopave, ne-
nhum funcionário da empresa se
contaminou nos acidentes.

Atualmente, a coleta de lixo hos-
pitalar é feita em 5.002 serviços de
saúde —hospitais, farmácias, la-
boratórios de análises, clínicas
médicas, veterinárias e odontoló-
gicas.

A coleta foi regulamentada em 15
de setembro pelo decreto 37.066 e
obriga todos os serviços de saúde a
se cadastrarem até 15 de novem-
bro. O cadastramento é gratuito.

Multas
O Lirnpurb estima que, atual-

mente, apenas um terço do uni-
verso de empresas de saúde está
cadastrado.

Com a lei, a intenção da prefeitu-
ra é que as 10 mil empresas em si-

. tuação irregular se cadastrem nos
próximos dois meses.

Segundo o Limpurb, cerca de
500 empresas já estão se cadas-
trando. Os serviços de saúde que
não se adaptarem à lei serão mul-
tados e poderão ser fechados.
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Um perigo ronda farmácias, clíni-
cas e hospitais: os resíduos dos ser-
viços de saúde. O lixo de suturas,
curativos e injeções eliminado inade-
quadamente coloca em risco a saúde
de muita gente. As vítimas podem ser
pessoas que. inadvertidamente, tocam
no material, crianças que fazem do
saquinho bola de futebol e principal-
mente os garis que coletam lixo.

Os números dão uma dimensão
mais prerisa do grave. prrnhlema à
Prefeitura de São Paulo. por exemplo,

registrou nos três últimos anos 21 aci-
dentes causados em garis contrata-
dos para a coleta específica desse
material. Em 1995, por exemplo. fo-
ram atingidos 23% dos 43 garis en-
tão designados para a tarefa. Os fun-
cionários sofreram acidentes no ma-
nuseio dos sacos plásticos levados das
port as das farmácias ou depósitos dos
hospitais para os veículos coletores.

As ocorrências notificadas mos-,
iram qii os garis foram atingidos por
instrumentos perfurantes e cortantes

nas mãos (71% dos casos). pernas
(19%) e tórax (10%). A negligência
no acondicionamento do material hos-
pitalar é tanta que recentemente um
gari foi ferido até por um bisturi joga-
do no lixo de uma farmácia.

-Entre os 43 garis que hoje ope-
ram esse serviço na Capital, ocorre,
em média, um aCidente por mês",
afirma Carlos Alberto Venturelli, di-
retor-superintendente da Limpurb,
drgan da Profoiture do São Paulo
encarregado da limpeza pública na



Silvia liamos, da Droga Palma,
com a embalagem apropriada

para lixe hospitalar

capital paulista. "Os acidentes pro-
vocaram nos funcionários da coleta
doenças contarninantes. como hepa-
tite e outras infecções graves."

A coleta do lixo hospitalar, tecni-
camente chamado de resíduos sóli-
dos de serviços de saúde, é regula-
mentada por norma do Ministério do
Meio Ambiente, criada em 1995.
Esses resíduos devem ser embala-
dos em satos plásticos de cor bran-
ca leitosa, COM espessura resistente,
com símbolo padrão de "substância
infectante". Já os materiais perfuro-
cortantes — agulhas, lâminas e fras-
cos de vidro — devem ser acondici-
onados em recipiente rígido, vedado
e identificado pelo mesmo símbolo.

Guerra aos
microorganismos
patogênicos

O rigor com as normas para o des-
carte do lixo hospitalar precisa ser
levado mais a sério. Afi nai , a maio

-ria dos microorganismos patogênicos

effill. são duros na queda: mes-
-.!:".':.,= mo em condições para eles

E-E42 inadequadas, longe do or-
ganismo onde se deserivol-,

•;;;.: é	 vem. alcançam muito tem-
po de sobrevida. Trata-se

ali . de uma guerra difícil: o %d-
r.:5m rus da pólio resiste, por
„,
4

 exemplo, de 20 a 170 dias
, fora do organismo vivo. A

•	 . c bactéria da salmonela so-la brevive de 30 a 70 dias. O
bacilo da tuberculose su-

rra) 4jn porta de 150 a 180 dias.

Os estabelecimentos ge-
:..,-. -__,...-	 radores dos resíduos dos

' * • serviços de saúde são res-
ponsáveis pelo acondicio-
namento do material. Po-

.	 rém, as providências para-
o descarte Correto desse'O •
lixo ainda estão longe de
serem seguidas á risca em
muitos desses lugares. ve-
rifica a Limpurb. São hos-
pitais. clínicas e farmácias

que usam sacos com espessura me-
nor que a exigida. Algumas usam
qualquer caixa de papelão que esteja
sobrando no estabelecimento —

"A maior ameaça aos garis.
porém, são agulhas hipodér
micas e frascos de vidro em-
balados em sacos plásticos".
afirma Venturelli. "Quando é
possível detectar a origem do
lixo descartado incorretamente,
o proprietário é autuado com
multa, e ainda acionamos o Mi-

itistério avisa o supe-
rintendente da Limpurb.

O peso
das multas

Segundo Carlos Alberto
venturelli. três razi5es expli-
cam — mas não justificam —
o elevado índice de aciden-
tes causados pelo lixo hospi-
talar. Urna delas é a maneira
encontrada pelo proprietário
para reduzir a despesa com a

embalagem apropriada do lixo hos-
pitalar. "Racionalizar custo com esse
material é injustificável", afirma Síl-
vio Ramos. dono da Droga Reims, lo-
calizada no bairro paulista da Casa Ver-
de. De fato, o preço da caixa de pa-
pelão com capacidade para 7 litros,
por exemplo, é de RS 4,00 a unidade.
"É urna economia insignificante, mas
que coloca em risco a saúde de mui-
tas pessoas", diz o farrnadutic0.

Além de adotar as embalagens pa.
dronizadas, o proprietário da Drogi
Relms utiliza o incinerador de atm
lhas. Ele garante que o custo do apa
relho — R$ 100,00 os mais simple
até R$ 1000,90 os mais sofisticado
— compensa a segurança.
incinerador elimina o risco de o fut
cionário espetar-se ao recolocar
capa na agulha usada", explica St
vio Ramos.

Além da ameaça de contaminaçã
há outro forte argumento para qi
as farmácias sejam mais rigoros
no descarte dos resíduos hospit
lares: o peso das multas Imposi
pelo Poder Público. Uma farrr
eia do centro de São Paulo.
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Dr. Carlos Alberto Venturelli, diretor do
Umperb, ensina a melhor forma de

descarte do lixo da farmácia

exemplo, recentemente foi penaliza.
'da pela Limpurb.

Segundo o auto de multa obtido
com exclusividade pela Revista da
ABCFARMA, o estabelecimento
"acondicionava no lixo materiais
perfurantes não protegidos por invó-
lucros próprios". O custo pela negh-
géncia não foi pequeno: RS 458,00.
"Caso reincida no erro, a farmácia
poder ser fechada pela Prefeitura",
diz o superintendente da Limpurb.

Coco verde tratado
como resíduo
hospitalar

Alguns estabelecimentos procuram
ainda outra maneira de fazer econo-
mia na hora de dar fim aos resíduos
de saúde. Na capital paulista, a coleta
do lixo comum que excede o peso de
50 quilos, ou 100 litros cúbicos, é
cobrada — cem quilos custam
R$ 4,60. Já 0 resíduo hospitalar,
de qualquer peso ou volume, é co-
letado gratuitamente. E o que fazem

98 • Reviste ABCFARMA hl, 90. 01/99

alguns proprietários para
não pagarem o lixo exce-
dente?

Os grandes hospitais
geram, em média, 5 to-

". 11	 neladas de lixo por dia,
incluído o lixo comum-

.	 por exemplo, detritos
das lanchonetes. "Al--
guns hospitais mistura-

. vam o lixo comum aos
resíduos do serviço de
saúde", afirma Carlos
Alberto	 Venturelli.st,

• t "Como todo o material é
Ys' recolhido como lixo•
„	 infectante, o hospital li-

vrava-se de pagar a taxa.
Por isso, passamos a fis-
calizar de perto as gran-
des unidades hospitala-
res e, mais esporadica-
mente, todos os pontos
geradores de material de
saúde”, diz ele. Mas a
burla da lei não para aí.

A Limpurb também flagrou urna
esperteza praticada por certas em-
presas coletoras de lixo hospitalar. o
serviço é remunerado de acordo com
o peso que transportam. Para fatu-
rarem mais, elas aumentavam a mon-
tanha de lixo juntando detritos não-
hospitalares. Com isso, apresentavam
uma conta bem mais pesada na hora
de receber pela coleta. "Recentemen-
te, apreendemos um carro coletor
que despejava na usina de tratamen-
to centenas de cascas de coco ver-
de misturados ao lixo hospitalar",
revela o diret&. da Limpurb.

O procedimento equivocado com
os resíduos infeetantes tem raiz cul-
tural, mesmo, Não são apenas pes-
soas humildes que. em casa, elitni-
nam incorretamente esse lixo. "O
problema existe mesmo entre profis-
sionais do ramo, como médicos .e.
farmacêuticos, mais esclarecidbs
sobre o assunto", diz Carlos Alberto
Venturelli. "Eu mesmo presenciei a
cena, na clínica do meu dentista:
ele jogava o algodão utilizado num

cesto comum de lixo. Corrigi-o, c o
dentista reconheceu o erro."

Coleta
informatizada

No final do ano passado. a Limpurb
lançou um decreto para reduzir os
acidentes com os resíduos sólidos de
saúde. Como parte da regulamenta-
ção do serviço de coleta, o decreto
obrigou o re.,idaÀiamento de todos
OS pontos geradores de resíduos de
saúde — as farmácias e clínicas di-
versas.

Antes do recadastramento, conta-
vam-se 4 mil pequenos geradores de
resíduos — farmácias e clínicas mé-
dicas, veterinárias e odontológicas. 1,
"Hoje temos controle sobre 5.700 es-
tabelecimentos. Mas prorrogamos o
prazo de recaclastramento, pois sa-
bemos que só as clínicas odonto-
lógicas na Capital somam cerca de
15 mil", explica Carlos Alberto
Ventwelli.

A coleta nos pequenos geradores foi
informatizada. Os estabelecimentos
estão identificados por códigos de bar-
ra, que permitem a leitura e pesagem
exata dos resíduos no próprio local.
Com o novo programa de coleta, a
Prefeitura conseguiu racionalizar o
serviço de tratamento dos resíduos
sólidos de saúde. Antes, as duas usi-
nas de tratamento eliminavam diaria-
mente 180 toneladas de lixo conside-
rado infectante. Depois do decreto e
do aperto na fiscalização, a quantida-
de caiu para 80 toneladas.

O Hospital Albert Einstein, por
exemplo, descartava 6 toneladas de .
lixo como resíduo hospitalar. Agora,
elimina cerca de 1,8 tonelada. "O novo
sistema gerou a economia de cerca
de R$ 500 mil por mas. A racionali-
zação da coleta e do tratamento já
permitiu desativar uma usine
tamento- niCapital, que está sendo '-
transformada em um centro cultural
e de lazer para a população. Em bre-
ve desativaremos a segu Ioda unida-
de", diz Venturelli. ans
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CLINICA MÉDICA

RUA PLANALTO DE CONQUISTA

AL SANTOS

R GOMES FREIRE

AV RAIMUNDO PEREIRA DE MAGALIIÃES

AV DR ARNALDO

AV. EMIL1A MARENG/5

RUA COELHO LISBOA

RUA DA MOOCA

AV. BRIGADEIRO FARIA LIMA

AV. DO ORATÓRIO

AV. BRIGADEIRO FARIA LIMA

AV. HENRY FORD

AV. PAES DE BARROS

RUA ARARIPE

RUA COSTA BARROS

AV. AMADOR BUENO DA VEIGA

RUA EDIMBURGO

RUA ENEAS DE BARROS

I I I 44377/26-4 CLINICA	 RUA PLANALTO DE CONQUISTA

III-04704/22-0 UNAMOS	 AL SANTOS

111-04041/13-4 CLINICA GINEMAST	 R GOMES FREIRE

I 11-04087/19-4 ASSEIAS S/C DE SERVIÇOS MÉDICOS LIDA AV RAIMUNDO PEREIRA DE MAGALI

111-04119/13-0 CLINICA DE ORTOPEDIA EUROPA S/C LTDA AV DR ARNALDO

111 -04126/15-2 CLINCORP SERV MEDICOS	 AV. EMIL1A MARENG/5

II I-04158/15-3 CONSULT ASSIST. MÉDICA E CIR. S/C LIDA RUA COELHO LISBOA

11 I -04167/15-5 CLINICA PAULO TUMA JÚNIOR	 RUA DA MOOCA

111-03446/18-3 CELVER - SERV. MEDICOS S.C. LTDA. 	 AV. BRIGADEIRO FARIA LIMA

I 1144319/26-4 CLINICA DE OLHO	 AV. DO ORATÓRIO

111-03445/114 HENRIQUE SCIII/IZER DEI. NERO	 AV. BRIGADEIRO FARIA LIMA

111-04388/15-4 BS CONTINIENTAL. S/A mui) DOMÉSTICAS AV. HENRY FORD

11144391/154 CLINICORDIS UNID. CUPI. E CARD. SC  LIDA AV. PAES DE BARROS

I 11-04406161 CM JAIME SAIS MIM FONTOURA	 RUA ARARIPE

111-04421/264 CLINICA MÉDICA VILA ALPINA	 RUA COSTA BARROS

111-04467/17-0 MASP MED.ASS.SA0 PAULO LIDA	 AV. AMADOR BUENO DA VEIGA

11144522/17-6 CLINICA SANTA BARBARA 	 RUA EDIMBURGO

111-04523/17-3 PROGRAMA MEDICO DE FAMILIA 	 RUA ENEAS DE BARROS

III 44625/224 CEDIMAX otAattásnco POR IMAGEM SC LTCAL. JOAQUIM EUGENIO DE LIMA

11145228/134 MYRIAM R. T. FIGUEIREDO	 RUA CATÃO

111-04222/154 MED PUECULIURA 	 RUAllAUTI

11143045/13-3 CIME CEN.INT.MED.ESP.SC LIDA	 AV. PROFESSOR ALFONSO BOVERO

111-03003/13-3 CLINICA ALERGIA JULIO CROCE	 AV. HEITOR PENTEADO

I 1145226/114 C.P.0 CENTRO PAUL DE CIRO S.0 LIDA 	 RUA SANTA HISTINA

111-03030/13-9 PAULO ANTÔNIO HOMEM MARQUES	 AV. PROFESSOR ALFONSO BOVERO

111-03032/13.3 TOSHIMU PUKUDA	 AV. PROFESSOR ALFONSO BOVERO

11143036/13-1 UNIVASC UNID. VASCULAR DR ANTONIO A TA AV. PROFESSOR ALFONSO BOVERO

111-03038/13-5 JOSE LUCIANO MENDES FERREIRA

11143039/13.2 LEAGFAIWICHOV

11144015/184 CENTRO MEDICO COOPERATIVA

11143042/13-2 INIERMEDICA

II I -04729/22-3 VAN BELLEN E ZORN LIDA

111-03072/22-1 BANDEIRANTE SERV.MED.ODONT.SC  LIDA

11143075/134 CENTRO INTER MEDICINA PREV. 8/C LIDA

11143077/13-4 CLINICA DE MOLÉSTIAS DA PELE

111-03079/13-8 CLINICA DE DOENCAS CIRCULATORIAS

11143116/1115 ARCRIS ASS.MED.LIDA

tio

641 I AND CERQ CESAR

130	 LAPA

12367	 PARADA TAIPAS

1975	 SIMAITÉ

114

442 448	 TAIIJAPÉ

4121	 MOOCA

1811 CJ/916	 JD PAULISTANO

2430

1811 CJ/911	 JD PAULISTANO

140	 MOOCA

206

505	 VILA ALPINA	 03210-000 011 69171717 011 69171717ANTONIO A F NEVES

2652

01

301

238	 BELA VISTA	 01403-001 011 253 6722 011 2844237 ABRAH1M JOSÉ D NETO

2724

1398	 V POMPEIA	 05019-010 011 38651958 011 267 7121 ANTONIOK HAMADA

447

659	 VILA OLIMP1A	 04545-042 011 820 8238 011 820 8238

1201 Cl/10A

1201 ema	 POMPEIA	 05019-011 011 262 7552	 TOSHIAKI FUKUDA

1201 01/711	 POMPEIA	 05019-011 011 38715372 011 38715372AN1DN10 A TADEU

1201 CJ13	 V. POMPE1A	 05019-011 011 243 1924	 JOSE LUCIANO

1201 Cl/9A	 V. POMPEJA	 05019-001 011 263 8987 011 263 8987 LEÃO PAIW1CHOV

VILA PRUDENTE

SÉ

LAPA

PIRFFUBA/JARAGUA

LAPA

MOOCA

MOOCA

MOOC.A

PINHEIROS

VILA PRUDENTE

PINHEIROS

MOOCA

MOOCA

VILA PRUDENTE

VILA PRUDENTE

PENHA

PENHA

PENHA

SÉ

LAPA

MOOCA

LAPA

LAPA

PINHEIROS

LAPA

LAPA

LAPA

LAPA

LAPA

PINHEIROS

LAPA

SÉ

SÉ

LAPA

LAPA

LAPA

PINHEIROS

AV. PROFESSOR ALFONSO BOVERO

AV. PROFESSOR ALFONSO BOVERO

RUA CARDEAL ARCOVERDE

AV. PROFESSOR ALFONSO BOVERO

RUA MAESTRO CARDIM

RUA BOSQUE

RUA CAMPE VAS

RUA CAPITAL, FEDERAL

RUA CARAIBAS

RUA LUMINARIAS

771	 LAPA	 05049-000 011 65 5222 011 65 5222 MYRIAM R T FIGUEIREE05049-000 011 65 5222 011 65 5222 MYRIAM R T FIGUEIREDO



CM. cirsaf;ffle Kelabekaimento C.saapl Bala* CEP	 Fone Fax	 Rup. Técnica
Ladina

~NeR-

JD PAULISTANO

JD PAULISTANO

JD PAULISTANO

JD PAULISTANO

SUMARE

283	 ALTO DA MOOCA

124	 V. MORAES

1212 CJ81	 CERQUEIRA CESAR 01307002

201

235

601 COMI 93 HIGIENOPOLIS	 01239020

8189 F ANDAR SAPOPEMBA	 03988010

229	 V N CONCEIÇAO 04544000

283	 ALTO DA MOOCA 03188000

124	 V. MORAES	 041670C11

1336 SL 501	 SAÚDE

611

6061	 LAPA

1336 SL 501

320

611

2636

941

708

732

6061

94

199

260

443

229 Cl 203

107

1041

120

104

194

238 CASA

526

3118

2128

12/

539

113

744

1356

1782

15

LAPA	 NORTE

PINHEIROS	 NORTE

PINHEIROS	 NORTE

PINHEIROS	 NORTE

PINHEIROS	 NORTE

LAPA	 NOME

SÉ	 NORTE

SÉ	 NORTE 5/.

SÉ	 NoRTE,g,

SÉ	 NORTE

SÃO MA'THEUS	 NORTE

VILA MARJANA	 NORTE

MOOCA	 NORTE

IPIRANGA	 NORTE

LAPA	 NORTE

VILA MARIANA	 NORTE

PINHEIROS	 NORTE

VILA MARIANA	 NORTE

SANTO AMARO	 NORTE

MOOCA	 NORTE

VILA MARIANA	 NORTE

ERMELINO MATARAZZ NORTE

01476-900

01476-900

01476-900

01476900

05019-011

86	 VL JAGUARA

320	 VILA LEOPOLDINA

VI N. CONCEIÇÃO

2636	 SANTO AMARO

941	 TATUAPE

708	 VILA OLIMPIA

732	 ERM.MATARA71.0

94	 VILA MARIANA

199	 VILA MAR1ANA

260	 S MIGUEL PTA

03188000

04167000

05115-000

04046300

03319-020

04301000

04686002

03311001

04546044

03806000

0,334000

04038020

04038030

08010120

011 291 1335 011 291 1335 JOSÉ NILTON HERRERO

011 69693700	 JOÃO CARLOS G SCHIAVON

011 36250071 011 36230662 ANTONIO CARLOS RUFFOLO

011 2763562 011 2763562 ANGELA SERRANO NUNES

011 36415811 011 36415811 ROBERTO Y MOIUMCf10

011 8858776 011 8858716 MARCOS GOMES

011 2474074 011 247 4074 MARIO SMITH NOBREGA

011 2181618 011 2181618 FERNANDO PAULO

011 821 9529 011 695 1715 SERGIO 13 MARTINS

011 6943 889 011 206 1688 ANTONIO AUGUSTO BARREIRA

011 861 0199 011 861 2284 CLÁUDIO TTMAGRINI

011 5737269 011 5113424 WILSON DR.ATCU

011 5709011	 WILSON DRATCU

011 2977656	 WILSON DRATCU

01239020 011 258 5683 011 31590231 PATRICIA A GOMES

03988010 011 69186769 011 69186769 ANTONIO C B C SOUZA

04544000 011 866 0040 011 3044019110SCAR TAKEYO ADACH1

99	 V N CACHOEIRINH 02611-000 011 8504000 011 8304000 ADIEL FARES

423

1811

1811

1811

1811

1201

CJ/1117

CJ/1121

C1/412

CJ/812

9 A 9 13

011 814 9667

011 212 7763

011 814 8626

011 814 7744

011 262 1747

011 287 6991

JOÃO CARLOS NACLE

011 212 7763 CLARICE A URUSH1MA

PEDRO ORVILLE MEGALE

011 211 2554 KAIUN HEDEAGER

011 262 1147 FERNANDO 1 PINTO

011 287 6991 ERNESTO DE SAN JUAN

LAPA	 NORTE

VILA MARIANA	 NORTE

VILA MARIANA	 NORTE

SÃO MIGUEL PAULISTA NORTE

PINHEIROS	 NOR11

VILA MAR1ANA	 NORTE

MOOCA	 NORTE

SÉ	 NOR11

SÉ	 NORTE

VILA PRUDENTE	 NORTE

LAPA	 NORTE

LAPA	 NORTE

LAPA	 NORTE

MOOCA	 NORTE

SÉ	 NORTE

MOOCA	 NOME

MOOCA	 NORTE

MOOCA	 NORTE

PINHEIROS	 NORTE

MOOCA	 NORTE

SÉ	 NORIE

SÃO MIGUEL PAULISTA NORTE

FREGUESIA DO Ó	 NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NOR11 ."(

NORIE

NORTE

NOR11 `",

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NOME

NORTE \r,

NORTE X.

NORTE 4

NORTE

NORTE

V OLIMP1A

MOOCA

LAPA

PQ CONTINENTAL

LAPA

TATUAPÉ

MOOCA

MOOCA

MOOCA

MOOCA

PINHEIROS

MOOCA

04544000 011130 7899 011 822 4699 RICARDO MARUJO CIR. PLAST

05037-900 011 38748814 011 3874811320SVALDO STIVI FILHO

05225-020 011 8697516 011 6597516 MAURO C K ALVES

05078-000 011 261 4622	 LUIZ C GRACITELL1

03071-100 011 61915253 011 218 2819 EDMUNDO N RUSSO

03114001 011 61280144 011 61280144SUM1E IWASA

03114-030 011 6937766 011 2645206 RUBENS M A PRUDENCIO

SÃO MIGUEL PIA 08010-180 011 2979764 011 61375152JOSE A MARTINI

111-03136/134 INTERMEDICA

11143421/18-2 JOAO CARLOS NACLE

I 1143128/11.9 CLARICE AKEMI URUSHIMA

111-03433/113 PEDRO ORVILLE MEGALE

I II43443/1E4 KARIN HEDEAGER

11143040/13-8 FERNANDO JANUARIO PINTO

11143106/22-1 ERNESTO DE SAN JUAN

11145040/224 CLIN CIRURG APARELHO DIGEST SC LTDA

I I 144702/224 GERIATRIA

111435069/22 .9 PATRICIA A GOMES

11 145071/23.9 CLINICA MÉDICA VILA EMA

11145076/124 CENTRO DE MEDICINA DIAGNOSTICA S/C LTD RUA DR ALCEU DE CAMPOS RODRIGUES

111-05077/134 CLINAL CLINICA NATAL S/C LIDA	 RUA JABOTICABAL

11145086/094 ORTOMEGE ORTOPEDIA E CLINICA MEDICA S/RUA SIMÃO LOPES

111-02949/115 ANTÓNIO CARLOS RUFFOLO 	 RUA CORONEL VIRGILIO DOS SANTOS

111-03104/25-8 ANGELA SERRANO NUNES	 AV JABAQUARA

11145039/11.3 SSC SOCIEDADE BENEFICENTE	 RUA BLUMENAU

11 1 .05112/23.3 CERPO CENTRO RECUP. PATOLOGIAS OCULAF AV. REPUBLICA DO !ABANO

11145126/21-2 ORAM GRUPO ASS MED C GRANDE S/C LIDA AV NOSSA SENHORA DO SABARA

11145144/13-5 PR()-BABY MÉDICOS ASSOC SNC LIDA 	 RUA APUCARANA

11105156/25-7 SERGIO B. MARTINS 	 RUA QUATA

11145169/064 CLIN.MÉD.ERM.MAT.SC LIDA

I I 1-05117/134 CASAS SENDAS COMERCIO E INDUSTRIA

11 1-03198/23.7 CEFOR CLIN DE REAB E APAR LOCOMOTOR S/

111 .03199/23.4 CEFOR CLIN ESP EM FRAT E ORTOP S/C LIDA

11145200/165 CLIN DE ORTOP E FRAT ORTOLESTE S/C LIDA

11140030/184 USIMED

11145093/23.3 RICARDO MARUJO CIRURGIA PLASTICA

111-04983/13-1 CRISTO REI SAÚDE ASSISE MEDICA SC LIDA

11104732/22-3 C.R1DAOLOGIA CA.RD.SILAS ()ALVA° FO

11144741/22.5 1NTERCLINICA

11144756/26.7 STAINOFF E SIMÃO SAUDE LIDA

I I 144758/111 ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL LIDA

11144802/111 TRAUMATHOS ORIDP E TRAUMATOL S/C LTD AV DR FRANCISCO DE PAULA V AZEVEDO

111-04971/134 ORTOCITY SERV. MÉDICOS S/C LIDA	 RUA BRIO. GAVIÃO PEIXOTO

111-04919/13-4 CRISTO REI SAÚDE ASSIST MEDICA S/C LIDA RUA DR. RAUL DA R MEDEIROS

11145041/224 ORTOMEDICA ORTOPEDIA E TRAUM.SC  LIDA AV PAES DE BARROS

11144981/117 CRISTO REI SAÚDE ASSISE MEDICA SC LIDA RUA DR RAUL DA ROCHA MEDEIROS

11143032/13.5 C.R.0 CENTRO MED EST E CIRUR SC RUA PROF.10A0 DE OLIVEIRA TORRE

I I 144984/134 CRISTO REI SAÚDE ASSIST MEDICA SC LIDA RUA DR RAUL DA ROCHA MEDEIROS

111-04988/117 MARIA HELENA SETSUKO MOREIA 	 RUA TEODORO SAMPAIO

11144989/113 CENTRO DE IINVESTIOACCJES MAMARIAS SC L AV PAES DE BARROS

I I I -04993/22-8 UNIDADE PAULISTA DE OFTAMOLOGIA SC LT AV PACAEMBU

11144995/161 CLINICA MÉDICA PRÓ • VIDA S/C • LIDA	 RUA EVA PERICO RACHID

I I 144998/074 CLINICA PARES S/C LIDA	 AV PARADA PINTO

02-set-99

RUA TAVARES BASTOS

AV. BRIGADEIRO FARIA LIMA

AV. BRIGADEIRO FARIA LIMA

AV. BRIGADEIRO FARIA LIMA

AV. BRIGADEIRO FARIA LIMA

AV. PROFESSOR ALFONSO BOVERO

RUA FREI CANECA

AV ARNOLFO AZEVEDO

RUA 7 DE ABRIL 4* ANDAR

RUA ITACOLOM1

AV SAPOPEMBA

AVENIDA PARANAGUA

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO

RUA BORGES LAGOA

RUA BORGES LAGOA

RUA AMÉRICO GOMES DA COSTA

RUA RI/TANTA

RUA DR ALCEU DE CAMPOS RODRIGUES

RUA DR RAUL DA ROCHA MEDEIROS

RUA MAESTRO CARDIM

RUA ROBERTO SIMONSEN

PRAÇA PE DAMIÃO

RUA COMENDADOR SOUZA

2



CM Cara& New de hadoallechmiaas Na. CampL Bairro CEP	 For	 Fax	 Rena. TM**Endereço
RegéeRegbeal

02330-000 011 69507330 011 69507330 JORGE MITRE

01501-000 011 239 0441 011 607 3391 VALÉRIA EMIKO A.DE NICOLA

04005-005 011 8858034 011 8833934 ITHAMAR N. STOCCHERO

STA CECILIA	 01224000 011 823 7633 	 ROBERTO CRISMÃO

02334-000 011 299 3330 011 290 5217 JOÃO CARLOS

05060-000 011 833 7040 011 835 7040 HEITOR D ARAGONA

01234-001 011 36672086 011 36660621 RENATO LERNER

01234-001 011 38726111 011 38628267 PAULO R M MORETE

05004-000 011 262 2000	 RÔMULO FERREIRA DA SILVA

08210-070 011 69447171 011 2033743 SUELY RODRIGUES M DE LIMA

02401-400 011 290 3921	 EMILIO N IERAMOTO

LAPA	 05073-010 011 2617828 011 2612231 LENI H C S DIAS

QUARTA PARADA 03175-010 011 55084025 011 550633800ERAL00 A DE A FILHO

05023-000 011 38720466 011 38720466 EDVALDO JOSÉ OLIVEIRA

PINHEIROS	 05428.000 011 211 8407	 ALICE TIAGO DE SOUZA

CERGUEIRA CESAR 05410-030 011 280 5622 011 280 3622 RICARDO M OLIVEIRA

	

03114-000 011 264 5790	 CARLO E CRIVF.LLARD

03162-040 011 291 3377 011 291 5377 PAULO ULBRICHT NETO

	

03066-070 011 2954836 	 LENI H C S DIAS

01228-200 011 231 2048 011 214 0025 LAFAYETTE A LACE

03067-070 011 61918899 011 61918899 RUI HIDEYOSHI SEU

	

05079-	 011 36419742	 LENI H C S DIAS

03023-003 011 263 3033 011 263 5033 ARNALDO M WORTSMAM

02039-090 011 267 7121 011 298 0887 VULMARIO MENDES S SILVA

02271-100 011 202 8330	 LEONIDIO G DOS SANTOS

126	 AGUA FRIA

sibr SLI924 CENTRO

1337

340

133

221

767

164

1082

1419

1575

408

616

2510

375

2231

198

205

98

4037

91

313

282

282

543

2231

266

789

202

301

488

301

143

2646

35

197

91

2089

819

27

10

17	 21

1698

1748

PARAIS()

POMPEIA

AGUA FRIA

ALTO LAPA

PACAEMBU

PACAF.MBU

PERDIZES

ITAQUERA

MANDAQUI

MOOCA

MOOCA

TAMAPÉ

HIGIENOPOLIS

TAITJAPE

LAPA

POMPÉIA

1D S.PAULO

JAÇANÃ

111 .00646/13-3 MEDIAL SAÚDE S/A

11100851/13-3 CLINICA BELMONTE LTDA

11143016/113 CLINICA FATURA E ORTOPEDIA STA CLARA

111 .00561/247 WALTER MOLINA

111 .002.13(13.4 CLINICA MED SARTORI LIDA

11140047/18.5

111-00050111-3

11140067/184

C.S, I DR VICTOR ARAUJO HOMEM DE MELLO

FUNDACAOONCOCENTRO SP

SALT LAKE CLINIC.

11140116/184 ICIRURGIA MAO SAO PAULO

111-00138/119 CLINICA PAES DE BARROS

111-00160/134 C LIN.DE FRAT.E ORTOP.DA MOOCA LTDA

111430187/I17

111-00467/22-8

11140241115-6

111-00948/114

AmiCo ASSISTÊNCIA MÉDICA IND COM LMA

ORT DERM EST LAGE ESTEFANS S/C LIDA

IGASE INST.OER.ASSIST.S.EVANGELICA

AMICO ASSISTÊNCIA MÉDICA IND COM LIDA

111-00257/117 ALERGOCLINICA

11140299/124 COTESP

11140342/134 INST CAMPINAS DE DIAGNOSTICOS

111 .003E2/12-3 CLIN.ORTOP.IRAUMAT. SP LTDA

111.00397/244

I I 140421/244

I I I 40434/145

111404354 42

NEFROS UNIDNEFROL.HIPERT.HEMODIALISE

AMB DE SAÚDE MENTAL DO JAÇANÃ

FISIOTERAPIA

CLINICA FRATURA

11 I 43021/241 UNIDADE OFTAMOLOGICA DE SANTANA SC L AV NOVA CANTAREIRA

I 1145025/224 SEG TRIBUNAL ALÇ CIV ESTADO SP	 PRAÇA DR JOÃO MENDES

1 II 45021024 CENTRO MEDICO VIVER MELHOR SC LMA RUA ABILIO SOARES

111-05030/J24 INTERMÉDICA CENTRO CLINICO ANGÉLICA AV ANGÉLICA

11144993/154 CRISTO REI SAÚDE ASSIST MEDICA SC LTDA RUA DR RAUL DA ROCHA MEDEIROS

111-00620/244 CLI CLIN DE ORTOP E TRAUMALOGIA S/C LM RUA ALTINOPOLIS

111 .00936/13.7 UROCLINICA HEITOR BUZZONI SC LTDA

111-00475124 COMEP CONS.MED.PACAEMBU LMA

111-0041E/224 CLIN.GINECOL.DR.MAURO GR YNSZPAN

111 .00480/22.7 CLINICA DR.RENATO LERNER

I 1140481/224 INTERMÉDICA SISTEMA DE SAÚDE

I II 40491124 8104.1FE CLINICA

I 11 .00521/134 AMBULATÓRIO DE SAÚDE MENTAL PERD1ZE

111 .00465/22-4 CENTRO MEDICO INFANDL ANGELICA

11140573/124 POLEMAD CLINICAS

I I I .00463/22 .0 CLINICA ORTOPEDICA ANGEUCA

111-00162/24-8 CLINICA EDSOM SHIRONA CIRURG.PLAST.

111 .00777/12-9 INST. DE MEDICINA HUMANAS VITAE

111407M/102 pRó-CLINICA MÉDICA E LABORAT S/C LTDA

11140810/244 INTERMÉDICA SISTEMA DE SAÚDE LTDA

111-00829111.7 COE  SOCIEDADE CIVIL LIDA

111.00644/13.3 AMICO ASSISTÊNCIA MÉDICA IND COM LIDA RUA BARÃO DE 1UNDIAI

RUA SERRA DO MIRE

RUA BELMONTE

AV. POMPEIA

AV. CORONEL SEZEFREDO FAGUNDF-S

RUA REDENCAO

RUA FERREIRA DE ARAUJO

RUA GALENO DE ALMEIDA

RUA MORAS

RUA SIMAO ALVARES

AV PAES DE BARROS

PÇA PRES KENNEDY

RUA ALMIRANTE CALHEIROS

AV. ANGÉLICA

RUA PEDRO DE RESENDE

RUA TOMÉ DE SOUZA

RUA SUAM PIMENTA

AV. CiUAP1RA

AV POMPÉIA

PÇA. DESEMBARGADOR SILVA FONTES

RUA CARLOS CAMARGO ARANHA

RUA LADISLAU NETO

RUA MARIA CANDIDA

RUA MARIA CANDIDA

SANTANA

SÉ

SÉ

SÉ

MOOCA

SANTANA

LAPA

SÉ

SÉ

SÉ

SÉ

SÉ

LAPA

SÉ

JAÇANA/TREMEMBÉ

SÉ

SANTANA

JAÇANA/TREMEMBÉ

ITAQUERA

SANTANA

PINHEIROS

LAPA

MOOCA

LAPA

LAPA

SANTANA

MOOCA

PINHEIROS

PINHEIROS

PINHEIROS

PINHEIROS

MOOCA

MOOCA

MOOCA

SÉ

MOOCA

LAPA

MO0cA

JAÇANA/TREMEMBÉ

LAPA

1AÇANÃ/TREMEMBÉ

SANTANA

SANTANA

MARIA/GUILHERME

MARIA/GUILHERME

RUA PIO XI

AV. ARNOLFO AZEVEDO

AV. PACAEMBU

AV. PACAEMBU

AV. PACAEMBU

RUA ALMIRANTE PEREIRA GUIMARÃES

RUA DR CÂNDIDO ESPINHEIRA

AV. ANGÉLICA

AV. JAÇANÃ

AV. ANGÉLICA

RUA FRANCISCA JULIA

RUA MARIA AMALIA LOPES DE AZEVEDO

PCA AGOSTINHO RODRIGUES MARQUES

RUA VOLUNTARIOS DA PATR1A

AV. SÃO GUALTF.R

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE y
NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE I(

NORTE '‘

NORTE

NORTE T4

NORTE 1,

NORTE 74

NORTE a

NORTE

NORTE

NORTE +c

NORTE

NORTE

NORTE •

NORTE

NORTE ia.

NORTE <

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NOME

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE X

NORTE ›R.

•".

02-set-99 3
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Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria de Serviços e Obras

Departamento de Limpeza Urbana

Certificado de Cadastramento
Coleta de Resíduos de Serviços de Saúde

Código do Gerador: 111-07395/14-2

Nome do Estabelecimento: COMANDO DE POLICIA ÁREA METROPOLITANA

Endereço: RUA AMAMBAI

Número: 09

Complemento:

Bairro: VILA MARIA

CEP: 02115-000

Telefone: (011) 6967-9905

Ramo de atividade: CLINICA MÉDICA

O estabelecimento citado encontra-se cadastrado junto ao Departamento de Limpeza Urbana para a
Coleta de Resíduos de Serviços de Saúde e deverá obedecer todas as exigências legais próprias deste
serviço (Decreto Municipal 37066197).

São Paulo,	 09 de setembro de 1999

Exigências mínimas:

1. Apresentar para a coleta somente resíduos infectantes;

2. Acondicionar todos os resíduos em sacos plásticos branco-leitosos. padrão ABNT NBR-9190.
Utilizar até 2/3 do volume da embalagem que deve ser fechada e apresentada sem vazamentos;

3. Acondicionar os materiais perfurocortantes em embalagens rígidas, previamente em saco plástico
branco-leitoso;

4. Os abrigos para os resíduos devem apresentar o padrão ABNT NBR-12809 e ser desinfetados e lavados
periodicamente;

5. Fácil acesso dos veículos coletores ao abrigo de resíduos:

6. Respeito aos funcionários da coleta

Comunicar imediatamente qualquer ocorrência ao Alô, Limpeza- fone 229-3666
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LIMPURB

Departamento de limpeza Urbana

ir •piçãoii . çirera 0 e.	 .rs. . :11
Período: '07/10/1999 a 07/10/1999

•

Cid. Condor Nome do Eriabeledneente	 Endereço Na Conta Eldnd CEP	 Feno	 Fax	 Rosa Werke	 Regional	 Eoedlo

CLÍNICA ODONTOLÓGICA

113-07607/13-7 SUELY TIEKO }URANO 	 RUA AFONSO SARDINHA 70 CO1 01 LAPA	 05076-000 011 36417704 011 36417704 SUELY T [URANO	 LAPA	 NORTE

OUTROS	 •INEN1n111•n•••n

d91."---07609 ASSOCIACAO DIABETES JUVENIL 	 AVENIDA DR ARNALDO

Totdi

2052	 SUMAM	 01255-000 011 36753266 011 36753266 JULIANA DA SILVA	 LAPA	 SUL

08-out-99	 1
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RELATÓRIO DE AUDITORIA PROGRAMADA

1 - ORDEM DE SERVIÇO

n° 2.3.5.0533/98

2 - IDENTIFICAÇÃO

2.1 - Objeto

0018 - Coleta de Lixo

PRSicesso n o 081/2001
Marta Pimento' Pinto Ravena
Reg. 11.085 	

a IV O 8 4,

2.2 - Objetivo

Verificar as medidas adotadas pela Origem quanto à deficiência na análise
da evolução das quantidades coletadas, bem como quanto à falta de
divulgação do serviço de coleta e à falta de controle no cadastro de
geradores, conforme Acórdão.

2.3 - Área Auditada

23.40 - Departamento de Limpeza Pública - LIMPURB

2.4 - Período da Realização

06.10.99 a 13.10.99

2.5 - Período de Abrangência

Não aplicável

2.6 - Equipe Técnica

Nilton Hideaki Matuzaki	 TC n° 948

2.7 - Procedimentos

• entrevista com o Diretor de Divisão Técnica LIMPURB 5;
• consulta ao cadastro de geradores de resíduos sólidos.

•

•

CUL 013 F (versão 02)
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3.1 - Introdução

Em cumprimento às determinações do Acórdão deste E. Tribunal, de fls.
46/47, realizamos auditoria no Departamento de Limpeza Pública
(LIMPURB), para verificar os seguintes itens:

• deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas; e

• falta de divulgação do serviço de coleta e falta de controle no cadastro de
geradores.

3.2 - Deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas.

Quando da nossa primeira auditoria, em maio-junho/98, a análise das
quantidades coletadas resumia-se aos gráficos acostados às fls. 11/12.

Comentamos, à época, que nenhum relatório a respeito das análises desses
gráficos foi apresentado e que, em nossa avaliação, tal análise seria
"importante instrumento para o acompanhamento dos serviços executados,
que deve ser precedida do estudo e aprovação do plano de trabalho da
empresa contratada e formalizada em relatórios que indiquem, no mínimo, se
as quantidades apontadas estão de acordo com o que foi previsto no referido
plano e no contrato, bem como os motivos das eventuais oscilações" (fl. 22).

Nesta auditoria, questionado sobre o referido assunto, o Diretor da Divisão
Técnica de LIMPURB 5 apresentou os relatórios gerenciais do SIGIL
(Sistema de Gerenciamento Integrado da Limpeza Pública), às fls. 112/120.

Ressaltou que os gráficos, pela sua grande variedade de parâmetros
acompanhados, são auto-explicativos e que, desde março/98, há
praticamente "unia linearidade quanto aos quantitativos e valores medidos"
(fl. 89), sendo assim, desnecessário um relatório consolidando-os.

Entendemos que os gráficos apresentados permitem monitorar o sistema de
coleta de resíduos de saúde como um todo e que houve aprimoramento dos
controles desde nossa auditoria inicial, ressaltando-se que, em se detectando
qualquer "anormalidade" nos itens acomOanhados, seja elaborado relatório
detalhado, tendo por finalidade constatar os motivos dessa ocorrência.

3.3 - Deficiência na divulgação do serviço de coleta e no cadastro de
geradores.

3.3.1 -Em nosso relatório anterior, às fls. 23/24, fizemos constar que o cadastro de
LIMPURB contava, em 20.05.98, com 5.750 estabelecimentos geradores, e
que o mesmo: 

Cód. 013 F (versão 02)
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• não estava ordenado logicamente, seja por ordem alfabética ou por
número de cadastro, o que não permitia confrontar com o plano de
trabalho; e

• os dados estavam incompletos ou a identificação feita de modo genérico.

Nesta auditoria, constatamos que, até 07.10.99, estavam cadastrados 7.608
estabelecimentos (fl. 152), mas que as irregularidades acima apontadas
mantinham-se, na sua essência, como relatamos a seguir:

• quanto ao não ordenamento lógico do cadastro, o sr. Diretor de LIMPURB-
5 informou que solicitou à Divisão de Estudos e Pesquisas (LIMPURB-1)
que esta "viabilize nova forma de apresentação da lista de geradores de
R.S.S.S. por ordem alfabética" (fl. 91).

Ao analisarmos o cadastro (cópia exemplificativa às fls. 147/149),
verificamos que tal solicitação ainda não havia sido atendida por
LIMPURB-1.

• quanto aos dados incompletos no cadastro dos estabelecimentos
geradores, a Origem esclarece que "isso se deve ao fato de que os
mesmos não se recadastraram junto a este Departamento nos moldes do
Decreto n°37.066, de 15.09.97" (fl. 91).

Entendemos que dados incompletos ou identificações genéricas dificultam
o controle e a fiscalização dos estabelecimentos geradores.

3.3.2 -Quanto à divulgação da obrigatoriedade de cadastramento em LIMPURB, a
auditada justifica-se dizendo que "o Decreto n° 37.066/97 é de domínio
público" e que, quando da implantação do serviço especial de coleta da
R.S.S.S., "houve grande divulgação na imprensa escrita" (fl. 91).

Prossegue dizendo que, as questões de contaminação do meio ambiente
dizem respeito à "Vigilância Sanitária e SVMA-DECONT, que são os
organismos, !Sela competência, que devem efetuar tal fiscalização" (fi. 92).

E conclui que uma ampla divulgação da obrigatoriedade de cadastramento
"só atingirá seus objetivos se forem realizados através de jornais de grande
circulação" e que para tanto, "existe a necessidade de vultosos recursos
financeiros, os quais o Departamento de Limpeza Urbana não dispõe no
momènto." (fl. 92).

Entendemos que, o sobredito deva ser criticamente ponderado no seu
aspecto custo x benefício, vez que a saúde pública e o meio ambiente são
Bens Comuns pelos quais a Administração Pública tem o dever inarredável
de zelar.

Cód. 013 F (versão 02)
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De acordo, em

MARIA APAI
Chefe da

De acordo, em
Lt. fu

/k-MAKidtSLAN
o Técnica 7

José Francisco Jannarelli - R.F. n° 134.098
Diretor de Divisão Técnica, Respondendo pelo Departamento

4-CONCLUSÃO

4.1 - Com relação à deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas,
podemos concluir que os vários gráficos hoje utilizados, por LIMPURB, para
fazer o acompanhamento dos serviços de coleta de resíduos sólidos de
serviços de saúde são satisfatórios, ressaltando-se que, em havendo
qualquer desvio nos parâmetros monitorados, seja elaborado relatório
detalhado, tendo por finalidade constatar os motivos dessa ocorrência (item
3.2).

4.2 - Quanto às deficiências na divulgação do serviço de coleta e no cadastro de
geradores, conclui-se que as mesmas requerem aprimoramentos, visto que
"LIMPURB não dispõe de instrumentos de controle que garantam que todos
os geradores de resíduos sólidos de saúde estejam cadastrados", conforme

_	 item "f" da Ata de Reunião, de fls. 9, podendo tal deficiência afetar a saúde
pública e o meio ambiente (item 3.3).

Em 13.10.99

\„41, í
NILTON HIDEAKI MATUZAKI

Agente de Fiscalização Financeira

JapAp CARLOS SEMELROT
Wetbr da Divisão Técnica III

3.4 - Responsável pela área auditada

\\\11',

Cód. 013 F (versão 02)
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Excelentíssimo Senhor
Conselheiro Relator

Trata o presente da Ordem de Serviço n°2.3.5.0533/98, emitida para verificar as
medidas adotadas pela Origem quanto a deficiência na análise de evolução das
quantidades coletadas, bem como quanto a falta de divulgação do serviço de coleta e
falta de controle no cadastro de geradores, conforme o v. Acórdão de fls.46 e 47.

A Divisão Técnica III elaborou o relatório anexo, concluindo que, com relação à
deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas, foi levada a concluir
que vários gráficos hoje utilizados, por LIMPURB, para fazer o acompanhamento dos
serviços de coleta de resíduos sólidos de serviços de saúde, são satisfatórios, com
ressalvas que estão detalhadas na referida conclusão.

Quanto as deficiências na divulgação do serviço de coleta e no cadastro de
geradores, a mesma Divisão Técnica III concluiu que aquelas deficiências requerem
aprimoramento, tendo em vista a falta de instrumentos de controle do LIMPURB, que
possam garantir que todos os geradores de resíduos sólidos de saúde estejam
cadastrados.

Com o exposto, que endossamos, encaminhamos o presente para conhecimento e
elevada deliberação de Vossa Excelência.

Em 22.10.99

(M	 S AN NIO L
CO\iln»

A JOÃO BAPTISTA ANDRADE G ÇALVE
Diretor do Dep	 ment de	 Secretário da Fiscalização e

(.,__,,ditoria I	 Controle

Cód. 013 F (versão 02)
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Oficio SSDG n° 2460/99	
Auxir

Processo TC n° 72-006.872.98-69
Assunto: Verificação das medidas adotadas pela LIMPURB quanto à deficiência na análise da

evolução das quantidades coletadas, bem como quanto à falta de divulgação do serviço
de coleta e à falta de controle no cadastro de geradores, conforme Acórdão

(Pede-se o uso destas referências)
Documentação acompanhante: xerocópia de fls. 153 a 156

São Paulo, 29 de outubro de 1999.

Prezado Senhor

Cumprindo despacho do Excelentíssimo Senhor
Conselheiro Relator Antonio Carlos Caruso, encaminho a Vossa Senhoria cópia do
relatório do Departamento de Auditoria desta Corte, fls. 153 a 156 do processo em
epígrafe, solicitando que, no prazo de 20 (vinte) dias, se digne manifestar a respeito
das conclusões alcançadas pelos Órgãos Técnicos.

Ao ensejo, renovo protestos de apreço e
consideração.

VANDA DE OLINkEIRA PASQUALIN
Subsecretária-Diretora Geral

:

Ao
Ilustríssimo Senhor
José Francisco Jannarelli
respondendo pelo expediente do
Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB
Rua Azurita, 100

BM/sv*

Avenida Prof. Ascendino Reis, n° 1.130, CEP.: 04027-000, São Paulo
TEL. PABX (011) 5080-1000, FAX (011) 572-9632, TELEX 23499

05d - 038 (Versão 01)
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Seção Técnica de Cadastramento e Expedição

Senhora Chefe

Solicito a Vossa Senhoria custodiar

este expediente, nessa Seção, no aguardo de resposta ao

Ofício de fl. retro.

São Paulo, 08 de novembro de 1999.

Cód. 013 F (versão 02)
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DEPARTAMENTO PROCESSUAL
Senhora Diretora

Encontrava-se o presente custodiado nesta
Seção, aguardando manifestação por parte do Departamento de Limpeza
Urbana - LIMPURPB, acerca do contido no ofício SSDG n° 2460/99 (fls. 158).

Transcorrido "in albis" o prazo assinalado,
submetemos o presente a Vossa Senhoria, para conhecimento e superior

deliberação pelo Exmo. Sr. Conselheiro ANTONIO CARLOS CARUSO.

São Paulo, 25 de novembro de 1999.

///,
(Yd./ reicegmerma r ko tshtma

Chefe da Seção Téc. de Cad. e Expedição

Cód. 013 F (versão 02)
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São Paulo, 24 de novembro de 1999

e C rd 	 Senhor Presderite

TC n°	 SE're
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Agradecendo antecipadamente, renovamos protestos de estima e consideração.

iosamente,

•

•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

•ÁU n 8 5 5 d

"rens° r‘1": 081 /2001
Marta PiMentel Pinto Reuna

OFÍCIO N.° 1595/LIMPURB-G/99

REF.: Oficio SSDG n° 2460/99
Proc. TC n°72-006.872.98-69

'	 Prezada Senhora Subsecretária-Diretora Geral,

Nos termos do Oficio em epígrafe, referente à auditoria para verificação das

medidas adotadas pelo LIMPURB quanto à deficiência na análise da evolução das quantidades

coletadas, bem como quanto à falta de divulgação do serviço de coleta e à falta de controle no

cadastro de geradores, conforme Acórdão, vimos respeitosamente, à presença de Vossa Senhoria,

solicitar seja concedida dilatação do prazo para resposta, objetivando o atendimento do referido

oficio.

ENG.°	 FRAN ISCO JANNARELLI
DIRETOR	 SÃOTÉCNICA

Respondendo pelo Expediente do
Departamen de Limpeza Urbana

LIMPURB

ILUSTRÍSSIMA SENHORA
VANDA DE OLIVEIRA PASQUALIN

DD. SUBSECRETÁRIA DIRETORA-GERAL DO
EG. TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO DE S.PAULO

JEIhm
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Excelentíssimo Senhor

Conselheiro ANTONIO CARLOS CARUSO
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Encaminhamos o presente a Vossa

Excel gncia, solicitando o competente deferimento e autorização

para o atendimento do quanto requerido pela Origem à f1.161.

São Paulo, 29 de novembro de 1999.

DOLF10 RUSSO

Dirdo,DApt 2 Procpssual

054:1. 013 F (versão 02)
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Seção Técnica de Ofícios

Sra. Chefe

Autorizo a dilação po mais 20 (vinte) dias, conforme

requerido às fls. 161.

São Paulo,\29 de 4)1, oro de 1999.

Cód. 013 F (versão 02)
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Oficio SSDG n° 2664/99	 •
Processo TC n° 72-006.872.98-69
Assunto: Verificação das medidas adotadas pela LIMPURB quanto à deficiência na análise da

evolução das quantidades coletadas, bem como quanto à falta de divulgação do serviço
de coleta e à falta de controle no cadastro de geradores, conforme Acórdão

(Pede-se o uso destas referências)

São Paulo, 02 de dezembro de 1999.

ITOITP?'"-"k752
Pro'Cr. cio n° 081/2001
Marta Plmentel Pinto Ravena
Reg. 11.085

Prezado Senhor

Cumprindo despacho do Excelentíssimo Senhor
Conselheiro Relator Antonio Carlos Caruso, em atenção ao Oficio n°
1595/LIMP'URB-G/99, de 24.11.1999, informo a Vossa Senhoria que foi concedida
dilação de prazo, por mais 20 (vinte) dias, para atendimento ao solicitado pelo
Oficio SSDG n° 2460/99.

Ao ensejo, renovo protestos de apreço e
consideração.

drei
VANDA DE OLIV4° PASQUALIN

Subsecretária-Diretora Geral

Ao
Ilustríssimo Senhor
Eng° José Francisco Jannarelli
Diretor de Divisão Técnica
respondendo pelo expediente do
Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB
Rua Azurita, 100

is

LIMPURB - PROTOCOLO

* 06 /12 /99 *

23.40.201.6

C6d - 038 (Versão 01) Avenida Prof. Aseendino Reis, e 1.130, CEP.: 04027-000, São Paulo
TEL. PABX (011) 5080-1000, FAX (011) 572-9632, TELEX 23499
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Seção Técnica de Cadastramento e Expedição

Senhora Chefe

Solicito a Vossa Senhoria custodiar,

estes autos, nessa Seção, no aguardo de resposta ao Ofício

de fls. retro.

São Paulo, 10 de dezembro de 1999.

.

mis/

ialk,CCOY

là.RkWARIA ]

Dir. o D tç
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São Paulo, 14 de dezembro de 1999

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

•

REF.: Oficio SSDG n.° 2460/99
Processo n.° 72.006.872.98-69
Auditoria para verificação das
medidas	 adotadas	 pelo
LIMPURB quanto à deficiência
na análise da evolução das
quantidades coletadas, bem
como quanto à falta de
divulgação do serviço de coleta e
à falta de controle no cadastro de
geradores, conforme Acórdão.

•

Senhora Subsecretária-Diretora Geral

Em atenção aos Termos do Oficio em epígrafe, acompanhado do
RELATÓRIO DE AUDITORIA PROGRAMADA, elaborado pelos Orgãos Técnicos dessa Eg.
Corte, vimos, tempestivamente, apresentar a nossa manifestação, na forma adiante aduzida:

ITEM 3.2

Relativamente à deficiência na análise da evolução das quantidades
coletadas, constatada quando da primeira auditoria realizada em maio-junho/98, podemos afirmar ter
havido aprimoramento dos controles, e que os resultados foram satisfatórios, conforme conclusão
alcançada pelos Técnicos desse Eg. Tribunal, constante do item 4 do referido Relatório.

ITEM 3.3.1 

No que tange ao controle no cadastro dos estabelecimentos geradores de
resíduos de saúde, esclarecemos que o mesmo foi montado utilizando-se um software ACESS de
forma engessada, priorizando a classificação por tipo de estabelecimento. Efetivamente não há
condições de emitir a lista de geradores por ordem alfabética ou por ordem numérica de cadastro. É
possível consegui-la mediante um processo de transferência de software e retrabalho dos dados,
mesmo assim esse processo é pontual devendo ser repetido cada vez que se quiser emitir nova lista.

,4Essas dificuldades deverão ser sanadas brewemen ----1AARDS). _ . está
estudando integração total do sistema de coleta de resíduos de saúde i aS-ISMIL 

1 
istema

Informatizado de Gerenciamento Integrado de Limpeza Urbana. Assim, o cad 	 dosast,,
estabelecimentos geradores deverá ser disponibilizado em software adequad9Au ie perp¡ta a e raç'ão

13 , 1(... 1 7 7

I
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

•

da listagem, considerando-se cada parâmetro existente: ordem alfabética, ordem numérica, ordem
por endereço, ordem por tipo de estabelecimento, etc.

Ao mesmo tempo, será possível relacionar os geradores cadastrados com os
respectivos setores de coleta propiciando um melhor controle operacional.

Efetivamente parte dos geradores cadastrados não estão com seus dados
completos por não terem providenciado o recadastramento nos moldes do Decreto n.° 37.066 de
15/09/97. Para regularizar essa situação estamos estabelecendo uma programação de entrega da_
documentação. Será feito um controle rígido para que o atendimento atinja a casa dos 100%.,	 .

ITEM 3.3.2

Com relação à divulgação da obrigatoriedade de cadastramento em
LIMPURB, dos geradores de resíduos de saúde, enviamos oficios a todos os Conselhos Regionais e
Sindicatos ligados ao setor de saúde, conforme cópias em anexo, para que informem aos seus_
associados da obrigatoriedade de tal cadastramento. Por não dispormos de recursos financeiros para
realizar outra forma de divulgação, estaremos reiterando os oficios já encaminhados.

Em que pese a escassez de recursos orçamentários, dadas as informações
supra fornecidas, concluímos que as providências já adotadas, complementadas pelas demais em
estudo e andamento, vêm atender de forma satisfatória as questões objeto da auditoria em análise.

Aproveitamos o ensejo para renovar a Vossa Senhoria os nossos protestos
de estima e consideração. d

I Foi	 lj Z.50

frocier,e0 n° 051/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena

Reg .1122.5„_____

amente,

C.C%t 	

ENG.° J FRAN • SCO JANNAREI
DIRETO •	 VISÃO TÉCNICA

Respondend s Expediente do
Departamento de Limpeza Urbana

LIMPURB

ILUSTRÍSSIMA SENHORA
DOUTORA VANDA DE OLIVEIRA PASQUALIN
DD. SUBSECRETÁRIA-DIRETORA GERAL DO
EG. TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SCO JANNARELLI

JFJ/mn
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA
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São Paulo, 03 de dezembro de 1999
Oficio n° 1620/LIMPURB/99

Prezado Senhor,

A Prefeitura do Municipio de São Paulo - P.M.S.P., através do
Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB, realiza " gratuitamente" a coleta de
Resíduos de Serviços de Saúde - R.S.S., em aproximadamente 7.000 estabelecimentos
distribuidos pela cidade.

Cabe à P.M.S.P. a coleta, transporte, tratamento e a disposição final dos
resíduos infectantes, obedecendo os mais rígidos critérios de prevenção ao meio ambiente e
a saúde pública.

Segundo o Decreto Municipal N° 37.066 de 15 de Setembro de 1997,
necessariamente o estabelecimento deve ser cadastrado no LIMPURB, para que haja
continuidade da coleta, caso contrário, ficará a cargo do gerador, a responsabilidade do
correto gerenciamento, que poderá ser acionado por autoridades competentes.

Visando aprimorar o sistema de controle dos R.S.S. realizado pela P.M.S.P.,
vimos por meio desta, solicitar a V. Sa. a ampla divulgação dos serviços prestados pelo
Departamento de limpeza Urbana - LIMPURB.

Caso haja possibilidade, acreditamos na oportunidade da divulgação nos
diversos veículos de comunicação utilizados pela instituição, como por exemplo:
- mala direta
- site (Internet)
- periódicos
- jornais Específicos
- eventos da Categoria

Apresentamos, anexo, cópia do formulário para cadastramento dos
estabelecimentos, com respectivo procedimento para tal, bem como leis e decretos com
referência ao tema.

Pretendemos com esse trabalho, a instituição de parceria consciente, onde
Prefeitura e Geradores desempenhem seu papel, cada um com sua parcela de
responsabilidade.

nos à disposição para cont s através do 1efone 3311-6411 - ramal 125 - Engenheiro
Afonso.

Aguardando par mais breve jossível uma resposta de V. Sa., colocamo-ISossível uma resposta de V. Sa., colocamo-
efone 3311-6411 - ramal 125 - Engenheiro

consideração.
Aprovei . os o ensejo p. a reiterar nossos protestos de elevada estima e

Eng° JOSÉWA SCO JANNARELLI
Diretor	 5 isão Técnica

Respondendo p/ Expedie te do • ept° de Limpeza Urbana
IMPURB

Eng° JO

Respondendo p/ Expedie,

Dmo. Sr.
Dr.MARCO ANTONIO ABRAÃO
MD. Presidente do
CONSELHO REGIONAL DE BIOMEDICINA
Av. Lacerda Franco, 1073 - Cambuci
São Paulo - SP (FAX 279-4493)
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.	 gPREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA
Mada n ena F	 :_;!,-
Ofic	 rjaí de Ce'»,-,caçõe',

São Paulo, 03 de dezembro de 1999
Oficio n° 1621/LIMPURB/99

Prezado Senhor,

A Prefeitura do Municipio de São Paulo - P.M.S.P., através do
Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB, realiza " gratuitamente" a coleta de
Resíduos de Serviços de Saúde - R.S.S., em aproximadamente 7.000 estabelecimentos
distribuidos pela cidade.

Cabe à P.M.S.P. a coleta, transporte, tratamento e a disposição final dos
resíduos infectantes, obedecendo os mais rígidos critérios de prevenção ao meio ambiente e
a saúde pública.

Segundo o Decreto Municipal N° 37.066 de 15 de Setembro de 1997,
necessariamente o estabelecimento deve ser cadastrado no LIMPURB, para que haja
continuidade da coleta, caso contrário, ficará a cargo do gerador, a responsabilidade do
correto gerenciamento, que poderá ser acionado por autoridades competentes.

Visando aprimorar o sistema de controle dos R.S.S. realizado pela P.M.S.P.,
vimos por meio desta, solicitar a V. Sa. a ampla divulgação dos serviços prestados pelo
Departamento de limpeza Urbana - LIMPURB.

Caso haja possibilidade, acreditamos na oportunidade da divulgação nos
diversos veículos de comunicação utilizados pela instituição, como por exemplo:
- mala direta
- site (Internet)	 W,áha n	 086z,
- periódicos	 p cesto n° 081/2001

- jornais Específicos	 Marta Pimentel Pinto Ravena

- eventos da Categoria	 Reg. 11.085
Apresentamos, anexo, cópia do formulário para cadastramento dos

estabelecimentos, com respectivo procedimento para tal, bem como leis e decretos com
referência ao tema.

Pretendemos com esse trabalho, a instituição de parceria consciente, onde
Prefeitura e Geradores desempenhem seu papel, cada um com sua parcela de
responsabilidade.

nos à disposição para conta 	 através do t, efone 3311-6411 - ramal 125 - Engenheiro
Afonso.

consideração.	 . • .	 "")

,C-1

ri-Fiz-0863a°
Prbcosto n° 081/2001

Marta Pimentel Pinto Ravena

Reg. 11.085

Eng° JOSE,FRA
Diretod

Respondendo p/ Expedie

Aproveit. • os o ensejo p. • . reiterar nossos protestos de elevada estima ereiterar nossos protestos de elevada estima e

CUX.1%-2
CO JANNARELLI

visão Técnica
'atr-Dept° de Limpeza Urbana .- . t7--1 

PURB

Aguardando para • - . s breve •ossível uma resposta de V. Sa., colocamo-ossível uma resposta de V. Sa., colocamo-
efone 3311-6411 - ramal 125 - Engenheiro

Ilmo. Sr.
Dr.PEDRO PAULO ROQUE MONTELEONE
MD. Presidente do
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
Rua da Consolação, 753 - 7° andar
São Paulo - SP (FAX 231-1745)
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DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

CficiAl d.e COni

São Paulo, 03 de dezembro de 1999
Oficio n° 1622/LIMPURB/99

Prezado Senhor,

A Prefeitura do Municipio de São Paulo - P.M.S.P., através do
Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB, realiza " gratuitamente" a coleta de
Resíduos de Serviços de Saúde - R.S.S., em aproximadamente 7.000 estabelecimentos
distribuidos pela cidade.

Cabe à P.M.S.P. a coleta, transporte, tratamento e a disposição final dos
resíduos infectantes, obedecendo os mais rígidos critérios de prevenção ao meio ambiente e
a saúde pública.

Segundo o Decreto Municipal N° 37.066 de 15 de Setembro de 1997,
necessariamente o estabelecimento deve ser cadastrado no LIMPURB, para que haja
continuidade da coleta, caso contrário, ficará a cargo do gerador, a responsabilidade do
correto gerenciamento, que poderá ser acionado por autoridades competentes.

Visando aprimorar o sistema de controle dos R.S.S. realizado pela P.M.S.P.,
vimos por meio desta, solicitar a V. Sa. a ampla divulgação dos serviços prestados pelo
Departamento de limpeza Urbana - LIMPURB.

Caso haja possibilidade, acreditamos na oportunidade da divulgação nos
diversos veículos de comunicação utilizados pela instituição, como por exemplo:
- mala direta
- site (Internet)

- eventos da Categoria
- jornais Específicos
- periódicos

Apresentamos, anexo, cópia do formulam para cadastramento dos
estabelecimentos, com respectivo procedimento para tal, bem como leis e decretos com
referência ao tema.

Pretendemos com esse trabalho, a instituição de parceria consciente, onde
Prefeitura e Geradores desempenhem seu papel, cada um com sua parcela de
responsabilidade.

Afonso.

consideração.	 fin, • ,.

Eng° JOS~1N
Diretoa-e

Respondendo p/ Expedien
Lr

Ilmo. Sr.
Dr. MOACYR DA SILVA
MD. Presidente do
CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA
Av. Paulista, 688 - Térreo
São Paulo - SP (FAX 289-3774)

¡Reg. 11.085 	
Martr, Pirrient • Pinto Ravena

114 , 0864
Pr esso n° Cs 1/2001cX
i: i a n. ° (.' p c; A	 do

Pr esso n° O 1/2001
Marta Pirnent • 1 Pinto Ravena

.1 Reg. 11.085 	

1:3

os o ensejo par,

po mais breve
tos através do t(nos à disposição para co . tos através do t - efone 3311-6411 - ramal 125 - Engenheiro

Aproveit . os o ensejo par reiterar nossos protestos de elevada estima ereiterar nossos protestos de elevada estima e

aeíA__D.

'I CO JANNARELLI
• ão Técnica

do Dept° de Limpeza Urbana
PURB

Aguardando p -. (o mais breve ! ossível uma resposta de V. Sa., colocamo-
M

ssível uma resposta de V. Sa., colocamo-
efone 3311-6411 - ramal 125 - Engenheiro
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São Paulo, 03 de dezembro de 1999
Oficio n° 1623/L1MPURB/99

Prezado Senhor,

A Prefeitura do Municipio de São Paulo - P.M.S.P., através do
Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB, realiza " gratuitamente" a coleta de
Resíduos de Serviços de Saúde - R.S.S., em aproximadamente 7.000 estabelecimentos
distribuidos pela cidade.

Cabe à P.M.S.P. a coleta, transporte, tratamento e a disposição final dos
resíduos infectantes, obedecendo os mais rígidos critérios de prevenção ao meio ambiente e
a saúde pública.

Segundo o Decreto Municipal N° 37.066 de 15 de Setembro de 1997,
necessariamente o estabelecimento deve ser cadastrado no LIMPURB, para que haja
continuidade da coleta, caso contrário, ficará a cargo do gerador, a responsabilidade do
correto gerenciamento, que poderá ser acionado por autoridades competentes.

Visando aprimorar o sistema de controle dos R.S.S. realizado pela P.M.S.P.,
vimos por meio desta, solicitar a V. Sa. a ampla divulgação dos serviços prestados pelo
Departamento de limpeza Urbana - LIMPURB.

Caso haja possibilidade, acreditamos na oportunidade da divulgação nos
diversos veículos de comunicação utilizados pela instituição, como por exemplo:
- mala direta
- site (Internet).01,_ n°

OS o- periódicos ruz.esso n° 08112 ..01
- jornais Específicos Marta Pimente l Pinto Ravena

- eventos da Categoria 	 Reg. 11.085 .
Apresentamos, anexo, cópia do foi-Miar -ir para cadastramento dos

estabelecimentos, com respectivo procedimento para tal, bem como leis e decretos com
referência ao tema.

Pretendemos com esse trabalho, a instituição de parceria consciente, onde
Prefeitura e Geradores desempenhem seu papel, cada um com sua parcela de
responsabilidade.

Aguardando par mais brev possível uma resposta de V. Sa., colocamo-
nos à disposição para cont os através do elefone 3311-6411 - ramal 125 - Engenheiro
Afonso.

consideração.
Aproveit os o ensejo p a,reiterar nossos protestos de elevada estima e
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Eng° 5 É FRANC SCO JANNARELLI

Dire	 • e [visão Técnica
Respondendo p/ Expedie e	 le st° de Limpeza Urbana

'URB

Dmo. Sr.
Dr. JOSÉ ALBERTO PEREIRA
MD. Presidente do
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA
Rua São Samuel, 193 - VI. Mariana
São Paulo - SP (FAX 572-9549)
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São Paulo, 03 de dezembi9OWIOgur'tviç5.,
Oficio n° 1624/LIMPURB/99

Prezado Senhor,

A Prefeitura do Municipio de São Paulo - P.M.S.P., através do
Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURI3, realiza " gratuitamente" a coleta de
Resíduos de Serviços de Saúde - R.S.S., em aproximadamente 7.000 estabelecimentos
distribuidos pela cidade.

Cabe à P.M.S.P. a coleta, transporte, tratamento e a disposição final dos
resíduos infectantes, obedecendo os mais rígidos critérios de prevenção ao meio ambiente e
a saúde pública.

Segundo o Decreto Municipal N° 37.066 de 15 de Setembro de 1997,
necessariamente o estabelecimento deve ser cadastrado no LIMPURB, para que haja
continuidade da coleta, caso contrário, ficará a cargo do gerador, a responsabilidade do
correto gerenciamento, que poderá ser acionado por autoridades competentes.

Visando aprimorar o sistema de controle dos R.S.S. realizado pela P.M.S.P.,
vimos por meio desta, solicitar a V. Sa. a ampla divulgação dos serviços prestados pelo
Departamento de limpeza Urbana - LIMPURB.

Caso haja possibilidade, acreditamos na oportunidade da divulgação nos
diversos veículos de comunicação utilizados pela instituição, cor......auolnemplo:

esso n° 031/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena

Reg. 11.085

ili •	 4._,S6e
~ra esso n° 031/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena

Reg. 11.085

Aguardando p o mais brev possível uma resposta de V. Sa., colocamo-
nos à disposição para co tos através d telefone 3311-6411 - ramal 125 - Engenheiro

-)è possível uma resposta de V. Sa., colocamo-
telefone 3311-6411 - ramal 125 - Engenheiro

consideração.

Ilmo. Sr.
Dr. DIRCEU RAPOSO DE MELO
MD. Presidente do
CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA
Rua Capote Valente, 487 - Jd. América
São Paulo - SP (FAX 3064-8973),

- mala direta	 F	 ri°	 ,	 d O

- site (Internet)	 4._) :3. 6C
- periódicos
- jornais Específicos
- eventos da Categoria

Apresentamos, anexo, cópia do formulário para cadastramento dos
estabelecimentos, com respectivo procedimento para tal, bem como leis e decretos com
referência ao tema.

Pretendemos com esse trabalho, a instituição de parceria consciente, onde
Prefeitura e Geradores desempenhem seu papel, cada um com sua parcela de
responsabilidade.

Afonso.

wa-fimais brev
tos através do/1
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r osso n° 081/2001

Marta Pimento' Pinto Ravena
Reg. 11.085 	

Ao
DEPARTAMENTO PROCESSUAL
Senhora Diretora

Providenciada a junção dos documentos de fls.
166/172, encaminhados pelo Departamento de Limpeza Urbana da Secretaria
de Serviços e Obras, em atenção ao contido no ofício SSDG n° 2460/99 (fls.
158), cujo prazo inicialmente estabelecido fora prorrogado, nos termos
determinados às fls. 163, submetemos os autos a Vossa Senhoria, para
conhecimento e superior deliberação pelo Exmo. Sr. Conselheiro ANTONIO
CARLOS CARUSO.

São Paulo, 16 de dezembro de 1999.

Regina Mari o ishima
Chefe da Seção Téc. de Cad. e Expedição

RECEDO Er-)

Cód. 013 F (versão 02)
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1 1 II

A.,LALux

AUD-I
Sr. Diretor:

Para manifestação acerca do acrescido.

São Paulo, 07 de janeiro de 2000

Cód. 013 F (versão 02)
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Folha N°	 5
Proc. N° b

AUD-I
Sr. Diretor

Para atendimento à determinação do sr. Conselheiro, acerca do acrescido pela
Origem, em resposta ao nosso relatório, de fls. 153 a 156, temos a informar o que se
segue:

• item 3.2 - deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas

Os gráficos existentes permitem bom monitoramento do sistema de coleta de
resíduos de saúde.

Reiteramos que, em havendo qualquer anormalidade nos itens acompanhados,
"seja elaborado relatório detalhado, tendo por finalidade constatar os motivos dessa
ocorrência"(fls. 156).

• item 3.3 - deficiência na divulgação do serviço de coleta e no cadastro de geradores

Com relação ao cadastro dos estabelecimentos geradores de resíduos de saúde
(item 3.3.1), a Origem informa que "a PRODAM está estudando integração total do
sistema de coleta de resíduos de saúde ao SIGIL - Sistema Informatizado de
Gerenciamento Integrado de Limpeza Urbana" (fia. 166), possibilitando, assim, emitir
relatórios do cadastro ordenados de forma lógica e racional.

Quanto aos dados cadastrais incompletos de estabelecimentos geradores de
resíduos de saúde, a Origem informa que "para regularizar essa situação estamos
estabelecendo uma programação de entrega de documentação", para que seja
providenciado o recadastramento dos mesmos nos moldes do Decreto n° 37.066, de
15.09.97.

Entendemos que ambos os procedimentos devam estar consubstanciados em um
cronograma de execução, em que estivessem explicitadas as responsabilidades dos
envolvidos, com a finalidade de viabilizar a obtenção do objetivo almejado, com
otimização de esforços.

Relativamente à divulgação da obrigatoriedade de cadastramento dos
estabelecimentos geradores de resíduos de saúde (item 3.3.2), a Origem afirma ter
enviado "ofícios a todos os Conselhos Regionais e Sindicatos ligados ao setor de
saúde, conforme cópias em anexo, para que informem aos seus associados da
obrigatoriedade de tal cadastramento"(fls. 167).

Cód. 013 F (versão 02)
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Interessados: SSO
Objeto:	 Coleta de lixo

Com o devido apreço a essa E. Corte.

S o Paulo, 14 de abril de 2000.

5-CDA-C-
" SA %.141 -. DO NASCIIVIENTODO NASCIIVIENTO ROCHA

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

PROCURADORIA DA FAZENDA MUNICIPAL

•FOLHA N. 1

PROCESSO N."‘ . ,57?•egjã

L5AU.VOM'a

•
EGRÉGIO TRIBUNAL
Senhor Conselheiro Relator

1. Pelo conhecimento da nova auditoria realizada.

2. Outrossim, entende a Fazenda, persistirem as deficiências apontadas no relatório

de fls. 19/28, em que pese a manifestação de fls. 166/172 da Origem..

PROCURADORA DA FAZENDA

TMNR/rnr



• TRIBUNAL DE CONTAS DO
muructrio DE SÃO PAULO

ISO MOI

Processo TC.	 n° 72.006.872.98*69
Interessado:	 SSO
Assunto:	 Auditoria programada
Relator:	 Cons° ANTONIO CARLOS CARUSO.: \

1-01 ?. :,	 os 71 de
. 1 'o,, ,sso O 03 112001

Exmo. Sr. Cons° Relator 	 Marta Pimentei Pinto Ravena
, Reg. 11.085

Cuida-se, nesta oportunidade, da nova auditoria realizada,

em cumprimento à determinação contida no r. acórdão de fls.46/47, para verificar a

efetivação, pela Origem, das providências necessárias à correção das deficiências

consistentes na análise da evolução das quantidades coletadas e na falta de divulgação

do serviço de coleta e de controle no cadastro de geradores.

No que se refere à análise da evolução das quantidades

coletadas, conclui -AUD que os vários gráficos utilizados, atualmente, por LIMPURB

permitem monitorar o sistema de coleta dos resíduos de saúde como um todo e que

houve aprimoramento dos controles. Ressalta, porém, que no caso de se detectar

alguma "anormalidade" se faz necessária a elaboração de relatório detalhado para

constatar os motivos dessa ocorrência.

No tocante à divulgação do serviço de coleta e ao cadastro

de geradores, porém, constata AUD que não foram sanadas pela Origem as

deficiências dos dados, que, ainda, se encontravam incompletos e sem ordenamento

lógico, dificultando o controle e a fiscalização dos estabelecimentos geradores.

Quanto à divulgação do cadastramento em LIMPURB,

pondera a Origem que a providência somente alcançará seus objetivos se for realizada

a publicação em jornal de grande circulação, o que implica em custos muito elevados e

que essa obrigatoriedade decorre do Decreto n° 37.066/97, já devidamente publicado,

tendo havido grande divulgação na imprensa escrita, por ocasião da implantação do

serviço.

Exmo. Sr. Cons° Relator

•

•

Cód. 013 F (versá° 02)
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-
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Conclui AUD que essa divulgação requer aprimoramento,

visto que "LIMPURB não dispõe de instrumentos de controle que garantam que todos

os geradores de resíduos sólidos de saúde estejam cadastrados", podendo tal

deficiência afetar a saúde pública e o meio ambiente.

Referidas conclusões foram endossadas pelo Sr. Diretor do

Departamento de Auditoria I e pelo Sr. Secretário de Fiscalização e Controle.

Instada a pronunciar-se a Origem esclarece as dificuldades

existentes para realizar um cadastro em ordem alfabética ou numérica com o

"software" disponível, noticiando, porém, que a PRODAM está estudando a integração

total do sistema de coleta de resíduos de saúde do SIGIL o que viabilizará a

organização de seu cadastro na forma determinada.

Para divulgação da obrigatoriedade de cadastramento,

noticia que foram encaminhados ofícios aos Conselhos Regionais e Sindicatos ligados

ao setor de saúde, para que informem a necessidade do cadastramento a seus

associados, uma vez que não dispõe de recursos para publicação em jornais de grande

circulação.

Novo pronunciamento de AUD sobreveio, no qual pondera

que as tratativas levadas a efeito pela Origem devem ser consubstanciadas em

cronograma de execução, em que fiquem explicitadas as responsabilidades dos

envolvidos, com a finalidade de viabilizar o objetivo almejado.

‘. No tocante às providências para divulgação levadas a
st--42/efeito, embora entende-as pertinentes, ressalta AUD que, conforme salientou a própria

Origem, somente serão atingidos os objetivos se a publicação for realizada em jornais ur:

de grande circulação.

CM_ 013 17 (versão 02)
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A doutía Procuradoria da Fazenda manifesta-se pelo

conhecimento da auditoria, entendendo que persistem as deficiências apontadas na

manifestação de fis.19128.

Não obstante não se encontrem definitivamente

solucionadas as deficiências apontadas, não se pode deixar de reconhecer o empenho

da Origem na solução do apontado, não se ultimando as providências por motivos

alheios às suas possibilidades.

Assim sendo, opino pelo conhecimento da Auditoria, com a

determinação sugerida por AUD.

À consideração de Vossa Excelência.

São Paulo, n	 '7/1j1N

~PC-real*

Cód. 013 F (versão 02)
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MIOU

TC 6.872.98-69

Egrégio Plenário

Trata o presente de Auditoria para verificação das medidas adotadas

pelo Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB para cumprimento das

determinações exaradas no Acórdão de fls. 46/47.

A auditoria inicial teve como objetivo avaliar o planejamento existente

e a segurança dos controles na coleta de resíduos de alto risco produzidos pelos

serviços de saúde (hospitais, farmácias, clínicas veterinárias, etc.), objeto do Contrato

Limpurb n° 07/97.

Vencido o prazo estabelecido pela citada decisão, AUD apresentou o

relatório de fls. 153/156 e, após esclarecimentos da Origem, manifestou-se novamente.

Passo a relatar as conclusões do nosso órgão técnico com relação a

cada uma das determinações deste Tribunal.

1. Foi determinado à Origem que corrigisse a deficiência na análise da evolução das

quantidades coletadas. A Auditoria concluiu que os controles efetuados foram

aprimorados e permitem o monitoramento das quantidades coletadas, porém,

recomendam, quando houver qualquer anormalidade, seja elaborado relatório que

constate as suas causas;

2. O Acórdão estabeleceu a correção da falta de divulgação do serviço de coleta e da

falta de controle no cadastro de geradores. A Origem divulgou os serviços

realizados por meio de ofícios encaminhados aos Conselhos Regionais e Sin icatos

ligados ao setor de saúde Quanto ao controle no cadastro de gerado
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LIMPURB que solicitou à PRODAM a promoção de integração do sistema de

coleta de resíduos de saúde ao SIGIL, bem como estabeleceu um cronograma para

que os geradores se recadastrem. AUD concluiu que o procedimento adotado para

divulgação é insuficiente, recomendando que seja realizada em jornal de grande

circulação. Entendeu, ainda, que o controle realizado deve ser consubstanciado em

um cronograma de execução.

A Procuradoria da Fazenda Municipal opinou pelo conhecimento da

nova auditoria realizada, entendendo que persistem deficiências.

Encerrando a instrução processual, manifestou-se o Secretário-Diretor

Geral pelo conhecimento da auditoria, com a determinação sugerida por AUD, qual

seja, a divulgação em jornal de grande circulação. Ressaltou, ainda, que não obstante

não terem sido solucionadas as deficiências apontadas, não se pode deixar de

reconhecer o empenho da Origem.

É o relatório.

VOTO

A auditoria realizada demonstra que a Origem tomou providências,

procurando cumprir as determinações desta Corte. As ressalvas feitas pela Auditoria

referem-se, apenas, a aperfeiçoamentos das medidas adotadas.

Quanto a opinião de AUD e SDG para que seja efetuada a divulgação

em jornal de grande circulação, entendo que não é caso de determinação, mas, de

recomendação, tendo em vista não tratar-se de exigência legal e implicar um alto custo

para a Municipalidade.

Entendo, ainda, que não cabe a esta Corte determinar o mojio como a

Administração deve efetuar o seu controle, mas, apenas verificar e avali o4 controles

Cód. 013 17 (versão 02)	 2
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existentes, determinando, se for o caso, a correção de deficiências. sim, descabida a

exigência da emissão de qualquer relatório pela Origem, bem como, da realização de

um cronograma de suas atividades administrativas.

Folhu	 011G_N, do

Pro,	 o n° 081/2001
Marta Pimentel Pinto Ravena
Reg. 11085 
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Portanto, as conclusões de AUD-I devem ser entendidas como meras

sugestões.

Diante do exposto, VOTO pelo conhecimento da auditoria realizada,

recomendando-se à Origem que:

1) Divulgue os serviços de coleta de resíduos de saúde em jornais de

grande circulação;

2) No caso de anormalidades nas quantidades coletadas, elabore

relatório que identifique as suas causas;

3) Elabore um cronograma para a execução efetiva das providências

que informa estar adotando.

São Paulo, 22 de novembro de/2000.

•

3Cód. 013 F (versão 02)
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Interessada	 : Secretaria de Serviços e Obras
Objeto  : Verificação das medidas adotadas pela Origem quanto a

deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas,
bem como a falta de divulgação do serviço de coleta e de
controle no cadastro de geradores de resíduos hospitalares,
conforme acórdão proferido em 5/5/99.

Relator	 : Conselheiro — ANTONIO CARLOS CARUSO

VOTO EM SEPARADO

Não obstante o determinado no Venerando Acórdão deste
Tribunal, à folha 46, sem impor qualquer sanção aos agentes do DEPARTAMENTO
DE LIMPEZA URBANA — LIMPURB o saneamento das deficiências levantadas
pelo Departamento de Auditoria, no cumprimento das cláusulas do CONTRATO
número 007/LIMPURB/97 mantido com a VEGA Engenharia Ambiental, verifica-
se da nova auditoria realizada, cujo resultado está consignado nos Relatórios de folhas
153 a 156 e 175/176, que persiste a maior parte das impropriedades apontadas.

De se ressaltar a importância, pelo risco que se oferece para a
sociedade e para o meio ambiente, sem falar-se nos eventuais prejuízos para o Erário,
que se representa o insatisfatório cumprimento do referido Contrato, cujo objeto
consiste no serviço de coleta, transporte e destinação final dos resíduos de alto risco, a
saber: infectantes; químicos e farmacêuticos e perfurantes.

Em breve síntese, a conclusão da Auditoria, quanto as deficiências
registradas é a seguinte:

"Em nossa opinião essas deficiências não permitem que seja
assegurado que:

• coleta esteja sendo realizada em todos os geradores
cadastrados;

• o valor pago corresponda ao Serviço efetivamente executado;

• os estabelecimentos geradores estejam obedecendo as normas
relativas à segregação, armazenagem e acondicionamento dos
resíduos produzidos.

Em face das conclusões alcançadas pelos Órgãos Técnicos,
CONHEÇO DA AUDITORIA realizada. APLICO aos responsáveis pela fiscalização
do CONTRATO número 007/LIMPURB/97, a multa no valor equivalente a 238
UFFRs (duzentas e trinta e oito Unidades Fiscais de Referência) em OUTUBRO de
2000 pela desídia, negligencia e inobservância dos deveres funcionais que lhes
competiam, com fundamento no gtigo 52, inciso II e 53 da Lei número 9.167/80
combinado com o artigo 133 "cawe' do Regimento Interno deste Tribunal.

Cód. 013 F (versão 02)
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Determino a remessa de cópia do julgado a ser alcançado pelo
Plenário, ao Diretor do Departamento de Limpeza Urbana — LIMPURB, para que,
sem prejuízo da recomendação exarada a folhas 26 pela Auditoria, no prazo de 30
(trinta) dias, contado da publicação do Acórdão:

I- instaure procedimento disciplinar para apuração dos nomes
dos responsáveis envolvidos pela falta de controle e fiscalização
no contrato auditado;

2- apresente detalhadamente os procedimentos e rotinas que
evidenciem a avaliação periódica de seus planos de
fiscalizações;

3- padronize os procedimentos e proceda a efetiva coordenação
das suas atividades junto à área auditada;

4- exerça suas atribuições de fiscalização, com aplicação de
multa à contratada por descumprimento de cláusula
contratual, ensejando, inclusive, a rescisão do contrato, nos
termos dos artigos 77 e 78 da Lei número 8.666/93, deduzindo
dos pagamentos os serviços não executados;

5- Aplique sanções pela inexecução total ou parcial dos
contratos, de acordo com a gravidade das infrações cometidas.

6- exerça controles efetivos nos contratos de prestação de
serviços sob sua responsabilidade;

Alerto o Diretor do Departamento de Limpeza Urbana, que o
não cumprimento das medidas acima citadas, acarretará a responsabilização civil,
penal e administrativa pelo exercício irregular de suas atribuições, sendo
responsável por todos os prejuízos que causar ao Erário.

Determino, ainda, o retorno dos autos ao Departamento de
AUDITORIA I para que, após o referido prazo, a contar desta data, proceda o
acompanhamento das medidas adotadas pelo DEPARTAMENTO DE LIMPEZA
URBANA — LIMPURB.

Ainda, remeta cópia do presente ao Secretário de Serviços e Obras
e à Câmara Municipal, para ciência do que restou apurado, e após o decurso do prazo
estipulado, sem qualquer pronunciamento, ou de adoção de medidas por parte da
Origem, ao Ministério Público do Estado de São Paulo, para que promova as
providências que julgar pertinentes afetas à sua competência legal.

Plenário Conselheiro Paulo Planet E,luarque, 22 de novembro de 2000.

EDSOISWES
Coldse ei

2 CC - 68'72V98
2 cc - 23.11.00
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FRANCISCO TADEU AlvAREZ

Auxiliar Técnico Administrativo

Processo TC 72.006.872.98-69

(1.949a S.O.)

CERTIFICO
que, em sessão desta data, o Excelentíssimo Senhor Conselheiro

ANTONIO CARLOS CARUSO relatou ao Egrégio Plenário a

matéria constante do processo epigrafado, que trata da execução

do julgado, com o objetivo de verificar as medidas adotadas pela

Secretaria de Serviços e Obras quanto à deficiência na análise da

evolução das quantidades coletadas, bem como quanto à falta de

divulgação do serviço de coleta e de controle no cadastro de

geradores de resíduos hospitalares, conforme Acórdão proferido

em 5/5/99.

Certifico, outrossim, que Sua Excelência votou pelo

conhecimento da auditoria realizada, recomendando a Origem

que:

1°) divulgue os serviços de coleta de resíduos de saúde em jornais

de grande circulação;

2°) no caso de anormalidades nas quantias coletadas, elabore

relatório que identifique suas causas;

3°) elabore um cronograma para execução efetiva das

providências que informa estar adotando.

Certifico, também, que o Excelentíssimo Senhor Conselheiro

Substituto DJALMA DONATO - Revisor acompanhou, na

íntegra, o voto do Nobre Conselheiro Relator.

/...

Cód - 042 (Versão 01 )



Certifico, ademais, que o Excelentíssimo Senhor Conselheiro

EDSON SIMÕES, nos termos do voto apresentado em separado,

conheceu da auditoria realizada, aplicando, aos responsáveis pela

fiscalização do Contrato 7/LIMPURB/97, a multa no valor

equivalente a 238 UF1Rs, em outubro de 2000, pela desídia,

negligência e inobservância dos deveres funcionais que lhes

competiam, com fundamento no artigo 52, inciso II, e 53 da Lei

9.167/80, combinado com o artigo 133 do Regimento Interno

deste Tribunal. Sua Excelência ainda determinou a remessa de

cópia do julgado a ser alcançado pelo Plenário ao Diretor do

Departamento de Limpeza Urbana - Limpurb, para que, sem

prejuízo da recomendação exarada à fl. 26, pelo Departamento de

Auditoria, no prazo de 30 (trinta) dias, contada da publicação do

Acórdão:

1°) instaure procedimento disciplinar para apuração dos nomes

dos responsáveis envolvidos pela falta de controle e fiscalização

no contrato auditado;

2°) apresente, detalhadamente, os procedimentos, rotinas que

evidenciem a avaliação períodica de seus planos de fiscalizações;

3°) padronize os procedimentos e proceda à efetiva coordenação

das suas atividades junto à área auditada;

Certidão	 fl. 02Processo TC 72.006.872.98-69

/...
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Atrair Técnico Administrativo

4°) exerça suas atribuições de fiscalização, com aplicação de multa

à contratada, por descumprimento de cláusula contratual,

ensejando, inclusive, a rescisão do contrato, nos termos dos

artigos 71 e 77 da Lei Federal 8.666/93, deduzindo dos

pagamentos dos serviços não executados;

5°) aplique sanções pela inexecução total ou parcial dos contratos,

de acordo com a gravidade das infrações cometidas;

6°) exerça controles efetivos nos contratos de prestação de

serviços sob sua responsabilidade.

O Excelentíssimo Senhor Conselheiro EDSON SIMÕES também

alertou o Diretor do Departamento de Limpeza Urbana - Limpurb

de que o não-cumprimento das medidas acima citadas acarretará a

responsabilização civil, penal e administrativa, pelo exercício

irregular de suas atribuições, sendo responsável por todos os

prejuízos que causar ao Erário. Sua Excelência determinou, ainda,

o retorno dos autos ao Departamento de Auditoria I para que,

após o referido prazo, a contar desta data, proceda ao

acompanhamento das medidas adotadas pelo Limpurb. Por

derradeiro, Sua Excelência determinou a remessa de cópia do

julgado ao Secretário de Serviços e Obras e à Câmara Municipal

de São Paulo, para ciência do que restou apurado e, após o

Cód - 042 (Versão 01)
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decurso do prazo estipulado, sem qualquer pronunciamento ou

adoção de medidas por parte da Origem, ao Ministério Público do

Estado de São Paulo, para que promova as providências que

julgar pertinentes, afetas à sua competência legal.

Certifico, afinal, que, na fase de votação, o Excelentíssimo Senhor

Conselheiro ROBERTO BRAGUIM solicitou vista dos autos, o

que foi deferido.

22 - novembro - 2000

tftisc9ALBE
álSecretário-Diretor

Certidão	 fl. 04Processo TC 72.006.872.98-69
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CERTIFICO
que, em sessão desta data, o Excelentíssimo Senhor Conselheiro

ROBERTO BRAGUIM devolveu ao Egrégio Plenário o processo

epigrafado, após vista que lhe fora concedida, na 1.949' S.O.,

quando votou o Excelentíssimo Senhor Conselheiro ANTONIO

CARLOS CARUSO - Relator pelo conhecimento da auditoria

realizada, recomendando à Origem que:

1°) divulgue os serviços de coleta de resíduos de saúde em jornais

de grande circulação;

2°) no caso de anormalidades nas quantias coletadas, elabore

relatório que identifique suas causas;

3°) elabore um cronograma para execução efetiva das

providências que informa estar adotando.

Certifico, outrossim, que, na referida sessão, o Excelentíssimo

Senhor Conselheiro Substituto DJALMA DONATO - Revisor

acompanhou, na íntegra, o voto do Nobre Conselheiro Relator.

Certifico, também, que, naquela mesma sessão, o Excelentíssimo

Senhor Conselheiro EDSON SIMÕES, nos termos do voto

apresentado em separado, conheceu da auditoria realizada,

aplicando, aos responsáveis pela fiscalização do Contrato

7/LIMPURB/97, a multa no valor equivalente a 238 UFIRs, em

outubro de 2000, pela desídia, negligência e inobservância dos

deveres funcionais que lhes competiam, com fundamento no

/...

Cód - 042 (Versão 01)
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artigo 52, inciso II, e 53 da Lei Municipal 9.167/80, combinados

com o artigo 133 do Regimento Interno deste Tribunal. Sua

Excelência ainda determinou a remessa de cópia do julgado a ser

alcançado pelo Plenário ao Diretor do Departamento de Limpeza

Urbana - Limpurb, para que, sem prejuízo da recomendação

exarada à fl. 26 dos autos, pelo Departamento de Auditoria, no

prazo de 30 (trinta) dias, contado da publicação do Acórdão:

1°) instaure procedimento disciplinar para apuração dos nomes

dos responsáveis envolvidos pela falta de controle e fiscalização

no contrato auditado;

2°) apresente, detalhadamente, os procedimentos, rotinas que

evidenciem a avaliação periódica de seus planos de fiscalizações;

3°) padronize os procedimentos e proceda à efetiva coordenação

das suas atividades junto à área auditada;

4°) exerça suas atribuições de fiscalização, com aplicação de multa

à contratada, por descumprimento de cláusula contratual,

ensejando, inclusive, a rescisão do contrato, nos termos dos

artigos 71 e 77 da Lei Federal 8.666/93, deduzindo dos

pagamentos dos serviços não executados;

5°) aplique sanções pela inexecução total ou parcial dos contratos,

de acordo com a gravidade das infrações cometidas;

6°) exerça controles efetivos nos contratos de prestação de

serviços sob sua responsabilidade.

O Excelentíssimo Senhor Conselheiro EDSON SIMÕES também

alertou o Diretor do Departamento de Limpeza Urbana - Limpurb

de que o não-cumprimento das medidas acima citadas acarretará a

1/4	
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responsabilização civil, penal e administrativa, pelo exercício

irregular de suas atribuições, sendo responsável por todos os

prejuízos que causar ao Erário. Sua Excelência determinou, ainda,

o retorno dos autos ao Departamento de Auditoria I para que,

após o referido prazo, a contar desta data, proceda ao

acompanhamento das medidas adotadas pelo Limpurb. Por

derradeiro, Sua Excelência determinou a remessa de cópia do

julgado ao Secretário de Serviços e Obras e à Câmara Municipal

de São Paulo, para ciência do que restou apurado e, após o

decurso do prazo estipulado, sem qualquer pronunciamento ou

adoção de medidas por parte da Origem, ao Ministério Público do

Estado de São Paulo, para que promova as providências que

julgar pertinentes, afetas à sua competência legal.

Certifico, ademais, que, na presente sessão, o Excelentíssimo

Senhor Conselheiro ROBERTO BRAGUIM acompanhou, na

integra, o voto do Excelentíssimo Senhor Conselheiro EDSON

SIMÕES, proferido na 1.949a S.O.

Certifico, afinal, que o Excelentíssimo Senhor Conselheiro

Presidente WALTER ABRAHÃO, nos termos do artigo 20,

inciso II, do Regimento Interno desta Corte, avocou os autos para

proferir voto de desempate.

29 - novembro - 2000

Secretário-Diretor Geral

•
-!

•
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Assunto:	 Auditoria Programada - 018 - Coleta de Lixo

Egrégio Plenário

Trata o presente de Auditoria Programada realizada no

Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB, para avaliação do planejamento

existente, da segurança dos controles e da previsão dos recursos orçamentários, no

que tange à coleta, transporte e destinação de resíduos hospitalares de alto risco,

mediante o Contrato n° 007/LIMPURB/97, celebrado com a "PAVTER SERVIÇOS

AMBIENTAIS LTDA.", posteriormente, sucedida pela empresa "VEGA

ENGENHARIA AMBIENTAL S/A.", conforme Termo de Aditamento n° 01/97. O

valor estimativo do ajuste é de R$29.573.001,63 (vinte e nove milhões, quinhentos e

setenta e três mil e um reais e sessenta e três centavos) para o período de 54

(cinqüenta e quatro) meses, tendo sido iniciados os serviços em 05.08.97, com

vigência, portanto, até fevereiro de 2.002.

Pelo V. Acórdão de 05 de maio de 1.999, o Egrégio

Plenário conheceu da auditoria realizada e determinou à Origem que adotasse

Cód. 013 F (versão 02)

providências, no prazo de 60 (sessenta) dias, para corrigir as deficiências apontadas

por AUD-I, nos itens 3 e 5 de seu relatório (fls. 19/26 dos autos), e que após o

decurso de tal prazo, AUD-I realizasse nova auditorL, para verificar e analisar as

medidas adotadas.
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Devidamente comunicada a Origem, em 07.06.99 (fls.

62), foi realizada nova auditoria em outubro de 1.999, tendo sido acostados aos

autos, sob fls. 87/152, os esclarecimentos prestados pela Origem e documentos

respectivos, bem como o novo Relatório de AUD-I (fls. 153/157), complementado às

fls. 175/177, para concluir que:

1-) quanto à deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas, os vários

gráficos hoje utilizados por LIMPURB, para o monitoramento do sistema de coleta

de resíduos sólidos de serviços de saúde, são satisfatórios;

2-) quanto às deficiências na divulgação do serviço de coleta e no cadastro de

geradores, estão, ainda, a merecer aperfeiçoamento, já que LIMPURB não dispõe de

instrumentos de controle que garantam que todos os geradores de resíduos sólidos de

saúde estejam cadastrados, e que está verificando com a PRODAM a possibilidade

de integração total do sistema de coleta de resíduos de saúde ao SIGIL - Sistema

Informatizado de Gerenciamento Integrado de Limpeza Urbana -, que possibilitem a

emissão de relatórios do cadastro, ordenados de forma lógica e racional;

3-) quanto à divulgação da obrigatoriedade de cadastramento dos estabelecimentos

geradores de resíduos de saúde, que as providências adotadas pela Origem não se

revelaram suficientes, posto que somente através de ampla divulgação através de

jornais de grande circulação tal objetivo seria atingido, decorrendo, aliás, tal

obrigatoriedade do Decreto n° 37.066/97, porém, LIMPURB não dispõe dos recursos

financeiros necessários para tal procedimento.

Cód. 013 F (versão 02)

A Procuradoria da Fazenda Municipal opinou pelo

conhecimento da nova auditoria realizada, ersistindo, porém, as deficiências

apontadas anteriormente por A'UD.
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A D. Secretaria Diretoria Geral pondera que, embora não

se encontrem definitivamente solucionadas as deficiências apontadas, deve ser

reconhecido o empenho de LIMPURB na solução das mesmas, "...não se ultimando

as providências por motivos alheios às suas possibilidades", o que lhe permite opinar

pelo conhecimento da Auditoria, com a determinação sugerida por AUD-I, qual seja

a da divulgação da obrigatoriedade de cadastramento, em jornal diário de grande

circulação.

O Egrégio Plenário, à unanimidade, conheceu da auditoria

realizada, havendo, entretanto, divergência e empate quanto aos atos

subsequentes, resultando em 03 (três) "Recomendações" à Origem, pelos Exmos.

Sr. Conselheiros Antonio Carlos Caruso, RELATOR, e Djalma Donato,

REVISOR; enquanto os Exmos. Srs. Conselheiros Edson Simões e Roberto

Braguim votaram pela aplicação de multa aos responsáveis pela fiscalização do

Contrato n" 007/LIMPURB/97, pela desídia, negligência e inobservância dos

deveres funcionais que lhes competiam e em 06 (seis) "Determinações" ao Diretor

de LIMPURB, alertando-o para a possibilidade de sua responsabilização civil, penal

e administrativa, caso não sejam atendidas as determinações no prazo de 30 (trinta)

dias, após o , qual, o Departamento de AUD-I procederá à verificação das medidas

adotadas.

Suas Excelências votaram ainda pelo envio de cópia do

presente ao Exmo. Sr. Secretário de Serviços e Obras e à Egrégia Câmara

Municipal, dando-lhes ciência do apurado, e, após o decurso do prazo estipulado -

sem qualquer pronunciamento ou adoção das medidas determinadas por parte da

Origem - pelo envio de Oficio ao Ministério Público do Estado de São Paulo, "...

para que promova as providências que julgar - wy. ntes, afetas à sua competência

legal".

C6d. 013 F (versão 02))13 F (versão 02)
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Registrado o empate, compete à Presidência votar, nos

termos do artigo 20, inciso II, do Regimento Interno desta Corte.

É o relatório.

VOTO-

Diante de todo o exposto,

Considerando que as providências determinadas, pelo V.

Acórdão de fls. 46/47, foram em parte adotadas pela Origem e, no que ainda estão a

merecer aperfeiçoamento - qual seja, na ampla divulgação da obrigatoriedade de

cadastramento dos geradores de resíduos sólidos de alto risco à saúde - foram,

igualmente, envidados esforços pelo Departamento de Limpeza Úrbana - quer

mediante as tratativas desenvolvidas junto à PRODAM, para a integração total do

sistema de coleta de resíduos de saúde ao SIGIL - Sistema Informatizado de

Gerenciamento Integrado de Limpeza Urbana - possibilitando a emissão de relatórios

do cadastro ordenados de forma lógica e racional; quer mediante o envio de Oficios

às entidades representativas do setor de saúde (Sindicatos e Conselhos Regionais)

instando-lhes que informem aos seus associados quanto à obrigatoriedade de tal

cadastramento, disciplinado pelo Decreto n° 37.066 de 15.09.97, que, publicado,

acha-se em plena vigência, não podendo, portanto, ser alegado o seu

desconhecimento pelos profissionais e estabelecimentos ligados à área da saúde;

Considerando, ainda, que a Origem não dispõe de

recursos financeiros necessários a implementar a ampla divulgação através de jornal

diário de grande circulação, o que lhe

motivo alheio à sua vontade;

« possibilita adotar tal providência, por

•
Cód. 013 F (versão 02)
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Considerando, por fim, que o servidor incumbido da

fiscalização do Contrato n° 007/LIMPURB/97, não pode ser responsabilizado pelas

deficiências apontadas, que são de amplo espectro, competindo-lhe tão somente a

fiscalização do regular e-fiel Cillnin	 áliento das estipulações contratuais que, de resto,

já estabelecem os próprios mecanismos para coibir as infrações detectadas no

cumprimento do ajuste;

VOTO, acompanhando os Exmos. Srs. Conselheiros

Relator e Revisor, ficando, assim, decidido por unanimidade deste Egrégio

Plenário, pelo conhecimento da auditoria realizada e, por maioria de três votos,

pelas seguintes recomendações à Origem:

1-) que adote as providências tendentes a possibilitar a ampla divulgação em jornais

de grande circulação, da obrigatoriedade de cadastramento de todos os geradores de

resíduos sólidos de serviços de saúde, nos termos do Decreto n° 37.066/97;

2-) que, no caso de serem registradas anomalias nas quantidades coletadas, seja

elaborado relatório que identifique suas causas;

3-) que elabore um cronogxama, para a efetiva execução das providências que

informa estarem sendo adotadas. \

Cód. 013 F (versão 02)
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A par disso, acompanho a proposta do Exmo. Sr.

Conselheiro Edson Simões, de que se encaminhe cópia do presente ao Sr. Secretário

de Serviços e Obras e à Egrégia Câmara Municipal, para ciência do que restou

apurado, inclusive, sugerindo ao Sr. Secretário que pleiteie junto ao Exmo. Sr.

Prefeito, a suplementação da dotação orçamentária própria, destinada a suportar as

despesas com a ampla divulgação preconizada nos autos.

Plenário Conselheiro Paulo Planet Bu que, 06 de dezemb - e de 2000

i Á. j

W4..LT & . BRAHÃO
.'"Â	 'residente

Cód. 013 F (versão 02)
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Encarregado de Unidade I

Processo TC	 - 72.006.872.98-69
Interessada	 - Secretaria de Serviços e Obras
Assunto - Execução do julgado - Verificação das medidas adotadas pela Origem

quanto à deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas,
bem como quanto à falta de divulgação do serviço de coleta e de controle
no cadastro de geradores de resíduos hospitalares, conforme Acórdão
proferido em 5/5/99

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos estes autos do processo TC n°

72.006.872.98-69, devolvidos, na presente sessão, pelo Conselheiro Presidente WALTER

ABRAHÃO, após terem sido avocados na 1.953 a S.O., ocasião em que votou o Conselheiro

ROBERTO BRAGUIM, com votos anteriormente proferidos, na 1.949 a S.O., pelo Conselheiro

ANTONIO CARLOS CARUSO - Relator, pelo Conselheiro Substituto DJALMA DONATO -

Revisor e pelo Conselheiro EDSON SIMÕES.

ACORDAM os Conselheiros do Tribunal de Contas do Município de

São Paulo, à unanimidade, de conformidade com o relatório e voto do Relator, bem assim

consoante voto em separado do Conselheiro EDSON SIMÕES, conhecer da auditoria realizada.

ACORDAM, ainda, por maioria, pelos votos do Conselheiro ANTONIO

CARLOS CARUSO - Relator e do Conselheiro Substituto DJALMA DONATO - Revisor,

votando o Conselheiro Presidente WALTER ABRAHÃO para efeito de desempate, nos termos do

artigo 20, inciso II, do Regimento Interno desta Corte, recomendar à Origem que:

1) adote as providências tendentes a possibilitar a ampla divulgação em jornais de grande

circulação, da obrigatoriedade de cadastramento de todos os geradores de resíduos sólidos de

serviços de saúde, nos termos do Decreto 37.066/97;

2) no caso de serem registradas anomalias nas quantidades coletadas, seja elaborado relatório que

identifique suas causas;

3) elabore um cronograma, para a efetiva execução das pr	 ências que informa estar m s ndo

adotadas.

/...

Ce5d - 043F (verso 01)
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Chefe da Seção Técnicr. de Redação

ANTONIO
Relator
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Vencidos, em parte, os Conselheiros EDSON SIMÕES, nos termos do

voto apresentado em separado, e ROBERTO BRAGUIM.

ACORDAM, outrossim, por maioria, pelos votos dos Conselheiros

EDSON SIMÕES e ROBERTO BRAGUIM, votando o Conselheiro Presidente WALTER

ABRAHÃO para efeito de desempate, nos termos do artigo 20, inciso II, do Regimento Interno

desta Corte, determinar a remessa de cópia do presente julgado ao Secretário de Serviços e Obras e

à Egrégia Câmara Municipal de São Paulo, para ciência do que restou apurado, inclusive, sugerindo

.ao Senhor Secretário que pleiteie junto ao Excelentíssimo Senhor Prefeito a suplementação da

dotação orçamentária própria, destinada a suportar as despesas com a ampla divulgação

preconizada nos autos. Vencidos, neste particular, o Conselheiro ANTONIO CARLOS CAR. USO -

Relator, nos termos do relatório e voto apresentados, e o Conselheiro Substituto DJALMA

DONATO - Revisor.

Participaram do julgamento o Conselheiro Substituto DJALMA

DONATO - Revisor e os Conselheiros EDSON SIMÕES e ROBERTO BRAGUIM. 	 •

Presente o Procurador Chefe da Fazenda RODOLFO DE CAMARGO

MANCUSO.

Plenário Conselheiro Paulo Planet Buarque, 06 de dezembro de 2000.

Cód - 043F (versão01)
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Sidnei Rosa da Silva
Diretor da Divisão Téc. de Cartório

À
SEÇÃO TÉCNICA DE OFÍCIOS
Senhora Chefe

Com o trânsito em julgado do v. Acórdão de fls.
retro, encaminhamos o presente a Vossa Senhoria, para as providências
necessárias ao envio de ofícios à Secretaria de Serviços e Obras, atual
Secretaria de Infra-Estrutura Urbana, para conhecimento do quanto
deliberado e adoção das medidas necessárias ao cumprimento do julgado,
bem assim à Egrégia Câmara Municipal de São Paulo, para ciência do que
restou apurado.

Após, estará o presente em condições de
arquivamento.

São Paulo, 13 de fevereiro de 2001.

Regina Mariko KishÁma
Chefe da Seção Téc. de Caq!k Expedição

REcEeino Em/3./k2.L

Soou Téc. de Ofídia

Cód. 013 F (versão 02)
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Oficio SSDG-GAB n° 0174/2001
Processo TC n° 72-006.872.98-69
Assunto: Execução do julgado - verificação das medidas • adotadas por SVP quanto à

deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas, bem como quanto à falta
de divulgação do serviço de coleta e de controle no cadastro de geradores de resíduos
hospitalares, conforme Acórdão proferido em 05.05.1999

(Pede-se o uso destas referências)
Documentação acompanhante: xerocópia de fls. 42 a 45, 46 a 47v0, 183 a 187, 195 a 200, 201 a

202v°

São Paulo, 14 de fevereiro de 2001.

Senhor Secretário

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência
para encaminhar cópia do relatório e voto do Excelentíssimo Senhor Conselheiro
Relator Antonio Carlos Caruso, bem assim dos votos proferidos em separado,
como também do V. Acórdão prolatado na Sessão Plenária de 06.12.2000,
publicado no DOM de 25.01.2001, página 30, transitado em julgado, para
conhecimento do quanto deliberado e adoção das medidas necessárias ao
cumprimento do julgado.

Ao ensejo, renovo protestos de alto apreço e
distinta consideração.

Ao
Excelentíssimo Senhor
Walter Rasmussen Júnior
Digníssimo Secretário Municipal de
Infra-Estrutura Urbana
Rua Breno Ferraz do Amaral, 415

Avenida Prof. Ascendino Reis, e 1.130. CEP.: 04027-85, So Paulo
TEL. PABX (011) 5080-1000, FAX (011) 572-9632, TELEX 23499

José Rofie(4 Manoel.
Enewrwieda	 unmittfie	 Fhikerlasuna%

TS/SV 
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Oficio SSDG-GAB n° 0175/2001
Processo TC n° 72-006.872.98-69
Assunto: Execução do julgado - verificação das medidas adotadas por SVP quanto à

deficiência na análise da evolução das quantidades coletadas, bem como quanto à falta
de divulgação do serviço de coleta e de controle no cadastro de geradores de resíduos
hospitalares, conforme Acórdão proferido em 05.05.1999

(Pede-se o uso destas referências)
Documentação acompanhante: xerocópia de fls. 09 a 14, 18 a 25, 38 a 39, 42 a 45, 46 a 47v°,

153 a 156, 175 a 176, 183 a 187, 195 a 200,201 a 202v0

São Paulo, 14 de fevereiro de 2001.

Senhor Presidente

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência
para encaminhar cópia das manifestações dos Órgãos Técnicos desta Corte, bem
assim dos relatórios e votos dos Conselheiros Relatores, como também dos votos
proferidos em separado e dos Venerandos Acórdãos prolatados em 05.05.1999 e
em 06.12.2000, para ciência do que restou apurado.

Ao ensejo, renovo protestos de alto apreço e
distinta consideração.

Ao
Excelentíssimo Senhor
Vereador José Eduardo Marfins Cardozo
Digníssimo Presidente da
Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacareí, 100
J.Sisv 
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Avenida Prof. Ascendino Reis, n° 1.130, CEP.: 04027-000, São Paulo
TEL. PABX (011) 5080-1000, FAX (011) 572-9632, TELEX 23499

laséRol;	 zoe!erf mal
Encena.", de 1o Uni de dee Yd:Sinetes
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À
Secretaria-Diretoria Geral
Senhora Subsecretária

Após a expedição dos oficios requestados,
encaminho estes autos a Vossa Senhoria, sugerindo seu arquivamento.

Em 21 de fevereiro de 2001.

Cód. 013 F (versão 02)
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO
PARA APURAR EVENTUAIS IRREGULARIDADES OCORRIDAS EM LICITAÇÕES,

CONTRATAÇÕES, EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE COLETA DE
LIXO E ENTULHO, VARRIÇÃO E LIMPEZA PÚBLICA

(RDP N° 081/2001)

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

ÀS FOLHAS  0 c‘'"4- FICA ENCERRADO

O VOLUME 1)	 DO PROCESSO 081/2001.

EM 42/ /0q12001

--ecArmt~

Sônia Meorrpa Alves
Secretária1CPII-LIXO
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